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Os apoios extraordinários concedidos pela Segurança Social ascenderam a 1.919 milhões €, superiores em mais de 1.100 
milhões € face ao valor orçamentado para 2021, destacando-se os apoios ao emprego (916 milhões €), apoios extraordinários 
ao rendimento dos trabalhadores (488 milhões €) e subsídios por doença e isolamento profilático (190 milhões €). Ao nível 
dos apoios às empresas a fundo perdido, para suportar custos com trabalhadores e custos fixos, que atingiram os 2.412 
milhões €, destaca-se por um lado o apoio extraordinário à retoma progressiva de atividade (548 milhões €), o incentivo 
extraordinário à normalização da atividade empresarial (410 milhões €) e o lay-off simplificado (368 milhões €) e por outro 
lado o programa APOIAR, cujos apoios aos custos fixos das empresas ascenderam a 1.086 milhões €.

Em 2021, e em resultado da evolução favorável do mercado de trabalho, a receita fiscal cresceu 5,6% e as contribuições para 
a Segurança Social cresceram 8%, o que contribuiu para o aumento de 9,3% na receita pública.

Em contrapartida, com as diminuições verificadas em 2020, quer ao nível das exportações quer ao nível do consumo 
privado, as exportações cresceram 13%, o consumo privado cresceu 4,4% e o consumo público cresceu 5%, contribuindo 
de forma significativa para a recuperação económica observada em 2021.

Após um ano marcado pela maior taxa de poupança dos particulares desde 2002, situada nos 12,8%, o ano 2021 
começou com um valor ainda mais alto, de 14,2% no 1º trimestre. Com a reabertura gradual da economia e consequente 
desconfinamento da grande maioria da população, a taxa de poupança foi reduzindo ao longo dos trimestres seguintes, 
cifrando-se nos 10,3% no final de 2021.

No ano 2021, o mercado de trabalho demonstrou alguma recuperação apesar de ainda ter sido muito afetado pela pandemia 
e suas consequências. O volume de emprego inverteu a tendência verificada em 2020 e cresceu 2,1%, enquanto as horas 
trabalhadas cresceram 5%, em contraponto com a quebra de 11% verificada em 2020. A taxa de desemprego por outro lado, 
fixou-se nos 6,6%, valor abaixo do que se poderia ter verificado, caso não continuassem em vigor as medidas de apoio ao 
emprego, nomeadamente o lay-off simplificado, que permitiu às Empresas dos setores mais afetados manterem os postos 
de trabalho com uma fração dos custos associados a seu cargo.

Um fator que marcou igualmente de forma significativa a evolução económica de Portugal em 2021, foi o aumento dos 
preços da habitação na totalidade do território nacional, com particular destaque para os grandes centros urbanos. Os 
valores médios do metro quadrado no mercado imobiliário cresceram 8,3% em 2021, mantendo a tendência de crescimento, 
apesar de em escalas diferentes, dos últimos anos. O papel dos não residentes tem sido referido como relevante para o 
dinamismo dos preços da habitação em Portugal, diretamente através do seu investimento, ou indiretamente através da 
procura de serviços de alojamento para turismo.

Estes fatores tiveram também impacto nos valores praticados no mercado de arrendamento, já que se por um lado o preço 
de venda das casas voltou a aumentar em 2021, com o fato de existirem mais casas disponíveis no mercado, o preço do 
metro quadrado no mercado de arrendamento decresceu ligeiramente, na ordem dos 4,3%. Ainda assim, continuou-se a 
verificar uma deslocação de uma parte da população para os concelhos limítrofes dos principais centros urbanos, o que 
acabou por contribuir igualmente para o aumento de custos do arrendamento nessas zonas.

Numa perspetiva histórica de evolução da população, notou-se ao longo dos últimos anos uma quebra na população 
residente em Portugal, acompanhada por um envelhecimento generalizado da população. Entre 2011 e 2021, a população 
residente em Portugal Continental decresceu 2%, dos 10,05 milhões para os 9,86 milhões de habitantes, sendo que neste 
mesmo período observou-se um decréscimo de 15% na população até aos 14 anos e um decréscimo de 4% na população 
entre os 15 e 24 anos, faixas etárias relevantes para o transporte público do Grupo.

Este decréscimo na população em idade estudantil é particularmente influenciado pela população residente na zona Norte 
(decréscimo de 21,0% e 9,4%, respetivamente), na zona Centro (decréscimo de 17,5% e 7,8%, respetivamente) e no Alentejo 
(decréscimo de 15,2% e 6,7%, respetivamente). Ao nível da faixa etária até aos 14 anos, houve também um decréscimo 
de 6,1% na Área Metropolitana de Lisboa e de 6,2% no Algarve, sendo contudo estas as 2 únicas áreas do país em que 
se verificou um crescimento na faixa etária situada entre os 15 e os 24 anos, aumentando a população 5,3% na Área 
Metropolitana de Lisboa e 0,6% no Algarve.

Nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto (AML e AMP, respetivamente), em que a dependência da população 
estudantil é menor pelas próprias características do tecido económico existente, foram ainda assim observadas tendências 
distintas. Na AML verificou-se um equilíbrio na tendência de evolução da população estudantil reduzindo 6,1% na primeira 
faixa etária e aumentando 5,3% na segunda e no caso da AMP foram observadas diminuições em ambas as faixas etárias, 
respetivamente de 17,7% e 5,6%. Estas variações também se refletiram diretamente na variação total da população nestas 
áreas, com um aumento a verificar-se na AML (+1,7%) e um decréscimo na AMP (-1,3%).

Contrariamente ao que se observa em todas as restantes faixas etárias e na tendência global da população, na faixa etária 
acima dos 65 anos, também muito relevante para o Grupo, observou-se no período entre 2011 e 2021 um aumento de 20,5% 
na população, sendo que por exemplo nas zonas Norte e Algarve estas taxas de crescimento se situaram respetivamente 
nos 28,3% e 26,4%. No polo oposto do crescimento desta faixa etária, no Alentejo houve um aumento de 4,1% na população 
acima dos 65 anos enquanto na AML este segmento da população cresceu 20,8% e no Centro cresceu 15,4%.

1. Introdução

O ano de 2021 foi ainda fortemente marcado pelo impacto do SARS-CoV-2, condicionando a evolução da economia e da 
mobilidade, apesar de todas as medidas de prevenção tomadas.

Em Portugal, após uma queda de 8,4% no PIB em 2020, associada ao início da pandemia de Covid-19, as estimativas oficiais 
apontam para que em 2021 se tenha registado uma recuperação do PIB na ordem dos 4,9%, crescimento que se perspetiva 
que venha também a ser atingido no decorrer de 2022.

A economia nacional foi afetada em simultâneo por fortes perturbações na oferta e na procura. Do lado da oferta, a 
suspensão de muitas atividades, o encerramento parcial ou total de empresas, primeiro como medida de contenção da 
pandemia de Covid-19 e posteriormente devido à crise nas cadeias de fornecimento globais, bem como o controlo do 
trânsito internacional, causaram disrupções nas cadeias de produção e distribuição.

Do lado da procura, manteve-se a contração da procura externa com algumas fases pontuais de retoma ao longo do ano, 
sobretudo nas atividades ligadas ao turismo. O consumo privado por outro lado teve um crescimento de 4,4% em 2021 e 
a procura interna um crescimento de 5,0%, o que gerou alguma recuperação ao nível do turismo nacional mas com pouco 
impacto no transporte de passageiros, que depende muito do turismo internacional.

A evolução da situação pandémica ao longo do ano determinou, de forma decisiva, a evolução da atividade económica. Com 
o início da vacinação para a Covid-19 a nível mundial e em particular em Portugal, começou-se a assistir a algum alívio das 
medidas de contenção à pandemia com a consequente melhoria do desempenho das economias a nível mundial. Estas 
medidas foram contudo sendo revistas à medida que apareciam novas vagas ou variantes da pandemia, até que em Portugal 
se atingiu uma taxa de vacinação completa da população de 85%, em outubro, quando a economia passou a revelar maior 
dinamismo.

As moratórias bancárias e outras medidas de emergência de apoio às empresas e famílias mantiveram-se ao longo do ano, 
o que permitiu às famílias e às empresas minorar os efeitos devastadores do choque pandémico. Entre essas medidas 
destaca-se o regime do lay-off simplificado e o incentivo extraordinário à normalização da atividade, bem como a suspensão 
das obrigações fiscais.

Depois de em 2020 a taxa de poupança das famílias se ter situado nos 12,8%, fruto de um crescimento moderado do 
rendimento disponível dos particulares e a quebra do consumo privado associados ao período de confinamento verificado, 
em 2021 a taxa de poupança dos particulares diminuiu para os 10,3%, refletindo uma retoma do funcionamento normal da 
sociedade e da economia fruto do alívio de medidas restritivas.

As medidas extraordinárias de proteção ao emprego, com destaque para o regime de lay-off simplificado que chegou a 
atingir um quarto do emprego por conta de outrem, permitiram conter a taxa de desemprego que manteve uma tendência 
de redução, tendo atingido 6,6% no final do ano.

No segundo ano de pandemia, a recuperação gradual da economia a nível mundial voltou a colocar a taxa de inflação em 
valores positivos, na ordem dos 1,3% em 2021, para o que contribuiu uma taxa crescente de inflação no 2º semestre do ano, 
que terminou nos 2,7% em dezembro, invertendo a tendência verificada no ano anterior (-0,1%). O grande contributo para 
esta variação foram os aumentos dos preços dos bens energéticos, apesar de nos bens alimentares e bens industriais não 
energéticos também se ter verificado um aumento.

Após a enorme contração da economia mundial no ano 2020, fruto do início do período mais crítico da pandemia, em 2021 
o PIB mundial aumentou 6,2% com o comércio mundial a crescer 11%. Apenas considerando a Zona Euro, verificou-se um 
crescimento económico de 5,4%, ligeiramente abaixo do verificado a nível mundial. Durante o ano, o valor das matérias 
primas aumentou, tendo-se verificado no caso do barril de petróleo um aumento de 71%, passando dos 41,5 USD (dólares 
americanos) em 2020 para os 71,8 USD em 2021 e sendo expetável que esta tendência de subida se mantenha em 2022.

Ao longo do ano, paralelamente a alguns momentos de retoma económica, existiram momentos de encerramento de 
algumas fronteiras, o que levou a que a movimentação internacional de pessoas (turismo) e de bens tivesse avanços e 
recuos, com a procura externa a aumentar significativamente, mais propriamente 9,5%. Na Zona Euro, o Banco Central 
Europeu manteve negativa a taxa de juro de referência da política monetária, contudo a nível nacional, a taxa de juro 
implícita da dívida pública aumentou para 1,9%.

Em 2021 o défice das administrações públicas decresceu 25% fixando-se nos 8.794 milhões de €, o que se explica 
pelo aumento da receita na ordem dos 9,3%, acima do aumento de 5,2% na despesa. Enquanto a receita aumentou 
em consequência da recuperação da economia e em particular do emprego após a recessão do ano anterior, a despesa 
aumentou maioritariamente nas áreas da Saúde, Segurança Social e Apoios às Empresas, relacionadas com o combate à 
pandemia e recuperação do país face à mesma.
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2. Análise da atividade

A “Barraqueiro, SGPS, SA” é a sociedade consolidante de um conjunto de empresas que são listadas na abertura do presente 
relatório. De acordo com a natureza das atividades desenvolvidas, podemos agrupar as sociedades que constituem o Grupo 
Barraqueiro nos seguintes grupos:

 y Transporte de passageiros por rodovia, atividade desenvolvida por um conjunto vasto de empresas de transporte 
rodoviário e onde também se incluem empresas que, apesar de não operarem com viaturas, têm atividade 
relacionada, acessória ou complementar.

 y Transporte público de passageiros por ferrovia e metrovia, onde marcam presença as empresas Fertagus, Viaporto 
e MTS.

 y Transporte de automóveis e de logística automóvel, atividades prosseguidas pelas empresas “Rodocargo” e 
“Tradicargo”.

 y Transportes especiais de combustíveis, matérias perigosas e outros produtos, atividades desenvolvidas pelas 
empresas “Atlantic Cargo” e “Rodoatlantic Angola” (com atividade em Angola).

 y Brasil, que corresponde às três empresas que o Grupo Barraqueiro detém, em parceria com empresários locais, e 
que operam na área do transporte público de passageiros nas cidades de Manaus e Fortaleza.

2.1. Transporte rodoviário de passageiros
Ao contrário do que se chegou a prever no decurso de 2020, o ano de 2021, no que diz respeito ao surto pandémico 
associado à Covid-19 e aos seus efeitos no setor da mobilidade, não representou a recuperação tão desejada pelo setor.

Efetivamente, em 2021, continuámos a viver em situação de exceção ainda com muitas limitações ao nível do exercício 
da atividade. Basta recordar, a título de exemplo, que vigoraram até ao final do 1º semestre do ano, regras de limitação da 
lotação dos transportes públicos. De facto, só no dia 14 de junho é que as empresas foram autorizadas a exercer a atividade 
sem limites de lotação nos seus veículos, mas ainda apenas para aqueles em que só existiam lugares sentados. O fim dos 
limites de lotação generalizado a todos os veículos e serviços, só ocorreu no final de agosto.

Esta situação de excecionalidade que o setor continuou a viver em 2021, teve correspondência em algumas medidas do 
Governo, em resposta exatamente às necessidades das empresas.

A mais relevante das quais foi a decisão de prorrogar, até 31 de dezembro de 2021, a vigência do DL 14-C/2020. Este diploma 
definiu as regras de financiamento excecional e compensações ao setor, para garantia do cumprimento dos serviços de 
transporte público essenciais para a mobilidade das populações, no âmbito da pandemia Covid-19. Impunha-se a sua 
prorrogação até ao final de 2021, o que veio a acontecer por decisão do conselho de Ministros de 7 de janeiro de 2021.

Outra das medidas que o Governo concretizou, dando seguimento às exigências das empresas do setor por forma a garantir 
a sua sustentabilidade, foi o do reforço, já previsto na Lei do Orçamento de Estado, das verbas de financiamento do setor, 
no âmbito das verbas do Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART).

Esse reforço, no valor total de 60 milhões €, relativamente ao montante base de 138,6 milhões € que havia sido atribuído 
pela Lei do Orçamento de Estado de 2020, foi distribuído, numa base trimestral, e em função da comprovação das reais 
necessidades das Autoridades de Transporte para garantia de soluções de mobilidade às populações.

Para além deste reforço de 60 milhões €, foi também concretizado um outro financiamento adicional, no valor de 30 
milhões €, para responder aos impactos da pandemia, particularmente severos no decurso do 1º trimestre de 2021.

Apesar de todo este conjunto de medidas governamentais indispensáveis à sobrevivência do setor, verificaram-se algumas 
dificuldades de tesouraria em muitas das Autoridades de Transporte com quem as empresas do Grupo Barraqueiro se relaciona 
no âmbito da sua atividade, devido a atrasos na transferência das verbas. Esta situação deveu-se, fundamentalmente, ao 
ritmo muito lento do funcionamento da máquina do Estado e da administração pública, e também devido à desconformidade 
temporal das decisões políticas relativamente ao timing das necessidades das empresas.

A par destes apoios financeiros extraordinários, o Governo também assumiu o lançamento de programas de apoio ao 
financiamento da eficiência energética nos transportes públicos de passageiros.
 

Efetivamente, em julho de 2021, foi lançado um programa pelo POSEUR no valor de 40 milhões €, destinado a financiar 
a aquisição de autocarros novos, sem quaisquer emissões de CO2 e outros gases com efeito de estufa (GEE), movidos 
exclusivamente a eletricidade ou a hidrogénio, assim como para a instalação de postos de abastecimento e de carregamento. 
Este programa foi dirigido a todo o território nacional, com exceção das áreas metropolitanas.

No início de dezembro foi lançado outro programa de financiamento, destinado a contribuir para a descarbonização 
dos transportes públicos. Este foi organizado pelo Fundo Ambiental, no âmbito das verbas do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), no valor de 48 milhões €, tendo como destino a aquisição de autocarros novos, movidos a energia 
elétrica ou hidrogénio, bem como a instalação de postos de abastecimento e carregamento. Este programa foi destinado 
exclusivamente às operações das áreas metropolitanas de Lisboa e Porto.

Ainda no âmbito dos apoios do Governo às empresas do setor, é de referir a decisão tomada, em outubro na sequência 
da escalada do preço dos combustíveis, em particular a partir do mês de maio, de um apoio financeiro extraordinário por 
autocarro licenciado para transporte público a fundo perdido, destinado a mitigar os efeitos do referido aumento de preços. 
Este apoio, que a associação do setor considerou insuficiente face às perdas entretanto verificadas, foi operacionalizado 
através do Fundo Ambiental.

Em claro contraciclo com esta conjuntura de crise e dificuldades das empresas, que mereceu, como vimos, da parte do 
Governo, algumas respostas que vieram garantir a subsistência mínima das empresas do setor, tivemos um aumento da 
conflitualidade social associada às reivindicações sindicais, sobretudo a partir do início do 2º semestre do ano.

Importa dizer que as condições salariais e contratuais do setor para 2021 estavam fechadas, na sequência do acordo entre 
a ANTROP e os sindicatos do setor. Não obstante este entendimento, assistiu-se a um recrudescimento da conflitualidade 
sindical, com particular incidência nas empresas da área metropolitana de Lisboa, por via da exigência de aumentos salariais 
para 2021.

Apesar da ANTROP ter encetado, ainda em 2021, um processo negocial para revisão das condições salariais e contratuais 
para 2022, os sindicatos decretaram várias greves, algumas abrangendo todo o setor e outras especificas para algumas 
empresas, designadamente para a Rodoviária de Lisboa.

Cabe ainda referenciar, dada a sua relevância para as empresas do Grupo, em particular as que prestam serviço público, a 
questão da taxa de atualização tarifária (TAT) ordinária, nos termos do disposto na Portaria 298/2018, de 19 de novembro. 
De acordo com esse diploma, cabe ao Regulador económico do setor da mobilidade, a Autoridade para a Mobilidade e dos 
Transportes (AMT), a decisão relativamente a essa atualização.

Ora, nos termos do definido nesse diploma legal, a atualização tarifária anual ordinária não poderá exceder a taxa de 
variação média da inflação do ano anterior, com referência ao mês de outubro. Em 2020 essa taxa foi negativa, pelo que 
os operadores não foram autorizados a atualizar os tarifários em 2021, nem tão-pouco a atualizar a sua remuneração, nos 
casos em que o contrato de prestação de serviços de transporte remetesse para a referida Portaria.
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Neste contexto macroeconómico e pandémico, muitas empresas, senão mesmo a maioria, têm uma atividade comercial 
complementar da atividade de serviço público, desenvolvendo serviços de transporte interurbano “expresso”, serviços 
ocasionais e de turismo, circuitos turísticos, serviços fixos a escolas e empresas. Depois de em 2020 estes serviços 
praticamente não terem existido, durante uma boa parte do ano, e após o regresso, a recuperação ter sido lenta, em 2021 
os serviços ligados ao turismo começaram a melhorar gradualmente a partir do 2º trimestre do ano, ainda que ficando muito 
aquém dos valores registados em 2019. Este foi efetivamente o setor de atividade no âmbito destas Empresas que mais 
penalizado se manteve durante 2021.

O ano de 2021 foi ainda muito pautado por várias medidas de combate à pandemia com impacto significativo para o 
negócio rodoviário do Grupo. Sendo uma grande parte das Empresas de Serviço Público, muito dependentes do transporte 
escolar, as pausas letivas decretadas pelo Governo ao longo do ano para controlar a propagação da pandemia bem como os 
períodos de telescola e teletrabalho obrigatórios, tiveram um impacto significativo no número de passageiros transportados 
ao longo do ano.

Outra medida já mencionada para evitar a propagação do vírus Covid-19 e mantida em 2021, com enorme impacto no 
número de passageiros transportados, foi a limitação da lotação dentro dos autocarros, permitindo algum distanciamento 
físico entre os passageiros dentro dos autocarros aliado à utilização de máscaras.

No âmbito do Grupo Barraqueiro, como em todo o setor dos transportes coletivos de passageiros, a crise pandémica 
teve um forte impacto. Este decréscimo de passageiros é evidenciado no quadro seguinte onde, apesar de se constatar 
um aumento de 12,6% nos passageiros transportados face a 2020, nota-se uma redução de 34,4% face a 2019, ano de 
referência como período pré-pandemia.

Var. 2021 / 20

Passageiros Transportados ( 000’s ) 2019 2020 2021 Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 14.960 6.392 7.391 999 15,6% 
Grupo Algarve (1) 8.072 3.019 3.594 575 19,0% 
Grupo Tejo (2) 12.258 7.706 8.882 1.176 15,3% 
Grupo Alentejo (3) 4.396 2.345 2.558 213 9,1% 
Rodoviária de Lisboa 42.841 26.722 29.372 2.650 9,9% 
Marques 1.066 756 889 133 17,6% 
Henrique Leonardo Mota + JJ SAC (4) 3.500 3.536 3.955 419 11,8% 
Grupo Maia Transportes (5) 1.002 658 952 294 44,7% 
Viamove 6.306 3.907 4.374 467 11,9% 

Total 94.402 55.041 61.965 6.924 12,6% 

(1) Empresas: EVA S.A, Frota Azul Algarve Lda,Translagos Lda, Transol S.A, PXM-Transp. Rodoviários Urbanos de Faro S.A, Best Transfers 4 U, S.A e Follow Me Tours Lda
(2) Empresas: Rodoviária do Tejo S.A, Rodoviária do Oeste Lda e Rodoviária do Lis Lda
(3) Empresas: Rodoviária do Alentejo S.A e Transportes Rodoviários de Évora
(4) JJ Santo António - Transporte Rodoviário de Passageiros, Unipessoal, Lda
(5) Santo da Silva Cruz & Filhos, Lda, Transviagens Lda e Goin Shuttle Lda

Relativamente à receita das empresas rodoviárias, no ano 2021 verificou-se um aumento de 13,7% dos proveitos em relação 
ao ano anterior, suportado pela prorrogação do Decreto-Lei 14-C/2020 de 7 de abril até ao final do ano, medida já referida.

Já na atividade de carreiras “expresso”, muito influenciada pelos limites de lotação impostos, verificou-se uma quebra muito 
significativa de proveitos no 1º trimestre, na ordem dos 69,3%, compensada por um aumento nos restantes meses do ano, 
havendo uma recuperação no final do ano de 6,2% face a 2020.

No que respeitou às atividades de transporte de carácter ocasional, houve uma recuperação significativa face a um ano em 
que esta atividade praticamente não existiu. No primeiro trimestre de 2021,  o nível de realização de alugueres ocasionais 
foi ainda muito baixo, verificando-se a partir do 2º trimestre alguns sinais de retoma que se traduziram no final do ano num 
aumento de 33,4% nos proveitos dos alugueres ocasionais face a 2020.

Nos serviços de turismo, verificou-se a mesma tendência dos alugueres ocasionais, com os primeiros meses do ano ainda 
a demonstrarem níveis muito baixos de atividade e alguns sinais de retoma no resto do ano, terminando o ano com as 
receitas 15,9% acima do ano anterior.

Nos alugueres fixos, em 2021 verificou-se algum ajustamento nos contratos existentes, terminando o ano com as receitas 
ligeiramente abaixo das verificadas em 2020, na ordem dos 4,2%.

Ao nível da atividade, como se pode ver no quadro seguinte, verificou-se em 2021 um crescimento de 14,6% nos kms 
percorridos face ao ano anterior.

Var. 2021 / 20

Km’s Percorridos ( 000’s ) 2019 2020 2021 Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 46.118 24.682 28.099 3.417 13,8% 
Grupo Algarve 39.489 20.600 22.652 2.052 10,0% 
Grupo Tejo 32.402 18.150 21.115 2.965 16,3% 
Grupo Alentejo 20.179 12.340 14.296 1.956 15,9% 
Rodoviária de Lisboa 17.527 15.097 16.387 1.290 8,5% 
Marques 3.409 1.992 2.382 390 19,6% 
Henrique Leonardo Mota + JJ SAC 2.693 2.680 3.183 503 18,8% 
Grupo Maia Transportes 3.707 2.133 3.422 1.289 60,4% 
Viamove 4.085 3.502 4.458 956 27,3% 
Cityrama e Diana Tours 2.013 613 606 -7 -1,1% 

Total 171.622 101.789 116.601 14.812 14,6% 

Em termos de custos operacionais, houve um crescimento significativo em várias rubricas, parcialmente justificado pelo 
aumento da atividade mas também pelo aumento dos níveis de inflação.

Os custos com pessoal, principalmente motoristas e pessoal de manutenção, foram diretamente influenciados pelo menor 
recurso às medidas de layoff em 2021 comparando com 2020. Esta variação, associada ao referido aumento de quilómetros, 
levou ao crescimento dos custos com motoristas em 8,1% face ao ano anterior.

O crescimento, face a 2020, dos custos com combustíveis e outros consumos, incluindo pneus e lubrificantes, na ordem dos 
31,1%, refletem o aumento da atividade e o aumento específico dos custos das matérias primas e dos combustíveis, situação 
que se agravou em termos de peso percentual nos últimos meses do ano.

Var. 2021 / 20

Parque de Viaturas 2019 2020 2021 Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 762 769 741 -28 -3,6% 
Grupo Algarve 632 614 678 64 10,4% 
Grupo Tejo 586 573 559 -14 -2,4% 
Grupo Alentejo 332 337 336 -1 -0,3% 
Rodoviária de Lisboa 361 354 340 -14 -4,0% 
Marques 62 64 63 -1 -1,6% 
Henrique Leonardo Mota + JJ SAC 71 64 74 10 15,6% 
Grupo Maia Transportes 86 102 99 -3 -2,9% 
Viamove 0 0 0 0
Cityrama + Diana Tours 89 87 81 -6 -6,9% 
Roller Town 10 10 11 1 10,0% 

Total 2.991 2.974 2.982 8 0,3% 
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Os custos com manutenção, cresceram 2,9% face ao ano anterior, em valores significativamente mais baixos que as 
variações das restantes rubricas de custos. O maior peso para este crescimento foi o aumento dos custos com pessoal 
de manutenção, também influenciado pelo menor recurso à utilização do layoff, como já foi mencionado. Apesar do ligeiro 
aumento de frota que se pode verificar no quadro acima e mesmo considerando a inflação verificada em 2021, os custos de 
manutenção não considerando custos de pessoal, cresceram apenas 1,7%.

Var. 2021 / 20

Nº de Empregados 2019 2020 2021 Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 1.071 1.030 884 -146 -14,2% 
Grupo Algarve 841 806 836 30 3,7% 
Grupo Tejo 742 729 666 -63 -8,6% 
Grupo Alentejo 422 422 398 0 0,0% 
Rodoviária de Lisboa 735 719 730 11 1,5% 
Marques 72 72 69 -3 -4,2% 
Henrique Leonardo Mota + JJ SAC 78 90 102 12 13,3% 
Grupo Maia Transportes 100 108 116 8 7,4% 
Viamove 0 0 0
Cityrama + Diana Tours 160 139 99 -40 -28,8% 
Roller Town 21 30 25 -5 -16,7% 
RNE- Rede Nacional de Expressos 65 67 73 6 9,0% 

Total 4.307 4.212 3.998 -214 -5,1% 

 
Os custos com pessoal indireto aumentaram também 4,5% face a 2020, refletindo o menor recurso ao layoff em 2021.

O quadro acima, onde se pode ver um decréscimo no número de colaboradores face ao ano anterior, espelha o ajustamento 
que foi necessário efetuar para um ano onde não existiram ainda níveis de atividade normal.

Em síntese, de 2020 para 2021 os custos diretos aumentaram 13,5% enquanto que os custos indiretos se mantiveram em 
linha com o ano anterior. Se os custos diretos espelham o aumento da atividade e a menor utilização do regime de layoff, a 
estabilidade dos custos indiretos reflete o esforço de contenção realizado pelo Grupo.

2.2. Transporte ferroviário de passageiros
Em 2021 a atividade continuou condicionada pela pandemia, em especial no que se refere aos hábitos de mobilidade dos 
clientes.

A renovação do estado de emergência até final do mês de abril, manteve o impacto negativo ao nível da procura, sobretudo 
até meados de setembro, quer no serviço ferroviário quer no serviço complementar de autocarros da SulFertagus, mantendo-
se os níveis de utilização deste meio de transporte muito abaixo do período pré-pandémico.

Essa redução da mobilidade teve naturalmente repercussão na receita dos parques de estacionamento e lojas das estações.

Apesar da redução da procura, a empresa manteve a oferta ao longo de todo o ano 2021, tendo realizado 2,43 milhões de kms, 
número que representa acréscimos de 2,4% face a 2020 e 7,8% relativamente aos 2,25 milhões de kms efetuados em 2019.

A empresa prosseguiu com os projetos relevantes para a sua atividade, designadamente a realização das grandes reparações 
do material circulante, a reorganização interna da área da produção e realização de um curso de maquinistas, a continuação 
dos investimentos na evolução do sistema de bilhética e desenvolvimento de novas apps de pagamento, a implementação 
do sistema de gestão de energia, a obtenção do certificado de segurança único Europeu e o reconhecimento do sistema 
de manutenção de veículos ferroviários, de acordo com o Regulamento 2019/779.

Dos trabalhos referidos no parágrafo anterior, destaca-se para o ano de 2021 a continuidade do projeto R2M, iniciado em 
2020, que além das intervenções previstas no manual de manutenção, a realizar aos 2.400.000 kms, integra também uma 
forte componente de modernização dos equipamentos e sistemas embarcados devido à descontinuidade e obsolescência 
dos mesmos.

Pese embora todos os constrangimentos causados pela pandemia foi possível realizar as atividades de R2M, as quais 
requerem a imobilização do material circulante, estando atualmente a decorrer as intervenções na 8ª unidade.  

Em muitas das atividades desenvolvidas, a Fertagus foi confrontada com fortes atrasos devido à rutura no fornecimento de 
equipamentos a nível mundial, situação que teve impacto no planeamento de diversos projetos.

Ao nível local e da comunidade, a Fertagus continuou empenhada na sua intervenção social, nomeadamente integrando e 
apoiando diversas iniciativas de sensibilização da população e promovendo e apoiando diversas iniciativas solidárias.

No último trimestre de 2021, com o fim do confinamento e consequente fim do limite de ocupação máximo de 2/3 da 
lotação para os transportes públicos, verificou-se um crescimento na procura. No entanto, os valores mantiveram-se longe 
dos níveis verificados antes do início da pandemia.

Comparando com o período pré pandemia, ao longo do ano a procura, em termos de validações, registou um decréscimo 
mais acentuado nos meses de janeiro e fevereiro, verificando-se uma retoma gradual a partir de março com especial 
impacto nos últimos quatro meses de 2021.  

Conforme já foi referido anteriormente, 2021 foi pautado pela imposição de diversas restrições ao exercício de determinadas 
atividades e à mobilidade dos cidadãos. Neste sentido, foram mantidas medidas necessárias à limitação de circulação em 
meios de transporte coletivos de forma a preservar a saúde pública. Estas medidas tiveram um impacto direto na redução 
da utilização dos serviços de transporte e consequentemente nas vendas de títulos de transporte. 

Desta forma a informação sobre validações e vendas, relativa a 2021, teve um acréscimo de 5,76%, 20,418 milhões de 
validações em 2020 e 21,598 milhões em 2021, mas sem recuperar os valores verificados em 2019.

Os proveitos do serviço ferroviário ascenderam a 24,8 milhões €, um decréscimo de 7,3% em relação a 2020 e menos 18% 
do que o valor, 30,3 milhões €, do ano 2019.

Nas estações, cuja responsabilidade de gestão é da Fertagus, os clientes Fertagus puderam continuar a usufruir, ao longo 
do ano de 2021, de um conjunto de serviços e de bens diversificados imediatamente antes de iniciar e depois de terminar 
a sua viagem de comboio.

No entanto devido à pandemia, o crescimento económico abrandou e a Fertagus decidiu manter a redução de rendas, para 
permitir a sobrevivência destes negócios nas galerias comerciais. 

No final do ano encontravam-se à disposição dos clientes Fertagus 99 lojas abertas, 81% do total, entre as quais 
supermercados, papelarias, cafetarias, escolas de condução, escritórios, centros formação, cabeleireiros e creches. 

A tendência acentuada de crescimento na ocupação dos parques e autossilos Fertagus verificada em 2019, registou um 
acentuado decréscimo em resultado do estado de emergência, tendo a quebra sido mais expressiva em 2021 do que em 2020.

Em termos gerais, a ocupação média dos parques desceu para os 21% em 2021, contra os 26% verificados para 2020.

Em média, ao longo do ano, as estações de Coina e Penalva foram as que apresentaram índices de ocupação mais elevados: 
45% e 25%, respetivamente.
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No seguimento do que foi descrito para o transporte ferroviário, também no transporte rodoviário se verificou uma forte 
redução da utilização destes serviços e consequentemente nas vendas de títulos de transporte face a 2019.

No decurso do ano em análise a Sulfertagus registou uma ligeira recuperação de cerca de 4% face a 2020 tendo as 
validações crescido de 2,4 milhões para 2,5 milhões de validações no ano 2021.

Os proveitos do negócio rodoviário ascenderam a 2,6 milhões € no período em análise, sendo que o passe navegante 
representou cerca de 57 % do valor dos rendimentos Sulfertagus.

Em termos evolutivos, a faturação do serviço rodoviário complementar, no ano 2021, regista o mesmo comportamento do 
que o serviço ferroviário, ou seja, uma quebra de 7,4% face a 2020 e menos 18% quando se compara com a receita de 3,2 
milhões que se verificou no ano 2019.
 
No total das 12 linhas em operação, os autocarros percorreram cerca de 1,6 milhões kms.

Por último importa relevar as condições de equilíbrio financeiro da concessão. 

Nos termos do contrato renegociado no final de 2020, a definição e atualização do tarifário passaram a ser da exclusiva 
responsabilidade da AML, Área Metropolitana de Lisboa, assim como a repartição de receitas do sistema entre os diversos 
operadores. Caso os proveitos provenientes do serviço ferroviário e rodoviário venham a ser superiores aos que constam do 
modelo financeiro em cada ano, a Fertagus deverá entregar o valor excedente ao Concedente. Na situação oposta caberá 
ao concedente compensar a concessionária pela diferença.

Deste modo, os valores registados como proveitos nos anos 2020 e 2021 incluem também as compensações decorrentes 
do quadro de negociação acima referido.

Em consequência, no ano 2021 a faturação total da Fertagus foi de 35 milhões €, um valor inferior em 4,6% à receita de 
2019, mas 2,1% superior ao montante de 34,3 milhões € registado em 2020. 

Por último referir que o pessoal ao serviço da Fertagus no final de 2021 era composto por 162 colaboradores, menos 9 
pessoas do que no ano anterior.

2.3. Transporte metroviário de passageiros

Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes

O Contrato de Subconcessão de Operação e Manutenção do Sistema de Metro Ligeiro da Área Metropolitana do Porto 
(SMLAMP) entre a “Metro do Porto, S.A.” e a “Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes, Unipessoal, Lda”, deu início 
a um novo ciclo de operação do mais importante sistema para a mobilidade em toda a área metropolitana do Porto.

Ao contrário do inicialmente previsto, a pandemia Covid-19 continuou muito presente, representando um desafio constante 
pelo efeito das diferentes variantes do vírus que provocaram diversas ondas de infeção e que adiaram para o último 
trimestre a tendência de recuperação da procura que era esperada para o início do ano.

No ano em análise, registou-se um crescimento de 5,9% no número de passageiros, tendo sido transportados 41,7 milhões 
de utilizadores, um valor ainda longe dos 71,5 milhões de passageiros transportados no ano 2019.

Alinhada com o Concedente, a Viaporto tomou sempre as medidas necessárias para proteger a segurança de passageiros 
e trabalhadores, tendo sido realizada uma auditoria de conformidade pela APCER, com a atribuição à subconcessionária do 
certificado Covid Safe. As medidas tomadas permitiram garantir, sem disrupção, durante todo o ano, a oferta de serviços 
mesmo durante os períodos mais críticos da pandemia.

Com base no contrato de subconcessão que, entrou em vigor em 1 de abril de 2018, a manutenção da frota bem como dos 
respetivos equipamentos oficinais está totalmente a cargo da subconcessionária Viaporto.

O modelo predominante de manutenção do Material Circulante é a manutenção preventiva indexada a contadores 
quilométricos. Em 2021, a execução dos trabalhos de manutenção da frota Eurotram e Tramtrain foram realizadas com uma 
taxa de cumprimento muito próxima dos 90%. 

Importa também referir os novos investimentos na modernização de diversos sistemas embarcados no material circulante, 
tendo sido realizadas diversas intervenções por parte do prestador de serviços de manutenção da Viaporto, a “CP-Comboios 
de Portugal”, o que permitiu um crescente aumento dos níveis de fiabilidade do material circulante.

Destaque também, pelo contributo para a qualidade de serviço e para a fiabilidade das infraestruturas, sistemas e 
equipamentos, a consolidação da nova plataforma para gestão e controlo de manutenção suportada em software 
desenvolvido pela empresa portuguesa NextBitt.

Apesar da conjuntura atípica, a operadora manteve sempre a sua atividade normal continuando a garantir elevados índices 
de qualidade, fiabilidade e disponibilidade da infraestrutura e do material circulante, tendo sido ajustada e adaptada a oferta, 
em linha com as orientações do Concedente.

No ano em análise a empresa realizou 7,86 milhões de kms, um decréscimo de 0,9% face ao ano anterior e 2% inferior ao 
ano 2019.

No final de 2021 a empresa tinha um quadro de 333 trabalhadores.

Quanto ao pessoal, e na sequência de alguma instabilidade social, destaca-se a assinatura de um acordo já no início de 
2022, com três sindicatos representativos dos colaboradores da Viaporto, com vigência para os próximos quatro anos.

Por último, é de referir que a remuneração do serviço prestado pela operadora Viaporto inclui duas componentes, ambas 
debitadas ao Concedente. Uma parcela fixa e um montante variável em função dos kms comerciais realizados.

No ano 2021, o total faturado foi de 37,9 milhões €.

Esse valor corresponde a 7,33 milhões kms realizados em serviço comercial, número que está muito próximo da produção 
de 7,45 milhões Kms referente a 2019, ano anterior à pandemia.

MTS – Metro Transportes do Sul, S.A.

A empresa “MTS – Metro, Transportes do Sul, SA.” desenvolve a sua atividade em regime de concessão, atribuída através de 
concurso internacional, tendo sido responsável pela construção da via, fornecimento de equipamentos e material circulante, 
financiamento, exploração, manutenção e conservação da totalidade da rede de metropolitano ligeiro da margem sul do Tejo.
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O contrato de concessão foi assinado em 30 de julho de 2002 tendo a operação comercial tido início em 12 de dezembro 
do mesmo ano.

O País esteve em estado de emergência até 30 de abril de 2021, com grandes restrições à mobilidade a partir da segunda 
quinzena de janeiro. Esta situação teve um grande impacto nas deslocações e na procura nos transportes públicos, 
essencialmente durante esse período tendo vindo a apresentar uma tendência de retoma de procura desde junho.

Durante o ano 2021 foram transportados 12 milhões de passageiros, o que representou um crescimento de quase 10% face 
ao ano anterior, mas, ainda assim, 23% inferior aos 15,6 milhões de passageiros transportados no ano 2019.

Devido ao aumento do percurso médio por passageiro em 2021, o número de passageiros.km, referência para o apuramento 
do valor da compensação do Concedente para o equilíbrio financeiro da concessão, foi de 32 milhões, um acréscimo de 
13,5% em relação ao ano anterior.

Durante o ano de 2021, acentuou-se o número de passageiros a viajar sem validar o seu título de transporte, situação que 
determinou uma taxa de fraude de 16,8%. Tal como referido no relatório anterior, esta situação decorre diretamente das 
limitações impostas ao exercício das funções de fiscalização, devido às medidas decretadas para combater a pandemia.

Apesar das dificuldades inerentes à pandemia, foi possível garantir o plano de manutenção preventiva do material circulante, 
bem como a manutenção corretiva da catenária, sinalização, subestações de tração e nos aparelhos de mudança de via, que 
permitem garantir a disponibilidade diária do material circulante.

Em 2021 realizaram-se 208 mil circulações tendo os veículos percorrido 1,48 milhões de kms. Assim, após uma quebra de 
7,7% em 2020, no ano em análise a produção foi praticamente igual à verificada no ano 2019.

Também em 2021, ficou concluída a modernização do sistema de comunicação dos veículos com os subsistemas da 
infraestrutura e gestão da exploração, que se verificou necessária face à descontinuidade do sistema instalado no início da 
concessão.

No seguimento das observações foram realizadas intervenções ao nível da esmerilagem do carril, no troço entre Cacilhas e 
Laranjeiro, e nas juntas de dilatação no viaduto sobre a A2.

Foram também efetuados investimentos no sistema de bilhética, na modernização do sistema de comunicação do veículo 
com os subsistemas da infraestrutura e gestão da exploração, em equipamento oficinal e de sinalização, na renovação das 
cadeiras dos postos de atendimento e em equipamento informático.

Quanto à evolução da atividade, no período de 2019 a 2021 a faturação total da MTS foi praticamente constante e em torno 
de um valor médio de 12,4 milhões €.

A estrutura da receita associada aos diferentes títulos de transporte manteve-se idêntica ao ano anterior, ou seja, 76% são 
títulos de transporte de utilização regular e 24% são títulos de utilização ocasional.

No ano 2021 esta receita de títulos de transporte atingiu os 4,1 milhões €, um valor ainda inferior em 13% ao valor do 
período pré-pandemia mas uma melhoria de 8,8% em relação ao ano 2020.

O equilíbrio económico da concessão é efetuado através das compensações, as quais, no ano 2021, representaram 
aproximadamente 58,7% da faturação total.

Importa igualmente relevar o reforço do efetivo de operadores de condução.

Assim, no final do ano 2021 o quadro de pessoal da MTS era constituído por 138 pessoas, número que compara com os 127 
colaboradores existentes a 31 de dezembro de 2020.

No que se refere às condições de financiamento da concessão merece destaque, pela preocupação gerada, a decisão, por 
parte do Concedente, de aplicação do D.L. 19-A/2020, de 30 de abril, que prevê a suspensão de compensações por quebra 
de utilização provocadas pela pandemia, bem como os atrasos no pagamento das mesmas.

No momento em que se escreve o presente relatório, os montantes das compensações que foram suspensos totalizam um 
valor superior a 2,3 milhões €.

Assim, com base na decisão acima referida, aplicação do D.L 19-A/2020 à MTS, aguardamos agora uma proposta do Estado 
quanto à forma de compensar a perda pelos eventuais valores não pagos.

Esta situação trouxe um forte desequilíbrio financeiro à concessão que só foi possível atenuar com a aplicação das 
moratórias aos créditos, resultante de legislação especifica no contexto da pandemia

2.4. Transporte de automóveis
A Rodocargo tem como atividade principal o transporte de viaturas em Portugal e junto dos países europeus fabricantes de 
viaturas, representando 91% da sua faturação.

Complementarmente, a empresa tem outras atividades relacionadas, como a componente de logística, preparação e 
parqueamento de viaturas, que representa 8% da receita total de 2021.

O ano de 2021 foi marcado pela continuação da situação pandémica que assolou o mundo no início de 2020.

A acrescer ao impacto negativo da crise pandémica, a crise de chips semicondutores obrigou a paragens ou reduções na 
produção automóvel por toda a Europa.

Neste quadro, o mercado de vendas de automóveis novos na União Europeia contraiu 2,4% face a 2020 e 25,4% se 
compararmos com 2019, ano pré-pandemia. Quanto aos maiores mercados da Europa, a Alemanha, principal mercado 
destino da produção nacional, registou uma quebra de 10,1%, contrastando com a Itália onde se verificou o maior crescimento 
(5,5%), enquanto a França e Espanha registaram ligeiros aumentos (0,5% e 1%, respetivamente).  

O mercado nacional de vendas de automóveis registou um ligeiro crescimento de 1,9%. No entanto, quando comparado com 
o período pré-pandemia, verifica-se uma descida de 32,7%. 

A falta de semicondutores, a quebra da atividade rent-a-car provocada pela crise no setor do turismo e a ausência de 
medidas de estímulo à procura, justificam a crise no setor.  

No que respeita à produção automóvel em Portugal, esta registou um crescimento de 8,5%, traduzindo-se numa produção de 
229.221 unidades (211.281 em 2020), mas ainda muito longe dos valores registados em 2019, ano em que foram produzidas 
282.142 unidades, ou seja, a quebra face a 2019 foi de 18,8%. 

O enquadramento apresentado na atividade de transporte de automóveis continua válido para a área de preparação e 
logística.

Com efeito, a queda das vendas no negócio de transporte de viaturas teve como consequência o aumento do número 
de dias de estadia das viaturas em parque, circunstância que obrigou a empresa a manter em funcionamento os parques 
externos que já tinha arrendado.
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De salientar, ainda, que a ausência de turistas levou à inatividade das empresas de rent-a-car que afetou não só a atividade 
de logística e parqueamento como o transporte marítimo e rodoviário.

No ano 2021 os proveitos da empresa ascenderam a 23 milhões €, um valor superior em apenas 1,5% ao que foi registado 
no ano 2020, mas 24% inferior ao valor de 2019.

A faturação líquida (deduzida da subcontratação de serviço) foi de 19,3 milhões € nos 2 últimos anos.

No ano em análise a frota da empresa percorreu 15,2 milhões kms, traduzindo um acréscimo da produção de 3,9%. 

Do lado dos custos verificou-se um agravamento de aproximadamente 1,9 milhões €, com particular destaque para os 
principais custos variáveis da operação (motoristas e combustíveis) cuja subida foi de cerca de 1,5 milhões €, ou seja, mais 
15,6% do que no ano anterior

Quanto à Tradicargo, que é uma empresa relativamente pequena, com 13 empregados, esta resulta da parceria com a 
companhia espanhola Tradisa, para a gestão dos parques da Autoeuropa, bem com de toda a logística da preparação no 
porto de Setúbal para a exportação de parte significativa da produção da fábrica da Autoeuropa.

Relativamente à sua atividade, e apesar dos condicionalismos da pandemia, verificou-se uma retoma, tendo o volume de 
negócios atingido os 3,3 milhões €, valor que representa um crescimento de 21% face a 2020, ficando, no entanto, ainda a 
9% do valor registado em 2019 (3,6 milhões €).

O crescimento face a 2020 é explicado, essencialmente, por um conjunto de serviços extraordinários prestados ao cliente 
Volkswagen Autoeuropa, decorrente do facto de a produção da fábrica necessitar de trabalhos adicionais de handling com 
alguma frequência.

A falta de chips semicondutores em viaturas produzidas, obrigou a retornos à fábrica para colocação dos mesmos, e levou 
a um maior número de movimentações em parque, situação que gerou um crescimento dos serviços prestados.

A conjugação do aumento da faturação e um controlo muito apertado dos custos da atividade, permitiu que no ano de 2021 
a empresa voltasse a apresentar um resultado líquido positivo (71 mil €), após o prejuízo de 10 mil € registado em 2020.

Por último referir que, após um período muito longo e complexo de negociação, o ano 2021 fica marcado pela renovação do 
contrato de prestação de serviços com a Volkswagen Konzernlogistik pelo prazo de 5 anos.

2.5. Transportes especiais de mercadorias
A Atlantic Cargo tem como atividade o transporte rodoviário de matérias perigosas (combustíveis líquidos, GPL e lubrificantes) 
e o transporte de carga geral, produtos alimentares, contentores e granéis sólidos e líquidos. 

Relativamente a este exercício, destacamos:

 y Início de novo contrato, de serviço de transporte de açúcar a granel com a RAR aumento de volume de transporte 
com novos clientes, nomeadamente Iberol, Torrejana, entre outros;

 y Continuação do contrato de combustíveis líquidos com a Galp Energia com início em 2019 por 5 anos;

 y o aumento do PVP do gasóleo, em termos médios, de cerca de 14,5%, face a 2020, aumentando de 1,244€/litro 
para 1,423€/litro e com tendência para novos aumentos;

 y Foi novamente adiada a renovação de parte da frota de tratores em virtude da incerteza gerada pela pandemia e 
a forma como esta vai afetar a produção.

No ano de 2021, os resultados continuaram negativos (725 mil €) devido aos efeitos da pandemia e à escalada dos preços 
dos combustíveis, fatores que em conjunto reduziram o serviço a prestar e agravaram os custos da empresa.

As sucessivas restrições a nível nacional levam a menores consumos de combustível e ao aumento do custo de produção 
unitário. Também a nível nacional os efeitos no turismo afetaram o sector da aviação bem como o consumo de Jet.

Nos últimos meses do ano a evolução foi positiva, recuperando os volumes para valores antes da pandemia, com exceção 
do Jet.

No ano 2021 o volume de negócios da Atlantic Cargo (12,1 milhões €) aumentou cerca de 3,9% sendo tal aumento explicado 
fundamentalmente pela atualização dos preços de venda resultante da revisão por via do Contrato Coletivo de Trabalho.

Não obstante esse crescimento nominal da faturação, a receita realizada com meios próprios manteve-se inalterada tendo 
sido alcançada com menos cerca de 3,7% de kms devido a percursos médios maiores.

O EBITDA da empresa foi de 743 mil €, muito próximo do valor conseguido no ano anterior

Na área do Transporte Especial de Mercadorias a Atlantic Cargo detém a Rodoatlantic Angola.

Como já foi referido em anos anteriores, no passado esta empresa chegou a ser o maior transportador de jet fuel de 
abastecimento ao aeroporto de Luanda e era a segunda maior companhia no abastecimento da rede de estações de 
serviço da Sonangol.

Em 2018, devido a alterações de política, a Sonangol decidiu terminar o contrato com a Rodoatlantic Angola.

Nestes últimos anos a empresa tentou explorar novos clientes a fim de aproveitar a sua frota de 20 viaturas, no entanto, 
por falta de viabilidade, decidiu-se ainda no ano 2021 desativar a empresa, processo que ficará concluído no ano em curso.
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2.6. Brasil (transporte rodoviário de passageiros)
Apresentamos abaixo a evolução dos principais indicadores macroeconómicos para o Brasil, bem como a situação económica 
e principais indicadores das participações financeiras que o grupo tem no país.
  

Economia Brasileira

Cenário macro - Brasil | 6 de maio de 2022

Brasil | Dados e projeções

2017 2018 2019 2020 2021 2022P 2023P

ATIVIDADE ECONÓMICA
Crescimento real do PIB - % 1,3 1,8 1,2 -3,9 4,6 1,0 0,2
PIB nominal - USD bi 2.063,3 1.916 1.872 1.447 1.609 1.888 1.939
População (milhões de hab.) 206,8 208,5 210,1 211,8 213,3 214,8 216,3
PIB per capita - USD 9.977 9.189 8.910 6.834 7.541 8.790 8.967
Taxa de desemprego - média anual (*) 12,8 12,4 12,0 13,8 13,2 11,2 12,4

INFLAÇÃO
IPCA - % 2,9 3,7 4,3 4,5 10,1 8,5 4,2

TAXA DE JUROS
Selic – final do ano - % 7,00 6,50 4,50 2,00 9,25 13,75 8,75

BALANÇO DE PAGAMENTOS
BRL / USD – média anual 3,19 3,66 3,95 5,16 5,40 5,10 5,39
Balança comercial - USD bi 56 47 35 50 61 74 72
Conta corrente - % PIB -1,1 -2,7 -3,5 -1,7 -1,8 -0,6 -0,8
Investimento direto no país - % PIB 3,3 4,1 3,7 3,1 2,9 2,9 3,1
Reservas internacionais - USD bi 382 387 367 356 362 362 362

FINANÇAS PÚBLICAS
Dívida bruta - % PIB 73,7 75,3 74,3 88,8 80,3 79,6 82,1
Dívida pública líquida - % PIB 51,4 52,8 54,6 62,7 57,2 60,6 63,9

Fonte: IBGE, FGV, BCB E ITAÚ
(*) Taxa de desemprego medida pela Pnad Contínua

As Empresas

Impacto nas Contas Consolidadas

Indicadores

2021

Variação 2021 / 2020Fortaleza Manaus

TOTAL
Vega 

Fortaleza
Viação 

São José
Vega 

Manaus
Fortaleza 

( Vega e SJ )
Vega 

Manaus TOTAL

Faturação Líquida (milhões *) 77,3 59,1 52,5 188,9 16,5 13,7% 16,3 45,1% 21,0%

Pessoal 761 692 413 1.866 -161 -10,0% -69 -14,3% -11,0%
Motoristas e Cobradores 519 459 323 1.301 -166 -14,5% -68 -17,4% -15,2%
Manutenção 122 146 61 329 -20 -6,9% 1 1,7% -5,5%
Outros 120 87 29 236 25 13,7% -2 -6,5% 10,8%

Frota 272 212 139 623 -40 -7,6% 23 20,2% -2,6%

Passageiros Pagantes (milhões) 20,0 15,4 9,3 44,8 1,2 3,6% 1,4 17,2% 6,1%

(*) Em Reais do Brasil

O quadro acima apresenta uma síntese de alguns indicadores de atividade das nossas participações no Brasil, destacando-se:

 y No contexto da pandemia Covid-19 que se repercutiu na mobilidade em todo o mundo, o Brasil voltou a ser um 
dos países mais afetados, sobretudo no 1º trimestre do ano por comparação com o período homólogo de 2020. 

 y Em Manaus a procura do serviço público de transporte urbano foi praticamente igual à do ano anterior. Já em 
Fortaleza verificou-se uma recuperação relativamente baixa (3,6%) quando se compara com a quebra bastante 
significativa de 2020 face a 2019.

 y Particularmente no que se refere à Vega Manaus, o facto do número de passageiros ter aumentado cerca de 
17% está exclusivamente relacionado com o investimento na aquisição de quota de mercado. Com efeito no ano 
2021 a empresa voltou a adquirir licenças de exploração que determinaram um acréscimo de 17,1% na receita total 
do sistema de transporte urbano de Manaus. Naturalmente que esse crescimento determinou um acréscimo de 
serviço e a correspondente necessidade de investimento em viaturas (23).

 y Quanto à redução de pessoal, a continuação da pandemia forçou as empresas a acelerarem a contenção de 
custos tendo sido proposto às câmaras várias medidas de reestruturação da oferta.

O quadro seguinte evidencia o impacto económico e financeiro do investimento no Brasil nas contas consolidadas do Grupo 
Barraqueiro:

Indicadores (*)

2021

Vega  
Fortaleza

Viação 
São José

Vega 
Manaus BV+BB TOTAL

% na Consolidação 50% 28,42% 46% 50% + 100%

Proveitos Operacionais 6,1 2,6 3,8 0,0 12,5

EBITDA 0,5 0,1 0,4 0,0 1,0

Dívida Financeira Líquida -0,1 -0,1 0,8 0,0 0,5

(*) Em milhões de euros

 

92,00% 50,00% 28,42%

Barraqueiro Brasil Participações Ltda.
Barraqueiro S.G.P.S. , S.A.  0,01%

EVA - Transportes S.A.      99,99%

50,00%

B.V. Participações e Negócios Ltda.

Vega Manaus - Transporte de Passageiros Lda.
(Manaus)

Vega S/A Transporte Urbano
(Fortaleza)

Auto Viação São José Ltda.
(Fortaleza)
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3. Meios humanos e técnicos

Os recursos humanos e técnicos afetos às sociedades que integram o perímetro de consolidação distribuíam-se pelas 
diferentes áreas de negócio da seguinte forma:

Recursos 
(Pessoal e Viaturas)

Rodoviário Passageiros Ferroviário 
Passageiros 

(a) Carga Outras Portugal (a) Brasil

Em 2020
Efetivos 4.212 2.096 640 472 91 
Frota Própria 2.974 640 144 325 0 

Em 2021
Efetivos 3.998 1.866 632 438 71 
Frota Própria 2.982 623 144 314 0 

Var. 2021 / 20
Efetivos -214 -230 -8 -34 -20 
Frota Própria 8 -17 0 -11 0 

(a) Frota: Fertagus: 18 Combóios ( Unidades Quadruplas Eletricas da Alsthom / CAF ), Viaporto : 72 unidades ‘Eurotram’ e 30 ‘Tram-Train’ da Bombardier e MTS: 24 
unidades Combino da Siemens

 
O quadro acima evidencia os meios operacionais, frota e colaboradores, afetos à operação, e resultam da média dos 12 
meses do ano.

À semelhança do que já tinha ocorrido em 2020, no ano de 2021 registou-se uma redução acentuada de efetivos no Brasil, 
menos 230 colaboradores, sobretudo motoristas.

Esse fenómeno foi transversal a todas as 3 participadas e prendeu-se com a redução da atividade, motivada pela Covid-19.

A mesma situação aconteceu nas componentes do transporte rodoviário de passageiros e de carga, em Portugal, onde se 
assistiu a uma redução de 214 (5%) e 34 empregados (7%), respetivamente.

No que se refere à frota, esta manteve-se aos níveis do ano anterior.

4. Análise económica e financeira

Seguidamente faremos uma breve caracterização do desempenho económico e financeiro no ano económico de 2021.

Embora sem qualquer impacto relativamente aos indicadores económicos e financeiros consolidados é de salientar a 
entrada no perímetro de consolidação de algumas empresas concessionárias de serviço publico.

Trata-se de empresas que foram constituídas com a finalidade de virem a operar, a partir do ano em curso 2022, relativas a 
contratos de concessão adjudicados no ano 2021.

Também é de salientar a exclusão da empresa Miracle Horizon Lda. das contas consolidadas.

4.1. Resultados da atividade
O Grupo Barraqueiro registou um Resultado Líquido Consolidado negativo de 12,4 milhões € no exercício económico em 
análise.

Na apresentação das contas do ano 2020 às instituições financeiras, apontámos como metas para o ano 2021, um EBITDA 
de aproximadamente 30 milhões € e uma forte contenção do investimento, 51 milhões € para o período 2021-2023, que 
podemos comparar com 120 milhões € no período 2018-2020.

Encerradas as contas do ano, verificou-se que o Grupo conseguiu atingir os valores projetados, tendo registado 29,2 
milhões € de EBITDA e 12 milhões € de investimento, dos quais 2 milhões € referem-se a investimentos realizados no ano 
2020 mas pagos no ano seguinte.

No que se refere às áreas de atividade, apresenta-se a importância relativa de cada um dos segmentos de negócio no ano 2021:

Var. 2021 / 20 Var. 2021 / 19

Proveitos Operacionais (*) 2019 2020 2021 Valor % Valor %

Valor Total ( € milhões ) 470,9 313,4 349,9 36,5 11,6% -121,0 -25,7%
Transporte Rodoviário Passageiros 314,5 181,5 213,6 32,2 17,7% -100,9 -32,1%

Serviço Público 108,6 88,3 102,7 14,3 16,2% -6,6 -6,1%
Serviço Comercial 205,9 93,2 111,0 17,9 19,2% -94,2 -45,9%

Transporte Ferroviário Passageiros 87,3 84,7 86,9 2,2 2,6% -0,4 -0,4%
Transporte Carga/Mercadorias 47,1 35,9 36,8 1,0 2,7% -10,2 -21,8%
Brasil 22,0 11,4 12,5 1,1 9,7% -9,5 -43,2%

Repartição ( % )
Passageiros - Rodovia 66,8% 57,9% 61,1%

Passageiros - Rodovia ( serviço público ) 23,1% 28,2% 29,3%
Passageiros Rodovia ( serviço comercial ) 43,7% 29,7% 31,7%

Passageiros Ferrovia ( serviço público ) 18,5% 27,0% 24,9%
Carga/Mercadorias 10,0% 11,4% 10,5%
Passageiros Rodovia Brasil ( serviço público ) 4,7% 3,6% 3,6%

ou:

Serviço Público ( Rodovia e Ferrovia ) 46,3% 58,8% 57,8% 17,7 9,6%
Serviço Comercial ( Rodovia e Carga ) 53,7% 41,2% 42,2% 18,8 14,6%

(*) Serviços prestados, subsidios e outros rendimentos

 
O quadro acima evidencia um crescimento de 11,6% dos proveitos consolidados do Grupo.
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Importa referir que o valor alcançado em 2021, 350 milhões €, ainda está 26% abaixo da faturação do ano 2019, anterior à 
pandemia.

Na componente de transporte rodoviário de passageiros, o ano de 2021 mostra um evidente contraste na mobilidade do 
serviço público face ao serviço comercial.

Com efeito, em 2021, enquanto a faturação no serviço público se aproximou para os valores pré-pandemia, no serviço 
comercial, os receios quanto à transmissibilidade do vírus continuou a impedir a recuperação dos níveis de mobilidade não 
pendular de 2019, com especial incidência no primeiro semestre, motivo pelo qual a receita deste serviço ficou ainda 94 
milhões € abaixo da verificada no ano 2019. 

Relativamente ao negócio da carga, este registou uma receita de 36,8 milhões €, representando 10,5% da receita consolidada.

Face ao ano 2020, a receita do segmento de transporte de carga/mercadorias registou um acréscimo de apenas 2,7%, 
ficando ainda 22% abaixo do valor do ano 2019.

Esta lenta recuperação prende-se fundamentalmente com a crise mundial de falta de microchips e semicondutores para os 
sistemas de gestão dos motores, multimédia, navegação e climatização, situação que teve um impacto bastante negativo 
na produção e transporte de viaturas, atividade desenvolvida pela Rodocargo e que representa cerca de 2/3 da receita total 
do negócio de transporte de carga.

Por último salientar o contributo do investimento no Brasil.

A faturação relativa às participações no Brasil é relativamente reduzida, com uma ponderação de apenas 3,6% da receita 
consolidada.

Em moeda local, as três empresas participadas pelo Grupo Barraqueiro no Brasil apresentaram um total de proveitos de 
186,3 milhões BRL, um acréscimo de 18% face ao ano 2020.

Dada a percentagem de participação em cada uma dessas empresas, e a desvalorização média de 7,6% da moeda local face 
ao euro, o contributo para a faturação consolidada do Grupo foi de 12,5 milhões €, representando uma melhoria de 9,7% 
face a 2020.

Em complemento ao mapa acima apresentado vejamos a seguir, de forma gráfica, o “peso” relativo de cada segmento de 
negócio.

Proveitos por áreas de negócio

Quanto à performance económica do Grupo apresentamos um quadro que sintetiza a sua evolução nos últimos três anos.

€ milhões

Indicadores Económico e Financeiros 
Proveitos e Resultados

Var. 2021 / 20

2019 2020 2021 Valor %

1. Proveitos Operacionais 470,9 313,4 349,9 36,5 11,6%

2. EBITDAR (a) 76,5 28,4 46,7 18,3 64,5%
Transporte Rodoviário Passageiros 48,4 3,7 23,7 20,0
Transporte Ferroviário Passageiros 21,0 20,0 19,5 -0,5
Transporte Carga/Mercadorias 5,4 4,1 2,5 -1,6
Brasil 1,7 0,6 1,0 0,4
     EBITDAR / Proveitos Operacionais % 16,2% 9,1% 13,4% 4,3%

3. EBITDA (b) 58,2 10,3 29,2 18,9 183,6%
  EBITDA / Proveitos Operacionais % 12,4% 3,3% 8,3% 5,1%

4. Resultados Financeiros -6,5 -5,8 -5,9 -0,1 -1,3%
5. EBITDA - Resultados Financeiros 51,8 4,5 23,3 18,8 418,1%
6. Resultado Líquido Consolidado 10,6 -18,3 -12,4 5,9 -32,3%

a) Resultado antes de rendas e alugueres, depreciações, custos financeiros e irc
b) Resultado antes de depreciações, custos financeiros e irc

Assim:

 y No ano em análise, e fundamentalmente em virtude da atenuação no 2º semestre do ano dos efeitos do covid na 
mobilidade, é notória a recuperação de parte da atividade que tinha sido paralisada no ano anterior.

 y Quanto aos custos operacionais consolidados, salienta-se o crescimento global de 7,1%, inferior ao acréscimo de 
11,6% nos proveitos operacionais.

2020 2021 Var. 2021 / 20

Custo de exploração Valor(*)
%/ 

Proveitos Valor(*)
%/ 

Proveitos Valor(*) %

Custos Operacionais 309,1 98,6% 331,0 94,6% 21,9 7,1%
Pessoal 119,5 38,1% 127,2 36,3% 7,7 6,4%
Combustíveis, Lubrificantes e Energia 50,3 16,0% 62,7 17,9% 12,4 24,7%
Rendas e Alugueres., Seguros, Vigilância, 
Limpeza, Serv. Diversos e Deslocações

47,6 15,2% 51,2 14,6% 3,5 7,4%

Conserv. e Reparação, Sinistros e Pneus 16,1 5,1% 15,4 4,4% -0,6 -4,0%
Outros Custos das Vendas 8,5 2,7% 8,8 2,5% 0,3 3,6%
Comissões 3,6 1,2% 3,7 1,1% 0,1 3,6%
Outros 63,6 20,3% 62,0 17,7% -1,5 -2,4%

(*) milhões €

Relativamente aos custos acima elencados aproveitamos para comentar a evolução dos combustíveis e de energia.

No ano 2021 essas duas rúbricas, que representavam aproximadamente 19% dos custos operacionais, registaram 
um agravamento de 24,7% face ao ano anterior.

2020

28,2%

27,0%

11,4%
3,6%

29,7%

24,9%

29,3%

10,5%
3,6%

31,7%
Passageiros Rodovia (serviço público)

Passageiros Rodovia (serviço comercial)

Passageiros Ferrovia (serviço público)

Carga / Mercadorias

Passageiros Rodovia Brasil serviço público)

2021
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Particularmente no que se refere ao gasóleo, sendo certo que o agravamento verificado é bastante penalizador e 
determinado por uma subida do custo médio por litro de cerca de 16,4%, ainda assim tal custo médio é superior 
em apenas 3,1% ao valor de 2019, ou seja, no ano 2020 tinha havido uma quebra de 11,4% face ao ano anterior.

O agravamento dos restantes custos está em linha com o crescimento da atividade, particularmente no transporte 
rodoviário de passageiros, que cresceu 14,6% em Kms (e 13% na quantidade de combustível).

Kms Realizados ( milhares ) 2019 2020 2021
Var. 

2021 / 20

Transporte Rodoviário Passageiros 171.622 101.789 116.601 14,6%
Transporte Ferroviário Passageiros 11.755 11.672 11.772 0,9%
Transporte Carga/Mercadorias 31.483 24.170 24.386 0,9%

 y No que se refere ao cash flow operacional, saliente-se que o EBITDA consolidado quase triplicou (2,8 vezes) face 
ao ano anterior, tendo passado de 10,3 milhões € no ano 2020 para  29,2 milhões € em 2021.

 y A margem do negócio - EBITDAR, que definimos como o EBITDA antes do custo com rendas e alugueres, cifrou-
se em 46,7 milhões € no ano em análise, ou seja, uma melhoria de aproximadamente 18 milhões €. 

Em resultado dessa melhoria, a rendibilidade sobre os proveitos aumentou alcançando em 2021 o valor de 13,2%, 
que compara com 8,9% no ano 2020.

Tal como anteriormente referido, a recuperação mais acentuada do EBITDAR, com um aumento de 20%, verificou-
se no segmento de negócio que foi mais penalizado pela pandemia, o transporte rodoviário de passageiros.

 y Quanto aos restantes negócios, saliente-se a manutenção da margem de negócio na ferrovia e a redução, 
sobretudo devido aos “vazios”, da quebra da “taxa de ocupação” da viatura, que se traduz em menor receita com 
maiores custos de produção unitário.

470,9

EBITDAR (Margem Bruta de Negócio)
Proveitos Operacionais

2020 20212019
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349,9

313,416,2%

13,4%

9,1%

4.2. Análise económica e financeira
 

€ milhões

Indicadores Económicos e Financeiros 
Situação Patrimonial e Estrutura Financeira

Var. 2021 / 20

2019 2020 2021 Valor %

7. Ativo 546,5 517,3 575,6 58,3 11,3%
8. Capitais Próprios 97,4 90,7 128,5 37,8 41,6%
9. Dívida Financeira Líquida (c) 158,4 221,3 196,6 -24,7 -11,1%

Disponibilidades -98,0 -38,3 -84,9 -46,6 121,5%

Indicadores
EBITDA / Encargos Financeiros ( 3 / 4 ) 9,0 1,8 5,0 3,2
DEBT to EBITDA ( 9 / 3 ) 2,7 21,5 6,7 -14,8
Autonomia Financeira ( 8 / 7 ) 17,8% 17,5% 22,3% 4,8%
ROI - Rentabilidade do Ativo ( 3 / 7 ) 10,7% 2,0% 5,1% 3,1%

c) Soma de empréstimos bancários e locação financeira, deduzido de Disponibilidades (Caixa + Depósitos + Títulos Negociáveis).

O quadro anteriormente apresentado evidencia a situação patrimonial do Grupo Barraqueiro, do qual destacamos:

Capital Próprio

Tendo em conta as perdas acumuladas dos últimos 2 anos, o Grupo reforçou os capitais próprios em 66,6 milhões €, um 
acréscimo de 2/3 do capital próprio do ano 2019:

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO € milhões

Capital Próprio 31-Dez-2019 97,4

Resultado líquido dos exercícios 2020/21 -30,6
Outros Variações no capital próprio em 2020/21 -4,9

subtotal -35,6

Reforço dos Capitais Próprios 2020/21
Excedentes de revalorização 14,6
Fundos Próprios dos Acionistas 52,0

subtotal 66,6

Capital Próprio 31-Dez-2021 128,5

 
Devemos salientar que, em resultado do reforço dos fundos próprios, a autonomia financeira melhorou em quase 5 pontos 
percentuais face ao ano anterior, atingindo em 2021 o valor de 22,3%.

Ainda quanto a esse indicador, e dada a relevância que ele assume na avaliação de risco das entidades bancárias, importa 
sublinhar que o nível de liquidez apresentado nas contas consolidadas no final de cada ano está acima das necessidades.

Desta forma, caso se considerasse um nível de liquidez adequado às efetivas necessidades da atividade, assumimos um 
nível de 3% dos proveitos, o ativo sofreria uma redução de 74 milhões € e o indicador de autonomia financeira atingiria 
25,6%, uma subida de 7 pontos percentuais.
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Dívida Financeira Líquida

No ano 2021, a Dívida Financeira atingiu o valor de 196,6 milhões €.

Este valor representa uma redução de aproximadamente 25 milhões € (11%) face ao ano anterior, sendo o resultado de:

 – EBITDA deduzido de encargos financeiros de 23,2 milhões €;
 – Investimento reduzido, no valor de 12 milhões €;
 – Reforço dos Fundos Próprios.

Por último, de referir a evolução do indicador “Debt to EBITDA”, que mede o potencial teórico, em número de anos necessários 
para o valor do EBITDA reembolsar a totalidade do valor nominal da dívida financeira. 

Naturalmente que o indicador de 2021 evidencia já uma tendência de convergência para os níveis históricos do grupo, entre 
2,5 e 3,5.

Em conclusão, importa sublinhar que a performance económica e financeira do Grupo em 2021 correspondeu inteiramente 
à trajetória de recuperação pós-covid traçada pelo Conselho de Administração, no início de 2021 para os próximos anos.

Com efeito, por ocasião da apresentação das contas de 2020, e no meio de uma crise que afetou de forma muito violenta o 
setor dos transportes, o Grupo comunicou aos seus stakeholders um conjunto de medidas internas com vista à recuperação 
dos indicadores económicos e financeiros existentes antes da pandemia 

Essa estratégia recolheu um apoio generalizado e sem hesitações por parte de todas as instituições financeiras que sempre 
apoiaram o Grupo Barraqueiro.

Das medidas então referidas, voltamos a destacar aquela que terá um impacto mais imediato na redução sustentada da dívida, 
ou seja, o nível de investimento recorrente. De facto, conforme explicado no relatório anterior, as necessidades de investimento 
para os próximos anos serão bastante inferiores quando se compara com o “capex” efetuado no período 2015 a 2020.

Também no que se refere às condições da operação, sendo quase certo que o ano 2023 será o primeiro ano completo sem 
qualquer restrição à mobilidade resultante dos efeitos da pandemia, é nossa convicção que haverá uma retoma do serviço 
comercial, situação que aliás esperamos que já se venha a materializar no 2º semestre de 2022.

Quanto a ameaças, sabemos já que existe uma pressão inflacionista em curso, acentuada com a guerra na Ucrânia, que cria 
uma pressão adicional nos custos de exploração. No entanto, estão já em vigor apoios, e assumimos que nos próximos 
anos, quer seja por essa via indireta quer pela adequação dos preços dos serviços de transporte à inflação, é possível 
perspetivar um aumento gradual da rentabilidade do grupo.

Desta forma, com a progressiva retoma do EBITDA e com a redução dos níveis de investimento, antecipamos um 
desendividamento significativo nos próximos anos que fará o Grupo convergir para os rácios de financiamento e solvabilidade 
atingidos em 2018/19, os anos anteriores à pandemia do Covid-19.

5. Sustentabilidade

O Grupo Barraqueiro definiu uma estratégia de sustentabilidade, assente nos aspetos materialmente relevantes identificados 
pelos stakeholders, a estratégia assenta na promoção do bem estar, envolvimento e satisfação das partes, proteção do 
meio ambiente e governance.  

Prioridades estratégicas:

 y Proteção do meio ambiente: ser reconhecido como um Grupo de empresas ambientalmente responsável, 
procurando atuar de acordo com as melhores práticas de gestão ambiental e desempenhando um papel ativo 
na Sociedade.

 y Promoção do bem estar: obter o reconhecimento de que é um Grupo constituído por boas empresas para trabalhar 
garantindo a implementação das melhores práticas de gestão dos nossos recursos humanos, promovendo a 
diversidade e a igualdade de oportunidades, bem como a higiene, saúde e segurança no trabalho.

 y Satisfação das partes: valorização do envolvimento das partes interessadas procurando a sua satisfação e ao 
mesmo tempo garantirmos a segurança, fiabilidade e qualidade dos serviços prestados pelo Grupo Barraqueiro.

 y Governance: reger a atividade das empresas do Grupo Barraqueiro de acordo com as melhores práticas de ética 
e governance e promovendo uma cultura de aversão à corrupção e ao não controlo dos riscos.

Proteção do meio ambiente

A estratégia definida pelo Grupo Barraqueiro para o triénio 2022-2024 tem como objetivo reduzir as emissões de CO2. Num 
setor fortemente marcado pela utilização de viaturas movidas a combustão e num Grupo com mais de 3.300 viaturas em 
operação, este não deixa de ser um desafio ambicioso.

Dados relevantes

Os dados históricos baseados nos consumos anuais de combustíveis fósseis revelam que o Grupo Barraqueiro produziu nos 
anos de 2018 e 2019, cerca de 172 e 182 ton de CO2, respetivamente.

Em termos estratégicos, o objetivo definido em 2020 para o triénio 2022-2024 era de reduzir as emissões em 5%, o que 
se traduzia numa redução anual de cerca de 9,5 ton de CO2. Contudo face à antecipação dos investimentos neste tipo de 
viaturas e no reforço do total a investir irá fazer com que a redução das emissões venha a ser reduzida em cerca de 7% e 
numa redução anual de, aproximadamente 10,5 ton de CO2.

A redução estimada assenta numa política de investimento de renovação da frota, baseada em viaturas ecologicamente 
mais sustentáveis com primazia para as viaturas de emissão 0. Dadas as necessidades de autonomia das viaturas de 
turismo e considerando que atualmente não existe tecnologia que dê resposta às mesmas e que seja de emissões 0, os 
investimentos em energias 100% verdes serão efetuados no segmento do Serviço Público.

158,4

Debt to EBITDA
Dívida Financeira Líquida
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 y Objetivo

Focando o objetivo no segmento do Serviço Público, que representa 
cerca de 70% do total de investimento previsto para o triénio, o Grupo 
Barraqueiro preconiza atingir o objetivo de redução de 5% das emissões 
de CO2, o qual será suplantado e será de aproximadamente 7% conforme 
explicado atrás em função da antecipação e reforço do investimento no 
triénio.

O segmento da Carga que contribui com cerca de 20% do total das 
emissões de CO2 do Grupo Barraqueiro, em detrimento da tecnologia 
atualmente existente não dar resposta às necessidades das empresas 
que operam neste segmento não serão o enfoque no investimento neste 
triénio.

 

Emissões ton CO2

Triénio

Segmento 2019 2022-2024 %

Rodovia Passageiros 148.532 137.969 -7%

 

Viaturas ligeiras

 y Plano de investimento e objetivo

Como medida complementar o Grupo Barraqueiro lança-se também no desafio de substituir a frota de viaturas ligeiras 
afeta às suas operações e serviços de suporte. O objetivo é de num período de 6 anos, proceder à substituição da frota 
de ligeiros, atualmente quase 100% movida a energias fósseis, por viaturas elétricas ou híbridas.  Nos últimos anos, o 
Grupo Barraqueiro tem vindo a optar, numa lógica de reposição, por viaturas híbridas na renovação da frota.

Esta medida contempla mais de 250 viaturas sendo que os vetores sobre os quais assentará encontra-se a ser 
desenvolvida pela Administração do Grupo Barraqueiro e das diversas empresas que compõem o mesmo.

Com esta medida e no período de implementação das mesmas, estima-se uma redução de 3.000 ton de CO2.

 

Viaturas pesadas:

 y Plano de investimento

Para o triénio 2022-2024 o Grupo Barraqueiro, através das suas empresas dedicadas ao transporte rodoviário de 
passageiros, tem como objetivo realizar investimentos em e ou utilizar nas suas operações, frota nova, mais sustentável 
e com menores índices poluentes.

A tipologia dos investimentos por setor de atividade que sustenta este plano prevê: 
 

Plano de investimentos 2022-2024 (# de viaturas)

Tecnologia 2022 2023 2024

Elétricas 104 10 59
Euro 6e 20 25 25

124 35 84

Plano de investimentos 2022-2024 (# de viaturas)

Segmento 2022 2023 2024

Serviço Público 104 10 59
Turismo 20 25 25

124 35 84

Origem das Ton CO2

Segmento 2018 2019 2020 2021

Transporte de passageiros 79,9% 81,7% 78,6% 80,7%
Transporte de carga 20,0% 18,1% 21,2% 19,2%
Outros 0,1% 0,1% 0,2% 0,1%

Frota de viaturas - Dados 31/12/2020

Segmento Quant Peso

Transporte de passageiros 2.871 87,0%
Transporte de carga 325 9,9%
Outros 103 3,1%

No triénio 2022-2024 o Grupo Barraqueiro prevê adquirir 

243 viaturas (antes 225).

71% viaturas elétricas
29% Euro 6e

243 viaturas

Num período de 6 anos o Grupo Barraqueiro 
prevê proceder à substituição das viaturas 

afetas à frota de ligeiros 

250 viaturas.

Emissões CO2

7%

Emissões CO2

500 
ton/ano

3.500 m3

consumos
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Outros projetos

 y Plano de investimento – Instalações

Ao nível das instalações o Grupo Barraqueiro tem no seu portfólio 
cerca de 60 imóveis, a maioria afeta às suas operações (gares, parques, 
entre outros) e serviços administrativos. No âmbito do projeto de 
Sustentabilidade o Grupo Barraqueiro celebrou uma parceria com uma 
entidade comercializadora de energia com o intuito de proceder à análise 
detalhada de cada um dos seus imóveis, tento também em consideração 
a expetativa de eletrificação de uma parte significativa da frota.

Este projeto cujo roadmap ainda não se encontra totalmente definido, 
assenta na instalação de painéis fotovoltaicos, e paralelamente na 
instalação de carregadores elétricos e acumuladores de energia, bem 
como a adequação dos postos de transformação. 

Os efeitos decorrentes deste investimento, produzirão efeitos em várias 
vertentes, nomeadamente na redução das emissões de CO2. 

 y Plano de investimento – Hidrogénio

Derivado da falta de tecnologia apropriada para o desenvolvimento das 
atividades conexas com o transporte de carga e transporte rodoviário 
de passageiros - no segmento de Turismo/Expressos, que representam 
cerca de 10% e 32%, respetivamente, do total da frota de viaturas 
afetas à exploração nas sociedades portuguesas que compõem o 
Grupo Barraqueiro, foi celebrado um protocolo de colaboração com o 
Grupo Salvador Caetano que visa o desenvolvimento de uma viatura a 
hidrogénio, que possa dar resposta às necessidades do segmento de 
Turismo/Expressos bem como no segmento Urbano.

O Grupo Barraqueiro foi uma das entidades presentes no Fórum “Portugal 
Contra a Violência”, que teve lugar em Lisboa, nos dias 17 e 18 de novembro 
de 2021. Nessa ocasião recebeu um Selo do Pacto Contra a Violência, sinal de 
reconhecimento do trabalho desenvolvido pelo Grupo Barraqueiro, sobretudo 
na divulgação pública das mensagens das campanhas desenvolvidas, e 
no reconhecimento da importância da sua atuação nas dinâmicas de 
responsabilidade social e nas práticas internas de gestão de prevenção e 
combate à violência doméstica.

Principais certificações

O universo de empresas que compõe o Grupo Barraqueiro tem vindo, de 
forma generalizada, a obter diversas certificações nos mais variados domínios, 
tais como:

 y Qualidade (NP EN ISSO 9001); 

 y Ambiente (NP EN ISSO 14001); 

 y Segurança e Saúde no Trabalho (ISSO 45001), 

 y Gestão de Energia (ISSO 50001); 

 y Certificação de Manutenção de Veículos Ferroviários (Regulamento 

19/779); 

 y Segurança de Informação (ISSO 27001);

 y Covid Safe; 

entre outras.

Investimento previsto 
(máx) 

2 MEuros

Principais iniciativas onde o Grupo Barraqueiro participa:

Inclusive Community Forum

O Inclusive Community Forum (ICF) é uma iniciativa da Universidade Nova SBE dedicada à vida das pessoas com deficiência. 
Tem como objetivo promover uma comunidade mais inclusiva, através da construção de uma rede composta por todos 
os que intervêm na vida destas pessoas, desafiando-os a ter um papel ativo na cocriação de soluções, designadamente 
empresas.

O Grupo Barraqueiro é um dos grupos empresariais que aderiu a este projeto, comprometendo-se a promover o recrutamento 
de pessoas com deficiência nas suas organizações, reconhecendo, como se refere no documento “Compromisso com 
a Inclusão” que o Grupo Barraqueiro subscreveu, a importância social e económica desta realidade, quer para o Grupo 
Barraqueiro e seus colaboradores, quer para as comunidades onde se insere.

Pacto Contra a Violência

O Grupo Barraqueiro é subscritor do Pacto Contra a Violência, uma iniciativa da Secretaria de Estado para a Cidadania e a 
Igualdade, no âmbito da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação.

Está assim integrado numa rede de entidades parceiras que colaboram na mobilização de respostas de urgência e suporte 
ao trabalho das estruturas da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica (RNAVVD). 

Todo este trabalho tem sido suportado por um conjunto de campanhas de prevenção e combate à violência contra as 
mulheres e violência doméstica, que apela à intervenção da população, mas também divulga de forma clara as respostas e 
mecanismos de apoio às vítimas.
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6. Perspetivas futuras

Uma vez mais e pelo terceiro ano consecutivo, as perspetivas macroeconómicas divulgadas no final do ano anterior para o 
ano seguinte foram revistas em baixa, embora por razões diferentes, como adiante se refere.

Na verdade, a eclosão da guerra na Ucrânia, determinada pela invasão russa, no final de fevereiro passado, veio introduzir um 
quadro de agravada incerteza sobre a evolução da situação política, económica e social, no futuro a curto prazo.

De facto, se é verdade que ainda não se pode considerar ultrapassada a pandemia com as suas múltiplas e adversas 
consequências, o controlo atual da situação pandémica com a redução da respetiva incidência e gravidade, designadamente 
pelos efeitos positivos da vacinação de uma parte significativa da população, permitiu uma melhoria da situação, quer no 
plano económico quer social, a partir do 2º semestre de 2021, assistindo-se a um regresso gradual à normalidade, o que se 
refletiu numa aceleração do processo de recuperação da economia, com impacto num aumento da mobilidade, em geral.

O quadro macroeconómico de 2021 evidencia bem esta situação, quer na economia internacional, quer na economia 
portuguesa, tendo-se verificado a retoma do crescimento económico, que atingiu níveis razoavelmente elevados, permitindo 
uma redução do desemprego. Ao mesmo tempo, surgiram as primeiras manifestações de um aumento mais acentuado nos 
preços, a que as diferentes autoridades e organizações não deram demasiada importância, tendo-as, então, considerado 
meramente conjunturais.

Previa-se, assim, que esta tendência de recuperação das economias se iria acelerar em 2022, alavancada por níveis elevados 
de investimento, designadamente decorrentes dos planos de recuperação e resiliência aprovados, para os diferentes países 
da UE, no âmbito da resposta concertada que as autoridades europeias e cada um dos diferentes países europeus definiram, 
em conjunto,  para estimularem uma recuperação mais rápida das respetivas economias do impacto recessivo causado pela 
crise pandémica.

Portugal seguiu esta tendência, conforme evidencia a melhoria significativa da situação económica do país, como bem 
refletem os diferentes indicadores macroeconómicos, em particular o crescimento do PIB, a redução da taxa de desemprego 
e do deficit orçamental, permitindo prever, para 2022, uma recuperação sustentável da maioria das empresas na generalidade 
dos setores.

No final de fevereiro passado, a invasão da Ucrânia pela Federação Russa veio, porém, alterar significativamente o quadro 
internacional, com particular incidência na Europa, não apenas por diversos fatores de imprevisibilidade então introduzidos, 
mas, desde logo, pelo aumento muito rápido e acentuado nos preços dos combustíveis, de que a Federação Russa é um 
grande fornecedor e que atingiram valores históricos mas, também, em muitos bens alimentares essenciais, o que acelerou 
significativamente a inflação, tendo-se atingido, em diversos países, os valores mais elevados verificados nos últimos 20 
anos.

A comunidade internacional, com particular destaque para os EUA e a UE, reagiu rapidamente à agressão russa, por um lado, 
prestando apoio militar e financeiro à Ucrânia e, por outro, aplicando pesadas sanções à Rússia, como forma de protesto pela 
invasão desencadeada, com o objetivo de penalizar fortemente a atividade económica do país invasor e o financiamento 
da guerra. Estas sanções que têm um forte impacto na economia russa de que resultará uma acentuada recessão, como 
pretendido, provocam, também, um impacto negativo na economia internacional, cujo crescimento irá abrandar, obrigando 
ao ajustamento das previsões anteriormente estabelecidas e com isso atrasando a recuperação prevista.

Neste novo contexto, agora marcado por um elevado grau de incerteza e de imprevisibilidade, as diferentes organizações 
internacionais e os governos nacionais procederam a uma revisão em baixa no que toca ao crescimento e ao emprego. 
Ao contrário, as previsões para a taxa de inflação foram revistas em alta, introduzindo algumas preocupações adicionais e 
obrigando a  uma alteração das políticas monetárias, prevendo-se um aumento moderado, pelo menos por enquanto, das 
taxas de juro, o que se repercutirá de forma negativa nas empresas e nas famílias endividadas, desacelerando o crescimento 
económico.

Portugal não foi exceção, tendo procedido a uma revisão e ajustamento das suas previsões no mesmo sentido.

Ainda assim, espera-se que em 2022 o PIB possa crescer 4,8%, continuando-se a prever a redução do desemprego, cuja 
taxa se deverá situar nos 6,4%, bem como a redução do déficit orçamental para cerca de 1,6%, ao mesmo tempo que se 
prevê uma aceleração da inflação para cerca de 4,0%.

A previsão de recuperação da nossa economia, em parte decorrente do aumento do investimento  no quadro do plano 
nacional de recuperação e resiliência, conforme já referido, reflete-se de forma positiva na generalidade dos setores de 
atividade, permitindo continuar a prever uma evolução geral bastante positiva. O turismo, atividade fundamental para a 
economia portuguesa, prevê-se que cresça de forma significativa.

O quadro internacional que acima se referiu recomenda, porém, um acompanhamento particularmente atento do evoluir 
dos acontecimentos, de modo a poderem ser atempadamente tomadas as medidas adequadas à mitigação dos efeitos 
adversos deste conflito em solo europeu, cuja evolução não se pode, neste momento, antever com segurança.

Em síntese, a instabilidade e a imprevisibilidade do contexto internacional recomendam um especial cuidado e atenção no 
acompanhamento da situação, mantendo-se, porém, a expectativa de uma evolução globalmente positiva para a economia 
internacional e portuguesa.

A confirmarem-se estas previsões, as empresas que integram o Grupo Barraqueiro, de uma forma geral, deverão continuar 
a melhorar o seu desempenho, seja no domínio da atividade comercial, seja no transporte público de passageiros, em 
consequência de uma recuperação gradual da procura, conforme bem reflete o orçamento para 2022. As empresas de 
transporte de mercadorias deverão, também, evidenciar uma tendência de recuperação da atividade, embora mais moderada.

O Grupo Barraqueiro e as suas empresas estão bem cientes dos elevados níveis de exigência a que terão de dar resposta e 
prosseguirão a via de diálogo permanente e construtivo com os diferentes stakeholders do setor, como aliás,  têm sempre 
procurado fazer, visando encontrar soluções eficazes e eficientes de progresso e de modernização empresarial e setorial, 
contribuindo para a consolidação e desenvolvimento de novas soluções de mobilidade, sustentáveis e competitivas.

Espera-se assim que, caso o contexto internacional se torne mais estável e previsível, com políticas públicas adequadas, 2022 
possa ser um ano de progresso para a economia portuguesa, com maior crescimento económico  e menor desemprego, 
assente no dinamismo e modernização das nosso tecido empresarial.

O Grupo Barraqueiro, uma vez mais, dará um contributo efetivo para que o setor da mobilidade integre e participe nesta 
dinâmica de crescimento e de modernização.
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020BALANÇOS CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Montantes expressos em Euros) (Montantes expressos em Euros)

Notas 2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5 246.372.124 267.195.108 
Propriedades de investimento 6 1.059.301 1.083.922 
Goodwill 7 35.709.342 8.688.280 
Ativos intangíveis 8 e 9 68.673.961 72.862.892 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 10 1.377.920 1.963.143 
Outros investimentos financeiros 11 4.060.400 3.723.106 
Outros créditos a receber 12 2.620.466 2.628.263 
Ativos por impostos diferidos 13 18.119.006 13.803.702 

Total do ativo não corrente 377.992.520 371.948.416 

Ativo corrente:
Inventários 14 8.066.631 8.635.520 
Clientes 15 34.023.045 32.985.507 
Estado e outros entes públicos 16 5.634.818 7.275.409 
Empresas associadas 17 3.164.329 1.512.204 
Outros créditos a receber 12 57.019.588 51.513.218 
Diferimentos 18 2.573.080 2.739.953 
Ativos financeiros detidos para negociação 19 12.351.976 11.968.295 
Outros ativos financeiros 158.821 195.138 
Ativos não correntes detidos para venda 20 2.138.914 2.210.506 
Caixa e depósitos bancários 40 72.513.878 26.337.749 

Total do ativo corrente 197.645.080 145.373.499 
TOTAL DO ATIVO 575.637.600 517.321.915 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 21 31.148.563 31.148.563 
Outros instrumentos de capital próprio 21 52.000.000 - 
Prémios de emissão 21 34.685.278 34.685.278 
Reserva legal 21 6.229.713 6.229.713 
Resultados transitados 21 (3.204.557) 14.670.211 
Outras variações no capital próprio 21 (14.108.654) (12.976.750)
Ajustamentos em ativos financeiros 21 - (402.212)
Excedentes de revalorização 5 14.593.640 14.773.159 
Resultado líquido do exercício (12.358.247) (18.252.912)

108.985.736 69.875.050 
Interesses que não controlam 22 19.469.664 20.870.465 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 128.455.400 90.745.515 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 23 11.039.888 12.390.104 
Financiamentos obtidos 24 246.416.097 213.483.429 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 25 1.756.181 1.977.467 
Passivos por impostos diferidos 13 24.534.655 25.336.564 
Empresas associadas 17 - 4.144.032 
Outras dívidas a pagar 26 1.828.038 3.132.592 

Total do passivo não corrente 285.574.859 260.464.188 

Passivo corrente:
Fornecedores 27 64.604.621 50.307.753 
Adiantamentos de clientes 92.446 130.191 
Estado e outros entes públicos 16 7.830.425 7.828.483 
Acionistas 28 968.880 8.116.883 
Financiamentos obtidos 24 35.079.952 46.090.441 
Outras dívidas a pagar 26 47.389.949 49.756.137 
Diferimentos 18 5.641.068 3.882.324 

Total do passivo corrente 161.607.341 166.112.212 
TOTAL DO PASSIVO 447.182.200 426.576.400 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 575.637.600 517.321.915 

Notas 2021 2020

Vendas e serviços prestados 29 314.467.420 283.424.110 
Subsídios à exploração 30 27.101.955 24.035.273 
Ganhos/perdas imputados de associadas 10 3.197.085 (208.001)
Variação nos inventários da produção 1.147 6.233 
Trabalhos para a própria entidade 993.069 1.455.834 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 14 (44.546.420) (36.308.007)
Fornecimentos e serviços externos 31 (150.438.965) (142.083.549)
Gastos com o pessoal 32 (132.072.765) (125.830.215)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 14 2.497 (38.555)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 12 e 15 (969.984) (368.382)
Provisões 23 1.518.405 1.248.019 
Aumentos/reduções de justo valor 33 661.436 (2.405.818)
Outros rendimentos 34 13.245.411 12.290.398 
Outros gastos 35 (3.949.210) (4.915.901)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 29.211.081 10.301.439 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 36 (38.647.299) (29.128.501)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 37 (752.242) 103.248 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (10.188.460) (18.723.814)

Juros e rendimentos similares obtidos 38 845.110 247.975 
Juros e gastos similares suportados 38 (6.719.983) (6.045.149)

Resultado antes de impostos (16.063.333) (24.520.988)

Imposto sobre o rendimento do exercício 13 2.530.968 3.515.010 
Interesses que não controlam 22 1.174.118 2.753.066 

Resultado líquido do exercício (12.358.247) (18.252.912)

O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2021

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira
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O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2021

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Montantes expressos em Euros)

Notas 2021 2020

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de clientes 311.115.369 294.999.621 
Pagamentos a fornecedores (175.501.498) (198.556.135)
Pagamentos ao pessoal (131.080.602) (120.955.552)

Caixa gerada pelas operações 4.533.269 (24.512.066)

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 3.729.929 (678.426)
Outros recebimentos/pagamentos 2.075.001 (5.296.417)

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 10.338.199 (30.486.909)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis (27.603.018) (19.583.140)
Ativos intangíveis (2.444.917) (3.149.492)
Investimentos financeiros (6.579.626) (924.974)

(36.627.561) (23.657.606)
Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 6.727.401 4.200.304 
Investimentos financeiros 3.594.298 141.891 
Juros e rendimentos similares 845.110 154.583 
Subsídios ao investimento 75.222 -
Outros ativos 276.215 315.952 

11.518.246 4.812.730 
Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) (25.109.315) (18.844.876)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos 28.544.958 - 
Financiamentos obtidos de acionistas / empresas associadas 17.851.997 774.768 
Subsídios e doações 27.883.267 20.899.208 

74.280.222 21.673.976 
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - (14.589.393)
Financiamentos obtidos de acionistas / empresas associadas (5.796.157) (3.975.067)
Juros e custos similares (6.719.844) (5.592.724)

(12.516.001) (24.157.184)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 61.764.221 (2.483.208)

Variação de caixa e seus equivalentes  (1 + 2 + 3) 46.993.105 (51.814.993)
Efeito das diferenças de câmbio (801.542) (4.777.910)
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 26.260.985 82.853.888 
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 40 72.452.548 26.260.985 
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Montantes expressos em Euros)

O anexo faz parte integrante da demonstração das alterações no capital próprio em 31 de dezembro de 2021.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira

Capital próprio atribuível aos acionistas da empresa-mãe

Notas 
Capital 

subscrito

Outros 
instrumentos 

de capital 
próprio

Prémios de 
emissão

Reserva 
legal

Resultados 
transitados

Outras 
variações no 

capital próprio

Ajustamentos 
em ativos 

financeiros

Excedentes
de

revalorização

Resultado 
líquido do 
exercício

Interesses que 
não controlam 

(Nota 22)
Total do capital 

próprio

Saldo em 31 de dezembro de 2019 31.148.563 - 34.685.278 6.109.038 2.893.769 (8.206.473) - - 10.578.891 20.206.039 97.415.105 

ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO
Variação do perímetro - - - - - - - - - 183 183 
Variações nos subsídios ao investimento - - - - - (346.224) - - - (37.915) (384.139)
Aplicação do resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 - - - 120.675 10.458.216 - - - (10.578.891) - - 
Reavaliações livres dos imóveis do Grupo - - - - - - - 14.773.159 - 3.505.278 18.278.437 
Justo valor do swap do gasóleo - - - - - - (402.212) - - - (402.212)
Diferenças de conversão cambial - - - - - (4.424.053) - - - - (4.424.053)
Outras alterações reconhecidas no capital próprio - - - - 1.318.226 - - - - (50.054) 1.268.172 
Resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 - - - - - - - - (18.252.912) (2.753.066) (21.005.978)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 31.148.563 - 34.685.278 6.229.713 14.670.211 (12.976.750) (402.212) 14.773.159 (18.252.912) 20.870.465 90.745.515 

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO
Realizações de capital 21.2. - 52.000.000 - - - - - - - - 52.000.000 

ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO
Variação do perímetro 22 - - - - - - - - - 63.603 63.603 
Variações nos subsídios ao investimento 21.6. - - - - - (329.649) - - - (29.990) (359.639)
Aplicação do resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 - - - - (18.252.912) - - - 18.252.912 - - 
Reavaliações livres dos imóveis do Grupo 5 - - - - - - - (179.519) - (156.523) (336.042)
Justo valor do swap do gasóleo 21.7. - - - - - - 402.212 - - - 402.212 
Diferenças de conversão cambial 21.6. - - - - - (802.255) - - - - (802.255)
Outras alterações reconhecidas no capital próprio - - - - 378.144 - - - - (103.173) 274.971 
Resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 - - - - - - - - (12.358.247) (1.174.718) (13.532.965)

Saldo em 31 de dezembro de 2021 31.148.563 52.000.000 34.685.278 6.229.713 (3.204.557) (14.108.654) - 14.593.640 (12.358.247) 19.469.664 128.455.400 
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1. Nota introdutória

O Grupo Barraqueiro SGPS é constituído pela Barraqueiro, SGPS, S.A. (“Barraqueiro SGPS”, “Empresa” ou “Grupo”) e subsidiárias. 
A Barraqueiro SGPS foi constituída em 30 de dezembro de 1992, tem sede no Olival Basto, Loures, e tem por objeto social 
a gestão de participações sociais noutras sociedades como forma indireta de exercício de atividades económicas. O Grupo 
dedica-se essencialmente à atividade de transporte rodoviário e ferroviário de passageiros e mercadorias.

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração. Contudo, as mesmas estão ainda 
sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da legislação comercial em vigor em Portugal.

É da opinião do Conselho de Administração que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada 
as operações do Grupo, bem como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

2. Referencial contabilístico de preparação das 
demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras consolidadas anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, em 
conformidade com o aviso nº 8256/2015, de 29 de julho, e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas 
e de relato financeiro e normas interpretativas explanadas no Sistema de Normalização Contabilística (“SNC”) e respetivas 
Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (“NCRF”), sendo supletivamente aplicadas as Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (“IAS/IFRS”) e respetivas interpretações técnicas (“IFRIC”) adotadas na União Europeia.

Na preparação destas demonstrações financeiras consolidadas, não foi derrogada qualquer disposição do SNC e não 
existem situações que afetem a comparabilidade das diversas rubricas contabilísticas. 

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas com base no princípio do custo histórico, modificada pela 
aplicação do justo valor quando especificamente indicado nas políticas contabilísticas.

Note-se, no entanto, que a preparação das demonstrações financeiras consolidadas em conformidade com o SNC exige 
que a Administração formalize julgamentos, estimativas e pressupostos, que afetam a aplicação das políticas contabilísticas 
e mensuração dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na 
experiência histórica e outros fatores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os 
julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através de outras fontes. Os resultados 
reais podem diferir das estimativas. As questões que requerem um maior índice de julgamento ou complexidade, ou 
para os quais os pressupostos e estimativas são considerados significativos, são referidos nas políticas contabilísticas 
correspondentes.

Assim, as presentes demonstrações financeiras consolidadas refletem o resultado das operações e a posição financeira 
do Grupo com referência a 31 de dezembro de 2021 e 2020, sendo apresentadas em euros, arredondadas ao euro mais 
próximo.

3. Principais políticas contabilísticas

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras consolidadas anexas são as 
seguintes:

3.1. Bases de apresentação
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos 
livros e registos contabilísticos da Empresa e subsidiárias com base no SNC e NCRF. 

3.1.1. Novas normas e interpretações aplicáveis ao exercício
Em resultado da transposição para o ordenamento jurídico interno da Diretiva n.º 2013/34/UE, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 26 de junho de 2013, através da publicação do Decreto-Lei n.º 98/2015 de 2 de junho, ocorreram alterações a 
nível das NCRF que têm aplicação obrigatória para exercícios que se iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2016. Da aplicação 
dessas normas e interpretações não resultaram impactos relevantes para as demonstrações financeiras do Grupo.

3.2. Concentrações de atividades empresariais e princípios de consolidação

a) Princípios de consolidação

As demonstrações financeiras consolidadas anexas incorporam as demonstrações financeiras da Empresa e das entidades 
por si controladas (as suas subsidiárias). Entende-se existir controlo quando a Empresa tem o poder de definir as políticas 
financeiras e operacionais de uma entidade, de forma a obter benefícios derivados das suas atividades, normalmente 
associado ao controlo, direto ou indireto, de mais de metade dos direitos de voto. A existência e o efeito de direitos de voto 
potenciais que sejam correntemente exercíveis ou convertíveis são considerados na avaliação do controlo que a Empresa 
detém sobre uma entidade.

As subsidiárias são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas através do método de consolidação integral, 
desde a data em que a Empresa assume o controlo sobre as suas atividades financeiras e operacionais e até ao momento 
em que esse controlo cessa. 

Os resultados das subsidiárias adquiridas ou alienadas durante o exercício são incluídos na demonstração dos resultados 
consolidada desde a data da sua aquisição ou até à data da sua alienação.

Todas as transações e saldos entre subsidiárias e entre a Empresa e suas subsidiárias, assim como os rendimentos e gastos 
resultantes das referidas transações e saldos são integralmente anulados no processo de consolidação. Ganhos ou perdas 
não realizados são também eliminados, sendo estas últimas consideradas como um indicador de imparidade para o ativo 
transferido.

O capital próprio e o resultado líquido das subsidiárias correspondente a interesses que não controlam (minoritários) 
nas mesmas são apresentados separadamente no balanço consolidado e na demonstração dos resultados consolidada, 
respetivamente, na rubrica “Interesses que não controlam”.

Os interesses sem controlo são inicialmente mensurados pela correspondente quota-parte no justo valor dos ativos líquidos 
adquiridos. Subsequentemente, são ajustados pela correspondente quota-parte nas variações subsequentes no capital 
próprio e resultados das subsidiárias.

Quando os prejuízos aplicáveis aos interesses sem controlo excedem os correspondentes interesses no capital próprio 
da subsidiária, o Grupo absorve esse excesso e quaisquer prejuízos adicionais, exceto quando os interesses sem controlo 
tenham a obrigação e sejam capazes de cobrir tais prejuízos. Se a subsidiária subsequentemente relatar lucros, o Grupo 
apropria todos os lucros até que a parte minoritária dos prejuízos absorvidos pelo Grupo tenha sido recuperada.
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b) Investimentos financeiros em empresas conjuntamente controladas

O controlo conjunto de uma entidade resulta de uma forma particular de empreendimento conjunto, o qual se traduz na 
criação de uma entidade que, por via contratual, é conjuntamente controlada pelos vários empreendedores. 

As participações financeiras em empresas conjuntamente controladas são incluídas nas demonstrações financeiras 
consolidadas pelo método de consolidação proporcional, desde a data em que o controlo é adquirido. De acordo com 
este método os ativos, passivos, rendimentos e gastos destas empresas foram integrados, nas demonstrações financeiras 
consolidadas, rubrica a rubrica na proporção do controlo atribuído ao Grupo, por participação direta de capital ou acordo 
entre os acionistas.

A classificação dos investimentos financeiros em empresas controladas conjuntamente é determinada com base em 
acordos parassociais que regulam o controlo conjunto e exigem a unanimidade das decisões.

As transações, os saldos e os dividendos distribuídos, entre empresas conjuntamente controladas e outras empresas do 
Grupo são eliminados, no processo de consolidação, na proporção do controlo atribuído ao Grupo.

As entidades controladas conjuntamente encontram-se discriminadas na Nota 4.

3.3. Reconhecimento do rédito
O rédito corresponde ao justo valor do montante recebido ou a receber relativo à prestação de serviços no decurso normal 
da atividade da Empresa. O rédito é registado líquido de quaisquer impostos e descontos atribuídos.

O rédito proveniente relativo a títulos vendidos é reconhecido no mês em que é concretizada a sua venda, por se entender 
ser esse o momento em que os benefícios económicos futuros associados à transação fluem para o Grupo.

A partir de abril de 2019 entrou em vigor o novo sistema tarifário que se aplica a todos os Operadores de Transporte da 
Área Metropolitana de Lisboa (AML). O Regulamento nº 278-A/2019, publicado no Diário da República, 2ª série, nº61 de 27 
de março de 2019, designado por “Regulamento Metropolitano das Regras Gerais para a Implementação do Sistema Tarifário 
na Área Metropolitana de Lisboa”, estabelece no Anexo V “Compensações financeiras pela obrigação de disponibilização 
dos passes e partilha de benefícios” as regras de compensação e de partilha aplicáveis ao novo sistema tarifário, devendo 
o mesmo ser anualmente atualizado, nomeadamente no que se refere aos valores do financiamento do Programa de Apoio 
à Redução do Tarifário dos Transportes Públicos (“PART”).  

Desta forma, na AML até março de 2019, o Grupo reconheceu as receitas relacionadas com a prestação de serviços da 
seguinte forma:

 – Passes – As receitas originadas por este tipo de passe vendidos pelas empresas do Grupo e outros operadores de 
transportes, são reconhecidas com base no nível de utilização dos serviços de cada uma das empresas, ou seja, nas 
validações dos títulos de transporte, a partir de 01 de abril de 2019.

 – Passes combinados – A quota parte da receita de cada empresa por conta deste título, segue o mesmo princípio 
contabilístico dos Passes, até 31 de março de 2020.

 – Bilhetes de bordo/títulos ocasionais – As receitas originadas por estes títulos são reconhecidas no mês em que é 
concretizada a sua venda.

As receitas recebidas antecipadamente pelos passes, são reconhecidas no mês seguinte, por se entender que a prestação 
do serviço será efetuada, essencialmente, nesse mês.

O rédito relativo aos alugueres é reconhecido quando o serviço é prestado e os outros rendimentos recebidos ou a 
receber são reconhecidos como rendimentos na medida em que os gastos e as despesas associadas são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras.

3.4. Ativos fixos tangíveis
Os ativos tangíveis, com exceção dos Terrenos e recursos naturais e dos Edifícios e outras construções,  encontram-se 
registados ao custo de aquisição deduzindo as respetivas depreciações e de perdas por imparidade acumuladas.

O custo de aquisição inclui o preço pago pela propriedade do ativo e todos os custos diretamente incorridos para o colocar 
no estado de funcionamento.

Os dispêndios subsequentes são reconhecidos como um ativo separado, apenas se for provável que deles resultarão 
benefícios económicos futuros para o Grupo. As despesas de manutenção e reparação e outras despesas associadas ao 
seu uso são reconhecidas nos resultados do exercício em que são incorridas.

As depreciações são calculadas segundo o método das quotas constantes, de acordo com os seguintes períodos de vida 
útil:

Anos

Edifícios e outras construções 10 – 50
Equipamento básico:

Viaturas de transporte de passageiros até 20
Viaturas de transporte de carga até 8
Outros 2 – 20

Equipamento de transporte 4 – 8
Equipamento administrativo 3 – 16
Outros ativos fixos tangíveis 1 – 40

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas 
estimativas é reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente. 

A partir de 1 de janeiro de 2020, para as viaturas de transporte de passageiros, o Grupo passou a considerar na estimativa 
do valor depreciável o valor residual das viaturas em função da sua tipologia. 

Periodicamente são efetuadas análises no sentido de identificar evidências de imparidade dos ativos fixos tangíveis. Sempre 
que o valor líquido contabilístico dos ativos fixos tangíveis exceda o seu valor recuperável, é reconhecida uma perda por 
imparidade com reflexo nos resultados do exercício. O Grupo procede à reversão das perdas por imparidade nos resultados 
do período caso, subsequentemente, se verifique um aumento no valor recuperável do ativo. 

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor de uso, sendo este 
calculado com base nos fluxos de caixa estimados que se esperam a vir obter através do uso continuado do ativo e/ou da 
sua alienação no final da vida útil.
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Um item do ativo fixo tangível deixa de ser reconhecido aquando da sua alienação ou, quando não se esperam benefícios 
económicos futuros decorrentes da sua utilização ou alienação. Qualquer ganho ou perda decorrente da anulação do 
reconhecimento do ativo (calculado como a diferença entre o rendimento da venda e a quantia escriturada do ativo), é 
reconhecido em resultados no período da anulação do seu reconhecimento.

As rubricas de Terrenos e recursos naturais e Edifícios e outras construções encontram-se mensuradas ao justo valor 
deduzindo as respetivas depreciações e de perdas por imparidade acumuladas. 

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, o Grupo procedeu à reavaliação dos seus imóveis, registados 
nas rubricas de Terrenos e recursos naturais e Edifícios e outras construções, com base numa avaliação efetuada por uma 
entidade externa especializada (Cushman & Wakefield). As reavaliações foram efetuadas tendo por base o método do 
rendimento. Em consequência desta medida, o Grupo reconheceu o efeito da reavaliação e os correspondentes impostos 
diferidos (quando aplicáveis) por contrapartida da rubrica de “Excedentes de revalorização”. O efeito nas demonstrações 
financeiras, liquido de impostos diferidos, ascendeu a € 17.942.395 em 2021 (€ 18.278.437 em 2020). Este montante irá ser 
depreciado pelo período de vida útil remanescente dos ativos reavaliados.

Sempre que o valor líquido contabilístico dos Terrenos e recursos naturais e Edifícios e outras construções, após reversão 
de quaisquer reservas de reavaliação anteriormente registadas, exceda o seu justo valor, é reconhecida uma perda por 
imparidade na demonstração dos resultados, na rubrica de Perdas por imparidade de ativos fixos tangíveis. As perdas 
por imparidade podem ser revertidas, também com impacto na demonstração dos resultados, pelo limite das perdas por 
imparidade anteriormente reconhecidas.

3.5. Locações
As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente todos os riscos e 
recompensas associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas como operacionais. 
A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são 
registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o valor presente dos pagamentos mínimos da 
locação. Os pagamentos de locações financeiras são repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, 
por forma a ser obtida uma taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade.

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período da locação. 
Os incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o montante agregado dos mesmos reconhecido 
como uma redução do gasto com a locação, igualmente numa base linear.

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do exercício em que são incorridas.

3.6. Propriedades de investimento
As propriedades de investimento compreendem, essencialmente, imóveis detidos para obter rendas ou valorizações do 
capital (ou ambos), não se destinando ao uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços ou para fins administrativos 
ou para venda no curso ordinário dos negócios. 

As propriedades de investimento são mensuradas pelo método do custo (que inclui gastos de transação). 

As depreciações são calculadas segundo o método das quotas constantes, de acordo com os períodos de vida útil definidos 
para os ativos fixos tangíveis.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas 
estimativas é reconhecido na demonstração de resultados prospetivamente. 

Os ativos do Grupo que se qualificam como propriedades de investimento só passam a ser reconhecidos como tal após o 
início da sua utilização. 

Os gastos incorridos relacionados com propriedades de investimento em utilização nomeadamente, manutenções, 
reparações, seguros e impostos sobre propriedades são reconhecidos como um gasto no exercício a que se referem. 
As beneficiações ou benfeitorias em propriedades de investimento relativamente às quais existem expetativas de que 
irão gerar benefícios económicos futuros adicionais para além do inicialmente estimado são capitalizadas na rubrica de 
“Propriedades de investimento”.

3.7. Ativos intangíveis
Os ativos intangíveis incluem essencialmente:

 – Despesas com projetos de desenvolvimento, programas de computador e propriedade industrial (exceto concessões), 
que são amortizadas pelo método de quotas constantes durante um período compreendido entre 3 e 6 anos.

 – Ativos de Concessionárias: consoante o estipulado no contrato de concessão, e de acordo com a IFRIC 12, as 
infraestruturas enquadradas nas concessões não são reconhecidas pelo operador como ativos fixos tangíveis, uma 
vez que se considera que o operador não controla os ativos, passando a ser conhecidas como ativos intangíveis, em 
resultado da especificidade da concessão da Empresa. No caso das concessões em Portugal, os ativos intangíveis 
encontram-se registados ao custo de aquisição. No caso das concessões no Brasil, os ativos intangíveis encontram-
se registados ao custo de aquisição, deduzindo as respetivas amortizações. Os gastos subsequentes são incluídos na 
quantia escriturada do bem ou reconhecidos em separado, conforme apropriado, somente quando é provável que os 
benefícios económicos fluirão para a Empresa e o custo possa ser mensurado com fiabilidade. Os ativos intangíveis de 
concessão são amortizados pelo método de quotas constantes, de acordo com a respetiva vida útil, durante o período 
da concessão.  

3.8. Concessões
As concessões estão registadas na rubrica de propriedade industrial, em ativos intangíveis. 

As concessões encontram-se reconhecidas pelo valor adotado na data de transição para o SNC, o qual corresponde ao 
valor que constava nas demonstrações financeiras preparadas de acordo com os princípios contabilísticos anteriores à 
transição, e que resultou de uma revalorização livre efetuada por uma entidade independente em anos anteriores. 

Nas aquisições subsequentes, o Grupo atribui o justo valor aos ativos identificáveis pelo que as concessões são valorizadas 
na data de aquisição de acordo com a NCRF nº 14, parágrafo nº 30.  

As concessões estão sujeitas a testes de imparidade anuais, estando mensuradas do seguinte modo:

 – Nas situações em que o valor determinado se mostrou inferior ao valor registado na contabilidade, a opção foi ajustar o 
valor da concessão por contrapartida de capitais próprios (devido ao facto de o registo inicial das concessões também 
ter sido efetuado por contrapartida de capitais próprios).

 – Nas situações em que o valor determinado se mostrou superior ao valor registado na contabilidade, a opção foi manter 
a quantia escriturada.   

 – No caso dos direitos de exploração de linhas rodoviárias (concessões) adquiridas em 2016 através da aquisição das 
participações nas sociedades brasileiras, por se entender que a transação foi efetuada ao justo valor, não se efetuaram 
quaisquer avaliações subsequentes.
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3.9. Participações financeiras e concentrações de atividades empresariais
Os investimentos em associadas (participações superiores a 20%) superiores a € 100.000, são registados pelo método de 
equivalência patrimonial, sendo as participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição, o qual foi acrescido ou 
reduzido para o valor correspondente à proporção dos capitais próprios dessas empresas, reportados à data de aquisição 
ou da primeira aplicação do método de equivalência patrimonial.

O excesso entre o custo de aquisição e o valor proporcional à participação da Empresa nos capitais próprios dessas 
empresas à data da sua aquisição é reconhecido como goodwill. O goodwill é apresentado autonomamente no balanço pelo 
seu custo, deduzido de amortizações e de perdas de imparidade acumuladas. Os ganhos ou perdas decorrentes da venda 
de uma entidade incluem o valor do goodwill referente à mesma. 

Decorrente das alterações introduzidas à NCRF 14 – “Concentração de atividades empresariais” pelo aviso nº 8256/2015, de 
29 de julho, o goodwill gerado nas concentrações de atividades empresariais passa a ser amortizado a partir de 1 de janeiro 
de 2016, sendo que esta alteração deve ser aplicada de forma prospetiva. Nos termos da NRCF 6 – “Ativos intangíveis”, o 
goodwill deve ser amortizado pelo seu período de vida útil, ou por um prazo de 10 anos caso não seja possível determinar o 
período de vida útil com fiabilidade. No caso do Grupo, o goodwill gerado nas aquisições das participações a partir de 2016, 
encontra-se a ser amortizado por um período compreendido entre 10 e 20 anos. Adicionalmente, são efetuados testes de 
imparidade quando existem evidências objetivas de que a respetiva unidade geradora de caixa possa a estar em situação 
de imparidade.

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da subsidiária, entidade conjuntamente controlada ou 
associada excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é relatado por valor nulo, exceto 
quando a Empresa tenha assumido compromissos de cobertura de prejuízos da associada, casos em que as perdas 
adicionais determinam o reconhecimento de um passivo. Se posteriormente a associada relatar lucros, a Empresa retoma 
o reconhecimento da sua quota-parte nesses lucros somente após a sua parte nos lucros igualar a parte das perdas não 
reconhecidas.

De acordo com o método de equivalência patrimonial, os investimentos são ajustados anualmente pelo valor correspondente 
à participação nos resultados líquidos dessas entidades por contrapartida de ganhos ou perdas do exercício. Adicionalmente, 
os dividendos recebidos destas empresas são registados como uma diminuição do valor dos investimentos, no exercício 
em que são atribuídos.

Os investimentos noutras empresas (participações inferiores a 20%) e/ou inferiores a € 100.000 são registados pelo custo 
de aquisição.

3.10. Instrumentos financeiros derivados e contabilidade de cobertura
No âmbito da sua política de gestão de riscos financeiros, nomeadamente do risco de flutuação do valor do gasóleo, o 
Grupo contrata “Swaps” sobre o gasóleo como forma de garantir a cobertura dos seus fluxos de caixa. Não são utilizados 
instrumentos financeiros derivados com o objetivo de negociação (especulação).

Os instrumentos financeiros derivados são registados inicialmente pelo seu justo valor na data em que são contratados e 
subsequentemente reavaliados ao seu justo valor, em cada data de relato. As alterações de justo valor destes instrumentos 
são reconhecidas de imediato em resultados, salvo se tais instrumentos forem designados como instrumentos de cobertura. 
Quando forem designados como instrumento de cobertura, as alterações no seu justo valor são registadas por contrapartida 
da rubrica de “Ajustamentos em ativos financeiros” no capital próprio, sendo transferidas para resultados quando a posição 
coberta afetar resultados.

Um instrumento financeiro derivado com um justo valor positivo é reconhecido como um ativo financeiro na rubrica “Outros 
ativos financeiros”. Um instrumento financeiro derivado com um justo valor negativo é reconhecido como um passivo 
financeiro na rubrica “Outros passivos financeiros”.

Um instrumento financeiro derivado é apresentado como não corrente se a sua maturidade remanescente for superior a 12 
meses e não for expectável a sua realização ou liquidação no prazo de 12 meses.

Os critérios para a aplicação das regras de contabilidade de cobertura são os seguintes:

 – Adequada documentação da operação de cobertura;

 – O risco a cobrir é um dos riscos descritos na NCRF 27 – Instrumentos Financeiros, que no caso do Grupo é o risco de 
exposição ao risco de preço em ativos que sejam abrangidos por uma transação futura altamente provável de compra 
que têm preços de mercado determináveis;

 – É esperado que as alterações no justo valor ou fluxos de caixa do item coberto, atribuíveis ao risco a cobrir, sejam 
praticamente compensadas pelas alterações no justo valor do instrumento de cobertura.

No início da operação da cobertura, o Grupo documenta a relação entre o instrumento de cobertura e o item coberto, os 
seus objetivos e estratégia de gestão do risco e a sua avaliação da eficácia do instrumento de cobertura a compensar 
variações nos justos valores e fluxos de caixa do item coberto.

A 31 de dezembro de 2021, não existem operações de cobertura.

3.11. Inventários
Os inventários são registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor líquido de realização. O valor líquido de 
realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os gastos estimados necessários para efetuar a venda. 
Nas situações em que o valor de custo é superior ao valor líquido de realização, é registado um ajustamento (perda por 
imparidade) pela respetiva diferença.

O método de custeio dos inventários adotado pelo Grupo consiste no custo médio ponderado.

3.12. Ativos e passivos financeiros
Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando o Grupo se torna parte das correspondentes 
disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCRF 27 – Instrumentos financeiros.

Os ativos e os passivos financeiros são assim mensurados de acordo com os seguintes critérios: (i) ao custo ou custo 
amortizado; e (ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados.
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(i) Ao custo ou custo amortizado

São mensurados “ao custo ou custo amortizado” os ativos e os passivos financeiros que apresentem as seguintes 
características:

 – Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; 

 – Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e

 – Não sejam um instrumento financeiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro derivado.

O custo amortizado é determinado através do método do juro efetivo.

Nesta categoria, incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros:

a) Contas a receber de clientes, empresas associadas e outros créditos a receber

As contas a receber de clientes e outras entidades são reconhecidas inicialmente ao custo amortizado deduzido de 
eventuais perdas de imparidade. Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal. 
A imparidade das contas a receber é estabelecida quando há uma evidência objetiva de que o Grupo não receberá a 
totalidade dos montantes em dívida conforme as suas condições originais.

As perdas de imparidade correspondem à diferença entre o valor inicialmente registado e o valor presente dos fluxos de 
caixa futuros esperados, descontados à taxa de juro efetiva, as quais são reconhecidas na demonstração de resultados do 
exercício em que são estimadas.

b) Ativos financeiros detidos para negociação

Os ativos financeiros detidos para negociação são reconhecidos no balanço quando o Grupo se torna parte das 
correspondentes disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCRF 27 – Instrumentos financeiros. Os 
ativos financeiros detidos para negociação são reconhecidos inicialmente ao justo valor acrescido dos custos de transação. 
Subsequentemente são mensurados ao justo valor, sendo os rendimentos ou gastos resultantes da alteração do justo valor 
reconhecidos nos resultados do período na rubrica de “Outros rendimentos/outros gastos”.

c) Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e depósitos bancários correspondem aos valores em caixa, depósitos bancários 
e outras aplicações de tesouraria, vencíveis a menos de 3 meses e descobertos bancários. Os descobertos bancários são 
apresentados no Balanço, no passivo corrente, na rubrica de “Financiamentos obtidos”.

Estes ativos são mensurados ao custo amortizado. Em regra, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do 
seu valor nominal.

d) Ativos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores

Os ativos financeiros são reconhecidos quando o Grupo se constitui parte na respetiva relação contratual.

Os ativos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores e que não são valorizados ao justo valor estão valorizados ao 
custo ou ao custo amortizado líquido de perdas por imparidade, quando aplicável.

No final do ano o Grupo avaliou a imparidade destes ativos. Sempre que existia uma evidência objetiva de imparidade, o 
Grupo reconheceu uma perda por imparidade na demonstração de resultados.

A evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos poderia estar em imparidade teve em conta dados 
observáveis que chamassem a atenção sobre os seguintes eventos de perda:

 – Significativa dificuldade financeira do devedor;

 – Quebra contratual, tal como não pagamento ou incumprimento no pagamento do juro ou amortização da dívida;

 – A empresa, por razões económicas ou legais relacionados com a dificuldade financeira do devedor, oferece ao devedor 
concessões que de outro modo não consideraria;

 – Tornar-se provável que o devedor irá entrar em falência ou qualquer outra reorganização financeira;

 – Informação observável indicando que existe uma diminuição na mensuração da estimativa dos fluxos de caixa futuros 
de um grupo de ativos financeiros desde o seu reconhecimento inicial.

Os ativos financeiros individualmente significativos foram avaliados individualmente para efeitos de imparidade. Os restantes 
foram avaliados com base em similares características de risco de crédito.

e) Fornecedores e outras dívidas a pagar

Os saldos de fornecedores e de outras contas a pagar são registados ao custo amortizado. Em regra, o custo amortizado 
destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal.

f) Outros passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos quando o Grupo se constitui parte na respetiva relação contratual.

Os passivos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores estão valorizados ao justo valor (por capitais próprios ou 
resultados), ou ao custo.

3.13. Imparidade de ativos
Os ativos financeiros incluídos na categoria “ao custo ou custo amortizado” são sujeitos a testes de imparidade em cada 
data de relato. Tais ativos financeiros encontram-se em imparidade quando existe uma evidência objetiva de que, em 
resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros 
estimados são afetados. 

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença 
entre a quantia escriturada do ativo e o valor presente na data de relato dos novos fluxos de caixa futuros estimados 
descontados à respetiva taxa de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença entre a 
quantia escriturada do ativo e a melhor estimativa do justo valor do ativo na data de relato.

As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica “Perdas por imparidade” no período em que são 
determinadas. 

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser objetivamente relacionada 
com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por resultados. A reversão 
deve ser efetuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido 
inicialmente registada. A reversão de perdas por imparidade é registada em resultados na rubrica “Reversões de perdas por 
imparidade”.
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3.14. Subsídios do Governo
Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando uma certeza razoável de que o Grupo irá cumprir com as 
condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos.

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de ativos não correntes são inicialmente reconhecidos no 
capital próprio (com exceção dos ativos subsidiados do MTS - Metro, Transportes do Sul, S.A. que foram inicialmente a crédito 
dos ativos subsidiados), sendo subsequentemente imputados numa base sistemática (proporcionalmente às amortizações 
dos ativos subjacentes) como rendimentos do exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam.

Outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma sistemática durante 
os exercícios necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem. Subsídios do Governo que têm por 
finalidade compensar perdas já incorridas ou que não têm gastos futuros associados são reconhecidos como rendimentos 
do exercício em que se tornam recebíveis.

3.15. Financiamentos
Os financiamentos obtidos são inicialmente registados pelo seu justo valor deduzido dos gastos de transação incorridos. 

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo corrente, exceto se o Grupo possuir um direito incondicional de 
diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do Balanço.

3.16. Provisões, ativos e passivos contingentes
São reconhecidas provisões quando o Grupo tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante de um acontecimento 
passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa 
ser razoavelmente estimado.

O montante reconhecido de provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos 
necessários para liquidar a obrigação. A estimativa é determinada de acordo com os riscos e incertezas associados à 
obrigação.

As provisões são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletirem a melhor estimativa a essa data.

As obrigações presentes que resultam de contratos onerosos são registadas e mensuradas como provisões. Existe um 
contrato oneroso quando o Grupo é parte integrante das disposições de um contrato ou acordo, cujo cumprimento tem 
associados gastos que não é possível evitar, os quais excedem os benefícios económicos derivados do mesmo.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo divulgados sempre 
que a possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos não seja remota. Os ativos 
contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo divulgados quando for provável a 
existência de um influxo económico futuro de recursos.  

3.17. Benefícios pós-emprego
Algumas subsidiárias procedem ao pagamento a colaboradores na situação de reforma, de prestações pecuniárias a título 
de complementos das pensões de reforma pagas pela Segurança Social.

Em cada data de relato, as subsidiárias mantêm registada uma provisão para esse efeito constituída com base em estudo 
atuarial elaborado por uma entidade especializada e independente, que quantifica as responsabilidades pelo pagamento 
de complementos de pensões a empregados em situação de reforma à data em que a Empresa foi adquirida ao Estado 
Português. A fim de estimar as suas responsabilidades pelo pagamento das referidas prestações, o Grupo obtém um 
estudo atuarial a 31 de dezembro de cada ano e reforça ou reduz a provisão de modo a cobrir integralmente as suas 
responsabilidades, por contrapartida da demonstração de resultados consolidada do exercício. 

3.18. Imposto sobre o rendimento
A Barraqueiro SGPS encontra-se abrangida pelo regime de tributação pelo lucro consolidado (atualmente designado por 
regime especial de tributação de grupos de sociedades), o qual abrange todas as empresas em que participa, direta ou 
indiretamente, em pelo menos 75% do respetivo capital e que, simultaneamente, são residentes em Portugal e tributadas 
em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC).

As restantes empresas participadas, não abrangidas pelo regime especial de tributação dos grupos de sociedades, são 
tributadas individualmente, com base nas respetivas matérias coletáveis e nas taxas de imposto aplicáveis.

O imposto sobre o rendimento corresponde à soma dos impostos correntes com os impostos diferidos. Os impostos 
correntes e os impostos diferidos são registados em resultados, salvo quando se relacionam com itens registados 
diretamente no capital próprio. Nestes casos, os respetivos impostos são igualmente registados no capital próprio.

O imposto corrente a pagar é baseado no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do resultado contabilístico, 
uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão dedutíveis ou tributáveis noutros exercícios. O lucro 
tributável exclui ainda gastos e rendimentos que nunca serão dedutíveis ou tributáveis.

Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos ativos e passivos para efeitos de relato 
contabilístico e os respetivos montantes para efeitos de tributação.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferenças temporárias tributáveis. São 
reconhecidos ativos por impostos diferidos para as diferenças temporárias dedutíveis, porém tal reconhecimento unicamente 
se verifica quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses ativos por impostos 
diferidos. Em cada data de relato, é efetuada uma revisão desses ativos por impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados 
em função das expectativas quanto à sua utilização futura.

Os ativos e os passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as taxas de tributação que se espera estarem 
em vigor à data da reversão das correspondentes diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação que estejam 
formal ou substancialmente emitidas nas datas de relato.

3.19. Especialização de exercícios
Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo qual estes são 
reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças 
entre os rendimentos e gastos gerados e os correspondentes montantes faturados são registados nas rubricas de 
diferimentos. 

3.20. Transações e saldos em moeda estrangeira
As transações em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da transação. Os ativos e passivos 
monetários, expressos em moeda estrangeira, são convertidos para Euros à taxa de câmbio em vigor na data de balanço. 
As diferenças cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas nos resultados.

Os ativos e passivos não monetários, registados ao custo histórico, expressos em moeda estrangeira, são convertidos à 
taxa de câmbio da data de transação. Ativos e passivos não monetários, expressos em moeda estrangeira, registados ao 
justo valor, são convertidos à taxa de câmbio em vigor na data em que o justo valor foi determinado.

As demonstrações financeiras das subsidiárias do Grupo, residentes no estrangeiro, são preparadas na sua moeda funcional, 
definida como a moeda da economia onde estas operam.

A conversão para euros das demonstrações financeiras das empresas subsidiárias é efetuada considerando as seguintes 
taxas de câmbio:

 – Taxa de câmbio oficial em vigor na data do Balanço, para conversão dos ativos e passivos;

 – Taxa de câmbio média do período, para a conversão das rubricas da Demonstração dos Resultados;

 – Taxa de câmbio histórica, para a conversão das rubricas do capital próprio.

As diferenças de câmbio originadas na conversão são incluídas no capital próprio na rubrica “Outras variações no capital 
próprio”.
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As taxas de câmbio utilizadas na conversão das demonstrações financeiras expressas em moeda estrangeira foram as 
seguintes:

2021 2020

Fecho Médio Fecho Médio

Real do Brasil (BRL) 6,3101 6,3779 6,3735 5,8943
Kwanza de Angola (AOA) 641,23 739,49 798,43 658,15

Fonte: Banco de Portugal

3.21. Principais julgamentos, estimativas e pressupostos contabilísticos
A preparação das demonstrações financeiras consolidadas do Grupo exige que a Administração efetue julgamentos, 
estimativas e premissas no âmbito da tomada de decisão sobre alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos 
valores reportados no total de ativo, passivo, capital próprio, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das 
estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente no que concerne ao efeito dos gastos e rendimentos reais.

O SNC estabelece um conjunto de políticas contabilísticas que requerem que a Administração efetue julgamentos e realize 
estimativas. As principais estimativas contabilísticas utilizadas pelo Grupo, apresentam-se como segue:

Reavaliação dos imóveis 

O Grupo procede à adoção do modelo da revalorização para os seus imóveis, reconhecidos nas rubricas Terrenos e recursos 
naturais e Edifícios e outras construções. As avaliações são determinadas através da metodologia das rendas capitalizadas. 
O Grupo contratou um avaliador independente para a determinação do justo valor dos seus imóveis, com referência a 31 
de dezembro de 2020. Em 31 de dezembro de 2021, por ser entendimento da Administração que as alterações de mercado 
não foram significativas, não se procedeu à reavaliação dos imoveis. 

Imparidade de créditos a receber

O Grupo reavalia periodicamente a evidência de imparidade de forma a aferir da necessidade de reconhecer perdas por imparidade 
adicionais. Nomeadamente, para a determinação do nível de perda potencial, são usadas estimativas da Administração nos cálculos dos 
montantes relacionados com os fluxos de caixa futuros. Tais estimativas são baseadas em pressupostos de diversos fatores, podendo 
os resultados efetivos alterar no futuro, resultando em alterações dos montantes constituídos para fazer face a perdas efetivas.

A Administração, considera que a imparidade determinada com base na metodologia apresentada permite refletir de forma 
adequada o risco associado à sua carteira de clientes.

Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento 

O Grupo reavalia continuamente as suas estimativas sobre a vida útil dos ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento. 
As estimativas de vida útil remanescente são baseadas na experiência, estado e condição de funcionamento do ativo. Caso 
se entenda necessário, estas estimativas são sustentadas em pareceres técnicos emitidos por peritos independentes. A 
partir de 1 de janeiro de 2020, para as viaturas de transporte de passageiros, o Grupo passou a considerar na estimativa do 
valor depreciável o valor residual das viaturas em função da sua tipologia. 

Imparidade de ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis são revistos para efeitos de imparidade sempre que existam factos ou circunstâncias que indicam 
que a sua quantia registada excede a recuperável.

Considerando as incertezas quanto à quantia recuperável destes ativos de longo prazo, pelo facto das análises se basearem 
na melhor informação à data, as alterações de pressupostos podendo resultar em impactos na determinação do nível de 
imparidade e, consequentemente, nos resultados do Grupo.

Provisões 

As provisões constituídas para fazer face a perdas prováveis em processos judiciais em que o Grupo é parte interessada 
são constituídas, atendendo à expectativa de perda da Administração, sustentada na informação prestada pelos seus 
assessores jurídicos, sendo objeto de revisão anual.

Impostos

Os impostos sobre o rendimento (correntes e diferidos) são determinados pelo Grupo com base nas regras definidas pelo 
enquadramento fiscal. No entanto, em algumas situações, a legislação fiscal não é suficientemente clara e objetiva e poderá 
dar origem a diferentes interpretações. Nestes casos, os valores registados resultam do melhor entendimento do Grupo, 
sobre o adequado enquadramento das suas operações, o qual é suscetível de poder vir a ser questionado pelas Autoridades 
Fiscais.

Por outro lado, as Autoridades Fiscais dispõem de faculdade de rever a posição fiscal do Grupo durante um período de 5 
anos, podendo resultar, devido a diferentes interpretações e/ou incumprimento da legislação fiscal, nomeadamente em sede 
de IRC e IVA, eventuais correções.

A Administração acredita ter cumprido todas as obrigações fiscais a que o Grupo se encontra sujeito, pelo que eventuais 
correções à matéria coletável declarada, decorrentes destas revisões, não se espera que venham a ter um efeito significativo 
nas demonstrações financeiras.

Alterações de políticas contabilísticas, estimativas e erros

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não ocorreram quaisquer alterações de políticas contabilísticas 
que produzam efeito na comparabilidade desses exercícios. 

De igual forma, não ocorreram alterações significativas de estimativas, nem foram detetados erros que motivem a reexpressão 
das quantias comparativas.

3.22. Principais pressupostos relativos ao futuro
Não foram identificadas situações que sejam suscetíveis de provocar ajustamentos materiais nas quantias escrituradas de 
ativos e passivos, durante o ano seguinte ou mesmo que coloquem em causa a continuidade do Grupo.
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4. Empresas incluídas na consolidação

As empresas incluídas na consolidação, suas sedes sociais e percentagem de participação no capital em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020, são como segue:

2021 2020

Empresa Sede
Percentagem de 

participação efetiva
Percentagem de 

participação efetiva

Barraqueiro, SGPS, S.A. Olival Basto Empresa-mãe Empresa-mãe
Grupo Transporte de passageiros:

EBGB - Transportes Personalizados, S.A. (“EBGB”) Lisboa 100,00% 100,00%
Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes, Unipessoal, Lda. (“Viaporto”) Porto 100,00% 100,00%
Prometro, S.A. (“Prometro”) Porto n/a 100,00%
Henrique Leonardo Mota, Lda. (“Henrique Leonardo Mota”) Guerreiros 99,98% 99,98%
Barraqueiro Transportes, S.A. (“Barraqueiro Transportes”) Lisboa 99,98% 99,98%
Ribatejana Verde - Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“Ribatejana”) Lisboa 99,98% 99,98%
JJ Santo António - Transporte Rodoviário de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“JJ Sac”) Lisboa 99,98% 99,98%
Goin Shuttle - Agência Viagens e Turismo, Unipessoal, Lda. (“Goin”) Maia 99,98% 99,98%
Diana Tours Viagens e Turismo, Lda. (“Diana Tours”) Camarate 99,98% 99,98%
MTS - Metro, Transportes do Sul, S.A. (“MTS”) Seixal 99,98% 79,99%
Rodoviária de Lisboa, S.A. (“Rodoviária de Lisboa”) Lisboa 99,98% 99,98%
Joaquim Jerónimo - Transportes Ferroviários, S.A. (“JJ Ferrovia”) Lisboa 99,98% 99,98%
B Rail - Mobilidade Ferroviária, Lda. (“B Rail”) Lisboa 99,98% 99,98%
CGDP, S.A. (“CGDP”) Lisboa 99,98% 99,98%
Fertagus - Travessia do Tejo, Transportes, S.A. (“Fertagus”) Almada 99,98% 99,98%
Rotagus, SGPS, S.A. (“Rotagus”) Lisboa 99,98% 99,98%
Marques, Lda. (“Marques”) Viseu 99,98% 99,98%
Rodoviária do Alentejo, S.A. (“Rodoviária do Alentejo”) Évora 99,94% 99,94%
Tre - Transportes Rodoviários de Évora, S.A. (“Trevo”) Évora 99,94% 99,94%
Aba - Autocarros do Baixo Alentejo, Lda. (“Aba”) Évora 99,94% 99,94%
E-Bus, S.A. (“Ebus”) Évora 99,94% n/a
TAA - Transportes do Alto Alentejo, S.A. (“TAA”) Évora 99,94% n/a
TAC - Transportes do Alentejo Central, S.A. (“TAC”) Évora 99,94% n/a
Barraqueiro Brasil Participações Ltda. (“Barraqueiro Brasil”) Rio de Janeiro 99,93% 99,93%
Eva - Transportes, S.A. (“EVA”) Faro 99,93% 99,93%
Frota Azul (Algarve) - Transportes e Turismo, Lda. (“Frota Azul Algarve”) Portimão 99,93% 99,93%
Translagos - Transportes Públicos, Lda. (“Translagos”) Lagos 99,93% 99,93%
PXM - Transportes Rodoviários Urbanos de Faro, S.A. (“PXM”) Faro 99,93% 99,93%
Vizur, Transportes, Unipessoal, Lda. (“Vizur”) Faro 99,93% 99,93%
Sandbus Transportes, Unipessoal, Lda. (“Sandbus”) Portimão 99,93% n/a
Transol - Transportes e Turismo, S.A. (“Transol”) Portimão 99,93% 99,93%
Follow Me Tours, Unipessoal, Lda. (“Follow Me”) Albufeira 99,93% 99,93%
Citirama, S.A. (“Citirama”) Lisboa 99,00% 99,00%
Roller Town - Transportes Turísticos Citadinos, S.A. (“Roller Town”) Maia 99,00% 99,00%
Viazen - Mobilidade Rodoviária, S.A. (“Viazen”) Lisboa 90,00% n/a
António da Silva Cruz & Filhos, Lda. (“António da Silva Cruz”) Maia 74,99% 74,99%
Transviagens - Transportes em Autocarros, Lda. (“Transviagens”) Gondomar 74,99% 74,99%
RNE - Rede Nacional de Expressos, Lda. (“RNE”) Coimbra 61,22% 61,22%
Viamove - Soluções de Mobilidade, Lda. (“Viamove”) Matosinhos 51,00% 51,00%
Best Transfers 4U, S.A. (“BT4U”) Faro 50,97% 50,97%
Viação Alvorada, Lda. (“Viação Alvorada”) (*) Oeiras 45,00% n/a
Rodoviária do Tejo, S.A. (“Rodoviária do Tejo”) Torres Novas 49,99% 49,99%
RDO - Rodoviária do Oeste, Lda. (“RDO”) Caldas da Rainha 49,99% 49,99%
RDL - Rodoviária do Lis, Lda. (“RDL”) Louriçal 49,99% 49,99%
Rodolezíria - Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“Rodolezíria”) Santarém 49,99% 49,99%
RM Tejo - Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“RM Tejo”) Torres Novas 49,99% 49,99%
Miracle Horizon, Lda. (“Miracle”) (*) Lisboa n/a 49,99%
B.V. Participações e Negócios, Ltda. (“BV Participações e Negócios”) (*) Fortaleza 49,97% 49,97%
Vega SA Transporte Urbano (“Vega Transporte Urbano”) (*) Fortaleza 49,97% 49,97%
Vega Manaus Transportes Passageiros, Ltda. (“Vega Manaus”) (*) Manaus 45,97% 45,97%
Auto Viação São José, Ltda. (“Auto Viação São José”) (*) Fortaleza 28,40% 28,40%
4S Imobiliária, Ltda. (“4S Imobiliária”) (*) Fortaleza 28,40% 28,40%

Grupo Transporte de carga:
Rodo Cargo - Transportes Rodoviários de Mercadorias, S.A. (“Rodo Cargo”) Vila Franca de Xira 100,00% 100,00%
Atlantic Cargo - Sociedade de Transportes, S.A. (“Atlantic Cargo”) Lisboa 100,00% 70,00%
Rodoatlantic Portugal, Lda. (“Rodoatlantic Portugal”) Lisboa 72,86% 51,00%
Tradicargo Autologistics, Lda. (“Tradicargo”) (*) Vila Franca de Xira 50,00% 50,00%
TLA - Terminal Logístico Automóvel, S.A. (“TLA”) (*) Setúbal 50,00% 50,00%
Rodoatlantic Angola, Lda. (“Rodoatlantic Angola”) Luanda 37,16% 26,01%

Outros:
Rodinform - Informática Aplicada aos Transportes, S.A. (“Rodinform”) Lisboa 100,00% 80,00%
Outvalue, Lda. (“Outvalue”) Lisboa 75,00% 75,00%

(*) – Demonstrações financeiras incluídas na consolidação através do método de consolidação proporcional, em função da percentagem de controlo efetivo detido pelo Grupo e tendo em 
consideração o referido na Nota 3.2.b).

Alterações no perímetro de consolidação

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, verificaram-se alterações no perímetro de consolidação com 
as entradas das empresas Ebus (empresa constituída a 27 de agosto de 2021), TAA (empresa constituída a 18 de junho de 
2021), TAC (empresa constituída a 6 de abril de 2021), Sandbus (empresa constituída a 16 de dezembro de 2021), Viazen 
(empresa constituída a 24 de novembro de 2021), Viação Alvorada (empresa adquirida a 16 de dezembro de 2021) e com as 
saídas das empresas Prometro, S.A. e Miracle Horizon, Lda. .

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, verificaram-se alterações no perímetro de consolidação 
com as entradas das empresas Diana Tours (empresa adquirida em 2020), B Rail (empresa constituída a 4 de dezembro 
de 2020), Aba (empresa constituída a 4 de agosto de 2020), TLA (empresa adquirida em 22 de setembro de 2020), 
Rodolezíria e RM Tejo (as últimas duas constituídas a 31 de dezembro de 2020).
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5. Ativos fixos tangíveis

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos 
fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Terrenos e 
recursos 
naturais

Edifícios 
e outras 

construções
Equipamento 

básico
Equipamento 
de transporte

Equipamento 
administrativo

Outros ativos 
fixos tangíveis

Ativos fixos 
tangíveis em 

curso Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 10.071.191 43.628.887 438.958.883 6.523.717 6.267.344 8.300.757 10.203.676 523.954.455 
Variação de perímetro 85.075 255.225 48.867 1.804.663 41.780 1.382 42.413 2.279.405 
Aquisições 280.785 76.538 20.748.470 583.886 165.865 244.995 17.553.279 39.653.818 
Alienações - - (12.501.935) (430.469) (3.981) (2.043) (2.340) (12.940.768)
Abates - (199.020) (4.052.424) (30.928) (40.967) (32.351) - (4.355.690)
Reavaliação livre de imóveis 8.531.508 14.056.770 - - - - - 22.588.278 
Transf. para ativos detidos para venda (Nota 20) (1.032.354) (3.479.064) - - - - - (4.511.418)
Transferências (Nota 8) - 2.105.602 17.637.777 83.336 43.457 184.118 (20.017.640) 36.650 
Regularizações - - - - (2.517) (22.235) (49.761) (74.513)
Diferenças de conversão cambial (170.019) (329.878) (4.911.500) (18.352) (141.467) - - (5.571.216)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 17.766.186 56.115.060 455.928.138 8.515.853 6.329.514 8.674.623 7.729.627 561.059.001 
Variação de perímetro - - (627.962) - (6.857) (6.433) - (641.252)
Aquisições 245.220 1.150.886 4.506.626 564.923 201.587 105.739 5.693.140 12.468.121 
Alienações (91.441) (1.388.221) (21.926.114) (1.097.194) (5.977) (55.021) (1.162) (24.565.130)
Abates - (1.423.521) (1.392.711) (87.735) (84.574) (160.295) - (3.148.836)
Reavaliação livre de imóveis - (433.132) - - - - - (433.132)
Transf. para ativos detidos para venda (Nota 8) - 104.407 - - - - (25.761) 78.646 
Transferências 24.515 1.907.102 7.012.019 (86.269) 27.484 109.521 (10.256.052) (1.261.680)
Regularizações - - - - - - (50.518) (50.518)
Diferenças de conversão cambial 6.973 124.145 875.599 4.210 9.250 - - 1.020.177 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 17.951.453 56.156.726 444.375.595 7.813.788 6.470.427 8.668.134 3.089.274 544.525.397 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2019 - 21.230.247 252.945.467 3.582.487 5.644.512 6.926.976 - 290.329.689 

Variação de perímetro - 77.390 44.976 1.382.132 41.780 1.382 - 1.547.660 
Depreciações do exercício (Nota 36) - 1.054.625 19.269.267 702.543 269.720 412.756 - 21.708.911 
Alienações - - (10.302.343) (300.902) (1.037) (647) - (10.604.929)
Abates - (199.020) (4.023.340) (30.928) (40.348) (32.351) - (4.325.987)
Transf. para ativos detidos para venda (Nota 20) - (2.300.912) - - - - - (2.300.912)
Regularizações - (3.058) 1.378.887 - (219) (4.439) - 1.371.171 
Diferenças de conversão cambial - (165.215) (3.570.798) (15.170) (110.527) - - (3.861.710)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 - 19.694.057 255.742.116 5.320.162 5.803.881 7.303.677 - 293.863.893 
Variação de perímetro - - (98.507) - (4.789) (5.420) - (108.716)
Depreciações do exercício (Nota 36) - 2.688.253 26.668.270 805.188 263.002 380.741 - 30.805.454 
Alienações - (209.793) (21.618.984) (798.320) (563) (1.021) - (22.628.681)
Abates - (1.423.326) (903.557) (46.399) (84.574) (160.088) - (2.617.944)
Transferências - (6.942) (1.108.550) (89.640) (56.548) - - (1.261.680)
Regularizações - - (269.069) - - - - (269.069)
Diferenças de conversão cambial - 91.928 266.910 3.905 7.273 - - 370.016 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 - 20.834.177 258.678.629 5.194.896 5.927.682 7.517.889 - 298.153.273 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2020 17.766.186 36.421.003 200.186.022 3.195.691 525.633 1.370.946 7.729.627 267.195.108 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2021 17.951.453 35.322.549 185.696.966 2.618.892 542.745 1.150.245 3.089.274 246.372.124 

 

Em 31 de dezembro de 2020 (Nota 3.4.), o Grupo procedeu à 
reavaliação livre dos seus imóveis, cujo impacto em balanço foi 
o seguinte:

Reavaliação dos imóveis do 
Grupo

2021 2020

Reavaliação 22.155.146 22.588.278 
Impostos diferidos passivos 
(Nota 13)

(4.212.751) (4.309.841)

17.942.395 18.278.437 
Interesses minoritários(Nota 22) (3.348.755) (3.505.278)

14.593.640 14.773.159 

Estes ativos começaram a ser depreciados em 2021, sendo 
que a depreciação correspondente às reavaliações ascendeu a 
€ 1.642.162, no exercício de 2021.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os bens adquiridos em 
regime de locação financeira eram como segue:

Custo de aquisição

2021 2020

Equipamento básico 133.389.435 145.191.547 
Equipamento de transporte 4.342.896 5.507.563 
Equipamento administrativo 81.695 81.695 
Ativos fixos tangíveis em curso - 411.992 

137.814.026 151.192.797 
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6. Propriedades de investimento

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada das 
propriedades de investimento, bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Terrenos e 
recursos 
naturais

Edifícios 
e outras 

construções
Total

CUSTO DE AQUISIÇÃO
Saldo em 31 de dezembro de 2019 443.714 1.231.051 1.674.765

Transferências - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2020 443.714 1.231.051 1.674.765 

Transferências - - - 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 443.714 1.231.051 1.674.765 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2019 - 566.222 566.222 

Depreciações do exercício (Nota 36) - 24.621 24.621
Saldo em 31 de dezembro de 2020 - 590.843 590.843 

Depreciações do exercício (Nota 36) - 24.621 24.621
Saldo em 31 de dezembro de 2021 - 615.464 615.464 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2020 443.714 640.208 1.083.922 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2021 443.714 615.587 1.059.301 

7. Goodwill

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada do goodwill, 
bem como nas respetivas depreciações acumuladas e imparidades foi o seguinte:

Quantia escriturada bruta

Entidade
Ano de 

aquisição
Saldo em 

31/12/2019 Aumentos

Diferenças 
de conversão 

cambial
Saldo em 

31/12/2020 Aumentos Diminuções

Diferenças 
de conversão 

cambial
Saldo em

31/12/2021

Auto Viação São José, Ltda. 2016 1.961.753 - (571.828) 1.389.925 - - 13.966 1.403.891 
Vega SA Transporte Urbano 2016 3.070.792 - (895.100) 2.175.692 - - 21.861 2.197.553 
Miracle 2017 1.583.748 - - 1.583.748 - (1.478.750) - 104.998 
Roller Town 2018 202.795 - - 202.795 - - - 202.795 
Prometro 2018 215.487 - - 215.487 - (215.487) - - 
Prometro 2019 816.992 - - 816.992 - (816.992) - - 
MTS 2019 4.170.737 - - 4.170.737 - - - 4.170.737 
Follow Me Tours 2019 262.500 - - 262.500 - - - 262.500 
Diana Tours 2020 - 1.810.519 - 1.810.519 - - - 1.810.519 
MTS 2021 - - - - 1.889.979 - - 1.889.979 
Viação Alvorada 2021 - - - - 27.002.594 - - 27.002.594 

12.284.804 1.810.519 (1.466.928) 12.628.395 28.892.573 (2.511.229) 35.827 39.045.566 

Amortizações acumuladas

Entidade
Ano de 

aquisição
Saldo em 

31/12/2019

Amortizações
do exercíco
(Nota 36)

Diferenças 
de conversão 

cambial e 
regularizações

Saldo em 
31/12/2020

Amortizações
do exercíco
(Nota 36) Diminuções

Diferenças 
de conversão

cambial e
regularizações

Saldo em
31/12/2021

Auto Viação São José, Ltda. 2016 784.701 150.293 (240.033) 694.961 138.897 - 8.475 842.333 
Vega SA Transporte Urbano 2016 1.228.318 235.259 (375.730) 1.087.847 217.420 - 13.265 1.318.532 
Miracle 2017 475.124 158.375 - 633.499 72.114 (653.114) - 52.499 
Roller Town 2018 32.109 20.280 - 52.389 20.280 - - 72.669 
Prometro 2018 23.345 21.549 - 44.894 19.756 (64.650) - - 
Prometro 2019 30.637 81.699 - 112.336 74.888 (187.224) - - 
MTS 2019 - 417.074 - 417.074 417.074 - - 834.148 
Follow Me Tours 2019 8.741 13.125 - 21.866 13.125 - - 34.991 
Diana Tours 2020 - - - - 181.052 - - 181.052 

2.582.975 1.097.654 (615.763) 3.064.866 1.154.606 (904.988) 21.740 3.336.224 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis

Entidade
Ano de 

aquisição
Saldo em 

31/12/2019

Imparidade/ 
reversão de 

imparidade de 
investimentos 
depreciáveis/ 
amortizáveis

Diferenças 
de conversão 

cambial e 
regularizações

Saldo em 
31/12/2020

Imparidade/ 
reversão de 

imparidade de 
investimentos 
depreciáveis/ 
amortizáveis Diminuções

Diferenças 
de conversão 

cambial e 
regularizações

Saldo em
31/12/2021

Prometro 2018 192.142 (21.549) - 170.593 (19.753) (150.840) - - 
Prometro 2019 786.355 (81.699) - 704.656 (74.891) (629.765) - - 

978.497 (103.248) - 875.249 (94.644) (780.605) - - 

Quantia escriturada líquida 

Entidade 
Ano de 

aquisição 2021 2020

Auto Viação São José, Ltda. 2016 561.558 694.964 
Vega SA Transporte Urbano 2016 879.021 1.087.845 
Miracle 2017 52.499 950.249 
Roller Town 2018 130.126 150.406 
MTS 2019 3.336.589 3.753.663 
MTS 2021 1.889.979 - 
Follow Me Tours 2019 227.509 240.634 
Diana Tours 2020 1.629.467 1.810.519 
Viação Alvorada 2021 27.002.594 - 

35.709.342 8.688.280 

O Grupo procede à avaliação de imparidade do goodwill quando existem evidências objetivas de que a respetiva unidade 
geradora de caixa possa estar em situação de imparidade. 

Em 31 de dezembro de 2020, foram detetados indícios de imparidade no goodwill da Prometro, pelo que o Grupo registou 
uma imparidade no montante de € 875.249. Durante o exercício de 2021, a empresa Prometro foi liquidada pelo que o 
goodwill foi abatido.
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8. Ativos intangíveis

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos 
intangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Projetos de 
desenvolvimento

Programas 
de 

computador
Propriedade 

industrial
Ativos em 
concessão

Outros 
ativos 

intangíveis

Ativos 
intangíveis 
em curso Total

CUSTO DE AQUISIÇÃO
Saldo em 31 de dezembro de 2019 596.591 4.387.258 35.708.781 390.579.696 1.416.906 10.546.433 443.235.665 

Variação de perímetro 163.685 - - - 287.840 - 451.525 
Aquisições 419.000 135.138 - 212.538 17.890 2.364.926 3.149.492 
Alienações - - - (53.629) - - (53.629)
Abates - (8.876) - - (11.223) (3.750) (23.849)
Transferências (Nota 5) 207.826 366.755 - 7.935.774 - (8.547.005) (36.650)
Regularizações - - - - - (3.158) (3.158)
Diferenças de conversão cambial - (23.945) (2.874.098) - (289.578) - (3.187.621)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.387.102 4.856.330 32.834.683 398.674.379 1.421.835 4.357.446 443.531.775 
Variação de perímetro - - - - (45.990) - (45.990)
Aquisições - 259.696 10.903 240.618 521.474 1.412.226 2.444.917 
Transferências (Nota 5) 28.312 621.624 - 397.223 - (1.125.805) (78.646)
Regularizações - - (124) - (2.500) 3.750 1.126 
Diferenças de conversão cambial - 607 70.191 - 13.491 - 84.289 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.415.414 5.738.257 32.915.653 399.312.220 1.908.310 4.647.617 445.937.471 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2019 194.738 2.847.753 2.391.487 358.415.946 739.060 - 364.588.984 

Variação de perímetro 163.685 - - - 287.840 - 451.525 
Depreciações do exercício (Nota 36) 330.181 594.284 306.076 4.998.138 68.636 - 6.297.315 
Alienações - - - (53.629) - - (53.629)
Abates - (8.876) - - (11.223) - (20.099)
Diferenças de conversão cambial - (20.756) (464.015) - (110.442) - (595.213)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 688.604 3.412.405 2.233.548 363.360.455 973.871 - 370.668.883 
Variação de perímetro - - - - (20.895) - (20.895)
Depreciações do exercício (Nota 36) 357.644 729.238 279.621 5.135.899 88.625 - 6.591.027 
Transferências (23.700) 23.700 - - - - - 
Diferenças de conversão cambial - 570 16.383 - 7.542 - 24.495 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.022.548 4.165.913 2.529.552 368.496.354 1.049.143 - 377.263.510 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2020 698.498 1.443.925 30.601.135 35.313.924 447.964 4.357.446 72.862.892 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2021 392.866 1.572.344 30.386.101 30.815.866 859.167 4.647.617 68.673.961 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, encontra-se registado na rubrica de propriedade industrial, o montante de € 24.939.000 
(Nota 9), referente à valorização das concessões detidas em Portugal. 

Conforme mencionado na Nota 3.8. , o Grupo valorizou as suas concessões pelo justo valor com base num estudo efetuado 
por uma entidade externa independente. Anualmente, o Grupo efetua testes de imparidade ao valor das concessões, 
atualizando o valor das mesmas. 

Em 2021 e 2020 não se verificou qualquer alteração do valor escriturado. 

Adicionalmente, e em consequência dos investimentos realizados nas associadas Auto Viação São José e Vega SA 
Transporte Urbano, o Grupo também registou na rubrica de propriedade industrial o montante de € 7.056.176 (€ 6.985.985 
em 2020), referente às linhas detidas e exploradas por estas sociedades no Brasil, com base no justo valor atribuído 
na data da transação. Estes ativos encontram-se a ser depreciados pelo período equivalente ao período atribuído às 
concessões respetivas, sendo que a depreciação dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 ascendeu a 
€ 537.014 e € 581.076, respetivamente.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os bens adquiridos em regime de locação financeira eram como segue:

Custo de aquisição

2021 2020

Ativos em concessão 85.448 85.448

9. Valorização das concessões

Com o objetivo de que as demonstrações financeiras apresentem de forma verdadeira e apropriada a situação patrimonial 
do Grupo, afigura-se necessária a valorização contabilística da exploração do serviço concessionado, tendo em conta a sua 
capacidade de gerar fluxos económicos futuros para as empresas de transporte de passageiros que compõem o grupo 
Barraqueiro SGPS, conforme preconizado pelas Normas Internacionais Contabilísticas.

Assim sendo e decorrente do reconhecimento efetuado no passado, anualmente é efetuada uma análise de imparidade, 
sendo que nos casos em que esta se revela, a mesma é reconhecida de imediato. A valorização das concessões em Portugal 
é como segue:

2021 2020

Barraqueiro Transportes 16.344.000 16.344.000 
Eva 8.595.000 8.595.000 

24.939.000 24.939.000 

Estas avaliações foram efetuadas utilizando o método dos Fluxos de Caixa Atualizados (DCF – Discounted Cash Flows), 
deduzido dos passivos e ativos afetos não operacionais.  

Os principais pressupostos utilizados mantiveram-se inalterados face à análise efetuada nos anos anteriores e foram os 
seguintes:

 – Em 2019 estima-se, de forma genérica, um crescimento da base tarifária pouco significativo (abaixo de 1%), com exceção 
da Eva, que se estima um crescimento de 3,2%. A partir de 2020, estima-se um crescimento de acordo com a taxa de 
inflação do respetivo ano;

 – Em 2019 estima-se uma redução do número de passageiros transportados, em cerca de 2% para todas as empresas, 
tanto nas carreiras urbanas como interurbanas, com exceção da Barraqueiro Transportes, que se estima um crescimento 
de 0,6%. A partir de 2020 e em diante, estima-se que este indicador permaneça estável em todas as concessões.

 – No que toca ao percurso médio por passageiro transportado, em 2019 estima-se um aumento de 1,6% para a 
Barraqueiro Transportes e a manutenção para as restantes empresas. De 2020 em diante, estima-se que o percurso 
médio permaneça estável para todas as empresas;

 – Em 2019 estima-se um aumento considerável da remuneração média por motorista, evoluindo 1 p.p. acima da inflação 
a partir de 2020;

 – Crescimento dos custos com pessoal não motoristas à taxa de inflação, a partir de 2020 em diante;



ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 (Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

70 71

 – Em 2019 estima-se que o custo unitário do gasóleo reduza ligeiramente em todas as empresas, à exceção da Marques 
onde é estimado um crescimento de 0,8%. A partir de 2020, estima-se que o custo unitário do gasóleo evolua 1 p.p. 
acima da inflação, no entanto prevê-se que os gastos possam diminuir a partir de 2020, fruto da eletrificação da frota 
de Serviço Público.

 – Os restantes custos evoluem de acordo com a taxa de inflação.

 – Evolução proporcional à variação dos proveitos e custos operacionais;

 – O plano de investimentos que previa a manutenção da capacidade operacional do Grupo e adequação da idade média 
da frota às exigências do mercado, foi significativamente alterado em função da pandemia, tendo sido adiado, o que 
teve um efeito significativo, nomeadamente aumentando o valor das concessões. Estima-se que a partir de 2022, 20% 
a 60% do investimento seja em viaturas elétricas.

As valorizações das concessões são objeto de testes de avaliação com uma periodicidade anual, atualizando o valor das 
mesmas na rubrica de ativos intangíveis.   

Durante os exercícios de 2021 e 2020, e depois de avaliados os indicadores, foi efetuada apenas uma análise interna, 
concluindo-se não existir qualquer indício de imparidade a reconhecer.

10. Participações financeiras – método da equivalência 
patrimonial

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido nas rubricas de participações 
financeiras foi o seguinte:

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

Saldo em 31 de dezembro de 2019 2.689.679 
Método de equivalência patrimonial (726.536)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.963.143 
Método de equivalência patrimonial (492.812)
Liquidação da Renex (92.411)

Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.377.920 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de participações financeiras tem a seguinte composição: 

Empresa

2021

Sede

Percentagem de 
participação detida 

pelo Grupo nas 
empresas

Capital 
próprio sem 
prestações 

suplementares
Resultado 

líquido
Participações 
financeiras

Provisões 
(Nota 23)Direta Efetiva

Pacific Cargo, S.L. ("Pacific Cargo") Guadalajara 100,00% 70,00% (19.083) -  -  (19.083)

Miracle Horizon, Lda. ("Miracle") Lisboa 40,00% 39,99% (1.155.490) (281.815) -  (462.196)

Isidoro Duarte, S.A. ("Isidoro Duarte") Póvoa da Galega 40,00% 39,97% 1.576.724 (975.784) 630.690 -  

Link Logistics, S.L. ("Link Logistics") Madrid 23,69% 23,69% 137.068 (64) 32.471 -  

Intercentro, Lda. ("Intercentro") Lisboa 35,03% 17,37% 2.040.663 (226.309) 714.759 -  

Transporte Central Santa Apolónia, Lda. ("Transporte Sta Apolónia") Lisboa 20,00% 14,00% (4.182) (2.972) -  (836)

1.377.920 (482.115)

Empresa

2020

Sede

Percentagem de 
participação detida 

pelo Grupo nas 
empresas

Capital 
próprio sem 
prestações 

suplementares
Resultado 

líquido
Participações 
financeiras

Provisões 
(Nota 23)Direta Efetiva

Pacific Cargo, S.L. ("Pacific Cargo") Guadalajara 100,00% 70,00% (19.083) -  -  (19.083)

Isidoro Duarte, S.A. ("Isidoro Duarte") Póvoa da Galega 40,00% 39,97% 2.552.508 (1.531.666) 1.021.003 -  

Renex - Rede Nacional de Transportes, Lda. ("Renex") Braga 31,33% 31,32% 294.964 (7.551) 92.412 -  

Busup Portugal Mobility, Lda. ("Busup") Oeiras 25,00% 25,00% (452.295) (168.845) -  (113.074)

Link Logistics, S.L. ("Link Logistics") Madrid 23,69% 23,69% 235.131 (11.493) 55.703 -  

Intercentro, Lda. ("Intercentro") Lisboa 35,03% 17,37% 2.266.972 (310.710) 794.025 -  

Transporte Central Santa Apolónia, Lda. ("Transporte Sta Apolónia") Lisboa 20,00% 14,00% (1.210) 15.838 -  (242)

1.963.143 (132.399)

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o Grupo evidenciava os seguintes ganhos/perdas imputados de associadas:

2021 2020

Liquidação da Otlis, ACE 2.094.298 -  
Não execução de opção de compra Miracle 1.500.000 -  
Venda da Busup Portugal Mobility, Lda. 113.666 
Distribuição de dividendos da Otlis, ACE -  514.690 
Alienação da Transporta S.A. -  40.641 
Método de equivalência patrimonial - participações financeiras (492.812) (726.536)
Método de equivalência patrimonial - provisão inv. financeiros (Nota 23) (25.953) (38.050)
Outros 7.886 1.254 

3.197.085 (208.001)
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11. Outros investimentos financeiros

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido nas rubricas de outros investimentos 
financeiros foi o seguinte:

Participações 
financeiras 
ao custo de 
aquisição

Adiantamentos 
por conta de 

investimentos 
financeiros

Prestações 
acessórias

Fundo de 
compensação 
do trabalho Total

OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS
Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.044.362 2.923.135 99.000 383.852 4.450.349 

Aumentos - - - 154.974 154.974 
Alienações (11.250) - - - (11.250)
Diferenças de conversão cambial (13.908) (852.059) - - (865.967)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.019.204 2.071.076 99.000 538.826 3.728.106 
Variação de perímetro - - 260.000 89.626 349.626 
Aumentos 159.758 - - - 159.758 
Alienações (99.238) - (99.000) - (198.238)
Diferenças de conversão cambial 340 20.808 - - 21.148 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.080.064 2.091.884 260.000 628.452 4.060.400 

PERDAS POR IMPARIDADE
Saldo em 31 de dezembro de 2019 5.000 - - - 5.000 

Utilização - - - - - 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 5.000 - - - 5.000 

Utilização (5.000) - - - (5.000)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 - - - - - 

Valor líquido em 31 de Dezembro de 2020 1.014.204 2.071.076 99.000 538.826 3.723.106 

Valor líquido em 31 de Dezembro de 2021 1.080.064 2.091.884 260.000 628.452 4.060.400 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de participações financeiras ao custo de aquisição tem a seguinte composição: 

2021 2020

Internorte, Lda. 464.226 464.226 
Circuitos Regulares, Viagens e Turismo, Lda. 187.000 187.000 
Busup Techologies, S.L. 159.758 -  
Ubirider, Lda. 125.000 125.000 
Otlis ACE -  94.238 
Outros investimentos financeiros 144.080 148.740 

1.080.064 1.019.204 
Perdas por imparidade -  (5.000)

1.080.064 1.014.204 

ADIANTAMENTOS POR CONTA DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS:
Vega SA Transporte Rodoviário 2.091.884 2.071.076 

3.171.948 3.085.280 

Durante o exercício de 2016, o Grupo fez um adiantamento por conta da aquisição de uma participação numa sociedade 
brasileira, no montante de € 3.840.112, que nesta data ainda se encontra por concretizar, cujo valor atualizado a 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 é de € 2.091.884 e € 2.071.076, respetivamente. O Grupo estima concluir esta operação no 
decurso do primeiro semestre de 2022, encontrando-se por definir a forma de entrada no capital da empresa e a clarificação 
da estrutura acionista da mesma.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de prestações acessórias tem a seguinte composição: 

2021 2020

Prestações acessórias
Miracle 260.000 -  
Busup -  99.000 

260.000 99.000 

12. Outros créditos a receber

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as rubricas de “Outros créditos a receber” apresentavam a seguinte composição:

2021

Quantia bruta Perdas por 
imparidade Quantia líquida

ATIVO NÃO CORRENTE:
Outras contas a receber 2.620.466 - 2.620.466 

ATIVO CORRENTE:
Devedores por acréscimos de rendimentos 32.857.004 (8.769.214) 24.087.790 
Pessoal 743.686 - 743.686 
Outras contas a receber 33.519.456 (1.331.344) 32.188.112 

67.120.146 (10.100.558) 57.019.588 

2020

Quantia bruta Perdas por 
imparidade Quantia líquida

ATIVO NÃO CORRENTE:
Outras contas a receber 2.628.263 - 2.628.263 

ATIVO CORRENTE:
Devedores por acréscimos de rendimentos 27.237.281 (8.769.214) 18.468.067 
Pessoal 688.241 - 688.241 
Outras contas a receber 33.092.267 (735.357) 32.356.910 

61.017.789 (9.504.571) 51.513.218 



ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 (Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

74 75

A rubrica de “Outras contas a receber” apresentava a seguinte composição:

2021 2020

ATIVO NÃO CORRENTE:
Adiantamentos por conta das instalações de Sete Rios 1.939.539 1.990.489 
Adiantamentos por conta das instalações de Torres Novas 595.113 595.113 
Outros 85.814 42.661 

2.620.466 2.628.263 

ATIVO CORRENTE:
Regime especial de tributação de grupos de sociedades 11.142.634 13.221.100 
Venda de bilhetes e passes 4.709.481 1.220.711 
Devedores de cobrança duvidosa 1.453.679 317.001 
Sinistros 1.061.009 1.033.125 
Adiantamentos por conta das instalações de Sete Rios 929.837 878.887 
Evicar 766.199 766.199 
Depósitos de garantia 584.022 515.008 
Saldos devedores de fornecedores 408.399 695.632 
Transportes Sta Apolónia 172.832 150.046 
Pacific Cargo 170.920 170.588 
Devedores de imobilizado 82.405 2.762.599 
Iva a reembolsar do estrangeiro 41.280 74.004 
Compensação Fundo Ambiental - Gasóleo 36.120 - 
Frotimo 8.712 28.169 
"Swap" gasóleo 6.560 - 
HPGB SGPS, S.A. 82 20.535 
AML - 984.243 
Outros 11.945.285 10.254.420 

33.519.456 33.092.267 

A rubrica de “Devedores por acréscimos de rendimentos” apresentava a seguinte composição:

2021 2020

Indemnizações compensatórias 24.042.421 18.163.468 
Subsídio a receber relativo aos passes 4.476.031 5.549.943 
Prestação de serviços a faturar 2.569.599 2.743.688 
Compensação Fundo Ambiental - Gasóleo 679.560 - 
"Swap" gasóleo 371.499 - 
Venda de investimentos financeiros a receber 72.919 - 
Juros a debitar 4.668 - 
Outros 640.307 780.182 

32.857.004 27.237.281 

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de outras contas a receber em 31 de dezembro de 2021 e 2020 é como 
segue:

2021 2020

Saldo inicial 9.504.571 375.213 
Movimentos do exercício:

Aumentos 610.868 777 
Reversões (15.269) (1.515)

595.599 (738)
Transferências (Nota 23) - 9.147.169 
Diferenças de conversão cambial 388 (17.073)

Saldo final 10.100.558 9.504.571 

13. Impostos sobre o rendimento

As empresas sedeadas em Portugal encontram-se sujeitas a impostos sobre lucros em sede de Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Coletivas – IRC à taxa normal de 21%, acrescida de uma Derrama Municipal fixada a uma taxa máxima de 1,5% 
do lucro tributável, e de uma Derrama Estadual de 3% aplicável sobre o lucro tributável entre 1,5 milhões de euros e 7,5 
milhões de euros, de 5% aplicável sobre o lucro tributável entre 7,5 milhões de euros e 35 milhões de euros e de 9% aplicável 
sobre o lucro tributável que exceda 35 milhões de euros. 

As empresas sedeadas no Brasil estão sujeitas a uma taxa nominal de imposto de 34%.

A Barraqueiro SGPS e as suas subsidiárias, detidas por uma percentagem igual ou superior a 75%, são tributadas através 
do regime especial de tributação de grupos de sociedades (RETGS), nos termos dos artigos 69º e 71º do código do IRC. As 
restantes empresas do Grupo são tributadas com base nos seus resultados fiscais individuais.

Nos termos do artigo 88º do código do IRC, em vigor em 31 de dezembro de 2021, o Grupo encontra-se sujeito a tributações 
autónomas sobre um conjunto de encargos às taxas previstas no artigo mencionado.

Os gastos com impostos sobre o rendimento em 31 de dezembro de 2021 e 2020, são detalhados conforme segue:

2021 2020

Imposto sobre o rendimento:
Imposto corrente (353.784) (367.318)
Tributação autónoma (637.503) (762.734)

(991.287) (1.130.052)
Impostos diferidos:

Ativos 4.573.471 8.175.706 
Passivos (1.051.216) (3.530.644)

3.522.255 4.645.062 
2.530.968 3.515.010 

O detalhe dos ativos e passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, de acordo com as diferenças 
temporárias que os geraram, é conforme segue:

Ativos por impostos diferidos

2021 2020

Base 
Imposto 
diferido Base 

Imposto 
diferido

Perdas de imparidade e provisões 17.784.459 4.000.716 16.913.528 3.805.505 
Prejuízos fiscais em Portugal 67.229.953 14.118.290 47.055.839 9.881.426 
“Swap” de gasóleo (Nota 21.6) - - 518.983 116.771 

85.014.412 18.119.006 64.488.350 13.803.702 

Passivos por impostos diferidos

2021 2020

Base
Imposto 
diferido Base 

Imposto 
diferido

Reavaliações legais 798.344 179.627 897.695 201.981 
Reavaliações livres (Nota 5) 23.148.833 3.985.280 23.581.965 4.309.841 
Ajustamento das amortizações e subsídios 90.525.531 20.369.748 92.548.608 20.824.742 

114.472.708 24.534.655 117.028.268 25.336.564 
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a taxa de imposto utilizada para o apuramento dos impostos diferidos ativos relativos 
a prejuízos fiscais reportáveis foi de 21%. Para os outros impostos diferidos a taxa utilizada foi de 22,5%.

O movimento ocorrido nos ativos e passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foi como segue:

2021 2020

Ativos por 
impostos 
diferidos

Passivos por 
impostos 
diferidos

Ativos por 
impostos 
diferidos

Passivos por 
impostos 
diferidos

Saldo inicial 13.803.702 25.336.564 5.510.036 18.186.693 
Variação de perímetro (142.597) - - - 
Movimentos em excedentes de reavaliação:

Reavaliações livres - (97.090) - - 
Movimentos do exercício:

Perdas de imparidade e provisões 195.211 - (175.701) - 
Prejuízos fiscais 4.379.461 - 8.352.596 - 
“Swap” de gasóleo (116.771) - 116.771 - 
Reavaliações legais - (22.354) - (22.354)
Reavaliações livres - (227.471) - 4.309.841 
Ajustamento das amortizações e subsídios - (454.994) - 2.862.384 

4.315.304 (801.909) 8.293.666 7.149.871 
Saldo final 18.119.006 24.534.655 13.803.702 25.336.564 

Prejuízos fiscais reportáveis em Portugal

Nos termos da legislação em vigor em Portugal, os prejuízos fiscais gerados entre 2014 e 2016 são reportáveis durante um 
período de catorze anos, após a sua ocorrência. Para os prejuízos fiscais gerados entre 2017 e 2019, o período de reporte 
é de sete anos. Para os prejuízos fiscais gerados em 2020 e 2021, o período de reporte é de doze anos. Todos os prejuízos 
fiscais gerados são suscetíveis de dedução a lucros fiscais futuros, até ao limite de 70% do lucro tributável (este limite foi 
aumentado para 80% relativamente aos prejuízos fiscais apurados no período de tributação de 2020). O Grupo considera 
que são recuperáveis os prejuízos fiscais reportáveis através da sua utilização na redução do resultado tributável futuro.

Os impostos diferidos ativos associados a prejuízos fiscais em Portugal, por ano de caducidade, são analisados como segue:

Ano de caducidade Imposto diferido

2024 464.148 
2025 158.658 
2026 1.192 
2028 674.161 
2032 8.290.459 
2033 4.529.672 

14.118.290 

Outras informações:

Em Portugal, e de acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das 
autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social). Deste modo, as declarações 
fiscais do Grupo dos anos de 2018 a 2021 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

No Brasil, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades fiscais por um período de 
cinco anos.

A Administração do Grupo entende que as eventuais correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades 
fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro 
de 2021.

14. Inventários

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o detalhe dos inventários é conforme se segue:

2021

Quantia bruta
Perdas por 
imparidade Quantia líquida

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 8.601.518 (534.887) 8.066.631 

2020

Quantia bruta
Perdas por 
imparidade Quantia líquida

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 9.172.904 (537.384) 8.635.520 

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de inventários em 31 de dezembro de 2021 e 2020 é como segue:

2021 2020

Saldo inicial 537.384 498.829 
Movimentos do exercício:

Aumentos 12 40.960 
Reversões (2.509) (2.405)

(2.497) 38.555 
Utilizações - - 

Saldo final 534.887 537.384 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, reconhecido na 
demonstração de resultados, tem a seguinte composição:

2021 2020

Saldo inicial 9.172.904 6.125.269 
Variação de perímetro (16) - 
Compras 45.345.337 39.451.153 
Regularizações e diferenças de conversão cambial (344.560) (95.511)
Transferências para diferimentos de serviços de manutenção (1.025.727) - 
Saldo final (8.601.518) (9.172.904)
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 44.546.420 36.308.007 
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15. Clientes

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o detalhe de clientes é conforme se segue:

2021

Quantia bruta
Perdas por 
imparidade Quantia líquida

Clientes, conta corrente 34.331.348 (308.303) 34.023.045 
Clientes de cobrança duvidosa 3.438.846 (3.438.846) - 

37.770.194 (3.747.149) 34.023.045 

2020

Quantia bruta
Perdas por 
imparidade Quantia líquida

Clientes, conta corrente 33.096.586 (111.079) 32.985.507 
Clientes de cobrança duvidosa 3.863.513 (3.863.513) - 

36.960.099 (3.974.592) 32.985.507 

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de clientes em 31 dezembro de 2021 e 2020 é como segue:

2021 2020

Saldo inicial 3.974.592 3.541.084  
Movimentos do exercício:

Aumentos 537.480 421.424 
Reversões (163.095) (52.303)

374.385 369.121 
Utilizações (603.163) - 
Regularizações 1.335 (2.674)
Variação de perímetro - 67.061 

Saldo final 3.747.149 3.974.592 

16. Estado e outros entes públicos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as rubricas de “Estado e outros entes públicos” apresentavam a seguinte composição:

2021 2020

ATIVOS CORRENTES:
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas (“IRC”) 319.746 316.699 
Imposto sobre o Valor Acrescentado (“IVA”):

A recuperar 1.397.795 3.112.757 
Reembolsos pedidos 3.831.381 3.772.561 
Liquidações oficiosas 73.392 73.392 

Outros impostos 12.504 - 
5.634.818 7.275.409 

PASSIVOS CORRENTES:
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas (“IRC”) 1.271.802 837.053 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Singulares (“IRS”) 1.491.258 1.586.170 
Imposto sobre o Valor Acrescentado (“IVA”):

A pagar 1.196.429 1.193.432 
Contribuições para a Segurança Social 3.816.366 4.119.090 
Outros impostos 54.570 92.738 

7.830.425 7.828.483 

17. Empresas associadas

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tem a seguinte composição:  

2021 2020

ATIVO CORRENTE:
Transportes Sta Apolónia 1.178.378 924.753 
Miracle 912.000 - 
Isidoro Duarte 400.451 400.451 
Ubirider, Lda.. 523.500 177.000 
Mundial Turismo, S.A. 150.000 - 
Busup - 10.000 

3.164.329 1.512.204 

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Fazimod - (4.144.032)

- (4.144.032)
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18. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as rubricas de “Diferimentos” apresentavam a seguinte composição:

2021 2020

DIFERIMENTOS ATIVOS:
Seguros pagos antecipadamente 1.248.376 1.403.709 
Rendas e alugueres pagos antecipadamente 374.386 359.997 
Juros pagos antecipadamente 375.367 240.923 
Serviços de manutenção 68.453 180.712 
Outros 506.498 554.612 

2.573.080 2.739.953 

DIFERIMENTOS PASSIVOS:
Serviços de manutenção 3.993.840 2.211.976 
Vinhetas de passes 983.281 934.301 
Rendas e alugueres 160.547 152.295 
Outros 503.400 583.752 

5.641.068 3.882.324 

19. Ativos financeiros detidos para negociação

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido na rubrica de ativos financeiros 
detidos para negociação foi o seguinte:

Quantia escriturada

Ações Obrigações Fundos Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 6.703.056 4.851.642 3.126.474 14.681.172 
Variação de perímetro 9.178 - - 9.178 
Aquisições 85.186 819.164 567.508 1.471.858 
Alienações (45.557) (840.312) (901.941) (1.787.810)
Variação de justo valor (Nota 33) (2.490.495) 7.511 76.881 (2.406.103)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 4.261.368 4.838.005 2.868.922 11.968.295 
Aquisições 2.267.551 586.690 840.392 3.694.633 
Alienações (2.337.105) (737.529) (896.214) (3.970.848)
Variação de justo valor (Nota 33) 620.891 (72.155) 111.160 659.896 

Saldo em 31 de dezembro de 2021 4.812.705 4.615.011 2.924.260 12.351.976 

Durante o exercício de 2021, as alienações de ativos financeiros detidos para negociação deram origem a gastos e 
rendimentos nos montantes de € 23.136 e € 15.125, respetivamente, registados nas rubricas de “Outros gastos “ e “Outros 
rendimentos”, respetivamente (€ 99.373 e € 39.246, respetivamente em 31 de dezembro de 2020). 

20. Ativos não correntes detidos para venda

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Empresa apresentava o seguinte ativo não corrente classificado como detido para 
venda:

2021 2020

Custo de aquisição (Nota 5) 4.511.418 4.511.418 
Amortizações acumuladas (Nota 5) (2.372.504) (2.300.912) 
Valor líquido 2.138.914 2.210.506 

Em 31 de dezembro de 2020, a Empresa classificou nesta rubrica um imóvel sobre o qual se encontra a desenvolver 
esforços para o comercializar e relativamente ao qual é expetável que se conclua a transação no decurso do exercício de 
2022 (primeiro semestre). Este imóvel não se encontra a gerar qualquer rendimento, sendo que durante os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foram reconhecidas depreciações, em função da vida útil dos bens, no montante total 
de € 71.591.

21. Capital próprio

21.1. Capital subscrito
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, era composto por 6.242.197 
ações com o valor nominal de 4,99 Euros, cada.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 os detentores do capital social da Empresa são como se segue:

Entidade % Valor

HPGB SGPS, S.A. 68,50% 21.336.761 
Arriva Investimentos SGPS, S.A. 31,50% 9.811.802 

100,00% 31.148.563 

21.2. Outros instrumentos de capital próprio
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o montante registado nesta rubrica tem o seguinte detalhe:  

Entidade 2021 2020

HPGB SGPS, S.A. 52.000.000 -

As prestações acessórias não vencem juros nem têm prazo de reembolso definido. De acordo com a legislação vigente, as 
prestações suplementares só podem ser restituídas aos sócios desde que o capital próprio, após a sua restituição, não fique 
inferior à soma do capital e da reserva legal após a sua restituição.
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21.3. Prémios de emissão
Esta rubrica inclui não só os prémios, mas também, a deduzir, os custos associados à emissão de instrumentos de capital 
próprio nos termos definidos no parágrafo 19 da NCRF 27.

De acordo com a legislação comercial, estes prémios estão sujeitos ao regime da reserva legal, o que significa que não são 
distribuíveis a não ser em caso de liquidação e só podem ser utilizados para absorver prejuízos depois de esgotadas as 
outras reservas, ou incorporados no capital social. 

21.4. Reserva legal

A legislação comercial estabelece que, pelo menos, 5% do resultado líquido anual tem de ser destinado ao reforço da reserva 
legal até que esta represente pelo menos 20% do capital. Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da 
Empresa, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

21.5. Resultados transitados
Esta rubrica inclui os resultados realizados disponíveis para distribuição aos acionistas e os ganhos por aumentos de justo 
valor em instrumentos financeiros, investimentos financeiros e propriedades de investimento e a partir de 2017 o efeito 
resultante da valorização das concessões e o efeito do abate das diferenças de aquisição relacionadas com as empresas 
de transporte de passageiros (até esta data este efeito encontrava-se refletido na rubrica de excedentes de revalorização). 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o efeito resultante da valorização das concessões e em simultâneo ao abate das 
diferenças de aquisição relacionadas com empresas de transporte de passageiros é como segue:

2021 2020 
Variação do 

exercício

Valorização das concessões (Nota 9) 24.939.000 24.939.000 -
Interesses que não controlam (Nota 22) (8.528) (8.528) - 
Abate das diferenças de aquisição (76.624.095) (76.624.095) -  

(51.693.623) (51.693.623) -

De acordo com o nº 2 do art.º 32 do Código das Sociedades Comerciais, só estarão disponíveis para distribuição quando 
os elementos ou direitos que lhes deram origem forem alienados, exercidos, extintos ou liquidados.

21.6. Outras variações no capital próprio
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o montante registado nesta rubrica tem o seguinte detalhe:  

Natureza 2021 2020
Variação do 

exercício

Subsídios por reconhecer relacionados com ativos:
Montante por reconhecer 1.886.058 2.350.109 (464.051)
Ajustamentos em subsídios (424.363) (528.775) 104.412 

1.461.695 1.821.334 (359.639)
Interesses que não controlam (116.849) (146.839) 29.990 

1.344.846 1.674.495 (329.649)

Diferenças de conversão cambial (15.453.500) (14.651.245) (802.255)
(14.108.654) (12.976.750) (1.131.904)

21.7. Ajustamentos em ativos financeiros
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tinha a seguinte composição:

2021 2020

“Swap” gasóleo:
Justo valor à data do final do exercício (Nota 26) -  (518.983)
Imposto diferido (Nota 13) -  116.771 

-  (402.212)

22. Interesses que não controlam

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o detalhe desta rubrica era conforme se segue:

Empresa 2021 2020

Rodoviária do Tejo 15.514.326 15.898.899 
RDL 3.732.537 3.814.233 
RDO 2.403.202 2.863.545 
BT4U 544.388 922.079 
RM Tejo 518.875 -  
Rodolezíria 463.230 -  
Viamove 243.493 182.153 
RNE (1.349.780) (1.677.973)
Rodatlantic Angola (2.063.846) (1.527.692)
Outros (536.761) 395.221 

19.469.664 20.870.465 

A variação dos interesses minoritários ocorreu como segue:

Saldo a 31 de dezembro de 2020 20.870.465 

Variação de interesses minoritários decorrente de:
- Entradas no perímetro de consolidação:

RM Tejo 491.684 
Rodolezíria 550.240 
Viação Alvorada (260)
Viazen 5.000 

- Aumento da participação da MTS (1.967.034)
- Aumento da participação da Atlantic Cargo 979.674 
- Aumento da participação da Rodinform 4.299 

- Resultado do exercício (1.174.118)

- Outros (290.286)

Saldo a 31 de dezembro de 2021 19.469.664 
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23. Provisões, passivos e ativos contigentes

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, verificaram-se os seguintes movimentos nas rubricas de 
provisões:

Processos 
judiciais 
em curso

Provisão 
para grandes 
reparações e/

ou reposição da 
infraestrutura

Provisão em 
investimentos 

financeiros 
(Nota 10)

Outras 
provisões Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 489.020 5.259.126 94.349 16.933.269 22.775.764 

Movimento do exercício:
Aumentos 136.750 263.000 - 1.697.381 2.097.131 
Reversões (239.235) (736.682) - (2.369.233) (3.345.150)

(102.485) (473.682) - (671.852) (1.248.019)
Outros:

Método de equivalência patrimonial (Nota 10) - - 38.050 - 38.050 
Utilizações (28.529) - - - (28.529)
Regularizações - - - 7 7 
Transferências (Nota 13) - - - (9.147.169) (9.147.169)

(28.529) - 38.050 (9.147.162) (9.137.641)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 358.006 4.785.444 132.399 7.114.255 12.390.104 

Movimento do exercício:
Aumentos 102.826 - - 224.752 327.578 
Reversões (103.214) - - (1.742.769) (1.845.983)

(388) - - (1.518.017) (1.518.405)
Outros:

Variação de perímetro - - 436.837 - 436.837 
Método de equivalência patrimonial (Nota 10) - - 25.953 - 25.953 
Utilizações (28.513) (152.185) (113.074) (829) (294.601)

(28.513) (152.185) 349.716 (829) 168.189 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 329.105 4.633.259 482.115 5.595.409 11.039.888 

O montante de € 5.595.409, relativo a outras provisões, visa acautelar as obrigações legais e contratuais assumidas pelo 
Grupo Barraqueiro no âmbito da sua atividade.

O montante registado como provisão para grandes reparações e/ou reposição da infraestrutura diz respeito a uma provisão 
registada na empresa MTS referente às obrigações da Concessionária decorrentes do Contrato de Concessão. 

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o Grupo tinha prestado garantias bancárias a terceiros, como segue:

Entidade 2021 2020

Garantias bancárias a favor do Estado Português 28.766.467 28.086.784 

Garantias bancárias a favor de autoridades municipais 3.967.427 3.182.348 

Garantias bancárias a favor de tribunais 1.055.424 991.541 

Garantias bancárias a favor de terceiros:
Linha de apoio à Economia Covid-19 17.933.600 14.279.200 
MTS 5.250.000 4.200.000 
Rodoatlantic Angola 1.700.000 1.700.000 
Refer 1.222.540 1.222.540 
Outros 1.493.630 1.482.602 

27.599.770 22.884.342 
61.389.088 55.145.015 

24. Financiamentos obtidos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tinha a seguinte composição: 

2021 2020

NÃO CORRENTE:
Empréstimos bancários 120.953.663 101.991.418 
Contas caucionadas 62.311.613 44.298.329 
Locação financeira 63.150.821 67.193.682 

246.416.097 213.483.429 

CORRENTE:
Empréstimos bancários 12.880.355 21.310.926 
Locação financeira 22.138.267 24.702.751 
Descobertos bancários (Nota 39) 61.330 76.764 

35.079.952 46.090.441 

Os prazos de reembolso relativamente ao saldo registado em financiamentos não correntes detalham-se como segue:

2021 2020

NÃO CORRENTE:
1 a 2 anos 62.924.318 83.077.972 
2 a 3 anos 76.442.808 29.774.305 
3 a 4 anos 30.026.079 33.599.501 
4 a 5 anos 11.828.481 18.989.270 
mais de 5 anos 2.882.798 3.744.052 
Contas caucionadas 62.311.613 44.298.329 

246.416.097 213.483.429 

As contas caucionadas estão classificadas como dívidas a instituições de crédito a médio e longo prazo uma vez que se 
prevê a sua renovação automática.
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25. Benefícios pós emprego

Conforme indicado na Nota 3.17. , algumas subsidiárias do Grupo têm compromissos relativamente ao pagamento de 
prestações pecuniárias a título de complementos das pensões de reforma pagas pela Segurança Social aos colaboradores 
em situação de reforma. 

Aquelas subsidiárias obtiveram, com referência a 31 de dezembro de 2021 e 2020, estudos atuariais que quantificam o 
montante daqueles compromissos por serviços passados conforme segue:

2021 2020

Rodoviária de Lisboa 761.527 851.804 
Barraqueiro Transportes 290.789 340.933 
Rodoviária do Tejo 239.774 267.048 
Rodocargo 256.283 278.634 
Rodoviária do Alentejo 145.552 171.148 
Eva Transportes 62.256 67.900 

1.756.181 1.977.467 

As avaliações atuariais supra referidas foram efetuadas por uma entidade independente, que considerou os seguintes 
pressupostos financeiros e atuariais:

2021 2020

Tábua de Mortalidade TV 88/90 TV 88/90
Taxa de rendimento do fundo 0% 0%
Taxa de crescimento das pensões 0,35% 0%

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foram reconhecidos os seguintes montantes em 
resultados, na rubrica de “Gastos com pessoal”:

2021 2020

Custo dos serviços correntes 613.697 726.523 
Ganhos/perdas atuariais reconhecidos (221.286) (289.014)
Total de gastos (Nota 32) 392.411 437.509 

26. Outras dívidas a pagar

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as rubricas de “Outras dívidas a pagar” apresentavam a seguinte composição:

2021 2020

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Fornecedores de investimentos - 1.500.000 
Outras dívidas a pagar 1.828.038 1.632.592 

1.828.038 3.132.592 

PASSIVO CORRENTE:
Pessoal 275.498 329.185 
Fornecedores de investimentos 2.064.818 9.092.370 
Credores por acréscimos de gastos 30.350.265 28.650.132 
Outras dívidas a pagar 14.699.368 11.684.450 

47.389.949 49.756.137 

A rubrica de “Credores por acréscimos de gastos” apresentava a seguinte composição:

2021 2020

Férias e subsidío de férias 14.961.820 15.448.190 
Fornecimentos e serviços externos a liquidar 8.270.548 6.871.101 
Remunerações variáveis a pagar 2.664.777 2.388.992 
Arrendamento das instalações de Sete Rios 878.887 827.937 
Seguros a liquidar 808.735 806.495 
Encargos financeiros vencidos e não pagos 603.179 666.303 
Indemnizações de sinistros a liquidar 475.641 467.792 
Rendas a liquidar 206.448 39.960 
Outros 1.480.230 1.133.362 

30.350.265 28.650.132 

A rubrica de “Outras dívidas a pagar”, no passivo corrente, apresentava a seguinte composição:

2021 2020

PASSIVO CORRENTE:
HPGB SGPS, S.A. 1.851.428 1.694.059 
Venda de passes e bilhetes 888.065 2.202.671 
“Swap” gasóleo 841.554 204.738 
Ajustamentos em subsídios ao investimento 422.571 514.484 
Seguradoras 416.862 328.948 
Saldos credores de clientes 147.446 407.260 
Isidoro Duarte - 33.193 
Outros 10.131.442 6.299.097 

14.699.368 11.684.450 

Em 31 de dezembro de 2020, o montante líquido registado como “Swap gasóleo” inclui o justo valor dos instrumentos 
financeiros derivados, nomeadamente swaps de gasóleo, no montante de € 518.983 (Nota 21.7). 
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27. Fornecedores

Em 31 de dezembro de 2021, o saldo desta rubrica, no montante de € 64.604.621, inclui as contas a pagar a diversos 
fornecedores operacionais, dos quais os mais significativos são os referentes ao fornecimento de combustíveis, serviços 
de manutenção de equipamentos e infraestruturas rodoviárias e ferroviárias, prestadores de serviços subcontratados, entre 
outros, e que representam aproximadamente, 30%, 24% e 10%, respetivamente, do total do saldo da rubrica (21%, 28% e 
9%, respetivamente, em 31 de dezembro de 2020, cujo saldo total era de € 50.307.753).

28. Acionistas

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o saldo desta rubrica é conforme se segue:

2021 2020

PASSIVO CORRENTE:
HPGB SGPS, S.A. (968.880) (8.116.883)

29. Vendas e serviços prestados

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Vendas e serviços prestados” apresentava a seguinte composição:

2021

Descrição Mercado 
interno

Mercado 
externo Total

Venda de mercadorias 1.530.383 - 1.530.383 

Serviços de transporte de passageiros:
Serviços regulares 231.017.707 11.745.692 242.763.399 
Serviços de aluguer de autocarros de passageiros 30.827.303 1.045.806 31.873.109 
Outros 1.702.356 - 1.702.356 

263.547.366 12.791.498 276.338.864 
Serviços de transporte de mercadorias 20.565.707 13.042.498 33.608.205 
Outros 2.844.951 145.017 2.989.968 

288.488.407 25.979.013 314.467.420 

2020

Descrição Mercado 
interno

Mercado 
externo Total

Venda de mercadorias 140.084 - 140.084 

Serviços de transporte de passageiros:
Serviços regulares 205.139.919 10.778.479 215.918.398 
Serviços de aluguer de autocarros de passageiros 30.042.394 747.157 30.789.551 
Outros 1.698.648 - 1.698.648 

236.880.961 11.525.636 248.406.597 
Serviços de transporte de mercadorias 20.056.484 12.858.337 32.914.821 
Outros 1.749.374 213.234 1.962.608 

258.826.903 24.597.207 283.424.110 

30. Subsídios à exploração

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Subsídios à exploração” apresentava a seguinte composição:

2021 2020

Compensações atribuídas por prestação de serviços mínimos 10.043.005 6.681.689 
Indemnizações compensatórias no âmbito de contratos de concessão 8.950.096 9.450.157 
Compensações atribuídas por conta da pandemia 4.909.215 6.336.705 
Compensações atribuídas por prolongamentos de carreiras efetuadas 570.169 487.259 
Compensações atribuídas aos títulos de transporte no distrito do Porto 305.990 266.882 
Outros 2.323.480 812.581 

27.101.955 24.035.273 

31. Fornecimentos e serviços externos

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 é detalhada 
conforme se segue:

2021 2020

Subcontratos 54.219.361 53.364.982 
Serviços especializados:

Trabalhos especializados 8.755.284 6.263.130 
Publicidade e propaganda 699.001 573.285 
Vigilância e segurança 3.050.788 2.971.592 
Honorários 530.667 133.092 
Comissões 3.746.454 3.615.349 
Conservação e reparação 12.241.013 12.191.514 
Outros serviços especializados 839.436 675.009 

Materiais 1.036.042 1.199.341 
Energia e fluidos:

Eletricidade 7.606.891 6.112.980 
Combustíveis 18.109.125 15.708.244 
Água e outros fluídos 2.297.241 2.247.620 

Deslocações, estadas e transportes 1.159.400 1.114.305 
Serviços diversos:

Rendas e alugueres 17.503.014 18.090.355 
Comunicação 1.672.388 1.730.517 
Seguros 6.702.012 6.472.665 
Royalties 77.354 87.915 
Contencioso e notariado 242.725 341.053 
Despesas de representação 61.941 43.947 
Limpeza, higiene e conforto 3.521.239 3.336.535 
Outros serviços 6.367.589 5.810.119 

150.438.965 142.083.549 
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32. Gastos com o pessoal

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 a rubrica de “Gastos com o pessoal” apresentava o seguinte detalhe:

2021 2020

Remunerações dos orgãos sociais 3.675.442 3.201.152 
Remunerações do pessoal 101.599.544 100.494.729 
Benefícios pós-emprego (Nota 25) 392.411 437.509 
Indemnizações 3.301.305 1.960.359 
Encargos sobre remunerações 21.372.536 17.194.871 
Seguro de acidentes de trabalho 1.215.816 1.172.154 
Gastos de ação social 332.632 297.817 
Outros gastos 183.079 1.071.624 

132.072.765 125.830.215 

Durante os exercícios de 2021 e 2020, o número médio de pessoal foi de 6.984 e 7.504 empregados, respetivamente.

33. Aumentos/reduções de justo valor

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Aumentos/reduções de justo valor” apresentava a seguinte composição:

2021 2020

Aumentos/reduções de justo valor de:
- Ativos financeiros detidos para negociação (Nota 19) 659.896 (2.406.103)
-  Outros investimentos financeiros 1.540 285 

661.436 (2.405.818)

34. Outros rendimentos

O detalhe da rubrica “Outros rendimentos”, nos exercícios findos a 31 de dezembro de 2021 e 2020, é conforme se segue:

2021 2020

Rendimentos suplementares 6.674.861 6.441.028 
Rendimentos em investimentos não financeiros 2.737.054 2.594.057 
Compensação de encargos suportados com contencioso 1.863.775 1.396.509 
Imputação de subsídios para investimentos 539.272 643.009 
Ganhos em inventários 149.336 124.461 
Descontos de pronto pagamento obtidos 76.946 63.609 
Restituição de impostos 60.984 56.455 
Ganhos em instrumentos financeiros 15.125 39.246 
Outros 1.128.058 932.024 

13.245.411 12.290.398 

 

35. Outros gastos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Outros gastos” apresentava o seguinte detalhe:

2021 2020

Gastos em investimentos não financeiros 1.059.428 1.545.118 
Sinistros de exploração 1.058.872 1.063.467 
Impostos e taxas 778.112 912.742 
Perdas em inventários 182.831 124.039 
Multas e penalidades 158.515 143.374 
Quotizações 155.416 132.150 
Dívidas incobráveis 109.174 45.366 
Perdas em instrumentos financeiros 23.136 99.373 
Donativos 16.778 21.263 
Descontos de pronto pagamento concedidos 15.183 9.106 
Insuficiência de estimativa para impostos 4.516 108.281 
Outros 387.249 711.622 

3.949.210 4.915.901 

36. Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Gastos/reversões de depreciação e de amortização” apresentava o 
seguinte detalhe:

2021 2020

Gastos de depreciação e de amortização: 
Ativos fixos tangíveis (Nota 5) 30.805.454 21.708.911 
Propriedades de investimento (Nota 6) 24.621 24.621 
Goodwill (Nota 7) 1.154.606 1.097.654 
Ativos intangíveis (Nota 8) 6.591.027 6.297.315 
Ativos não correntes detidos para venda (Nota 20) 71.591 - 

38.647.299 29.128.501 

37. Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica de “Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis” apresentava o 
seguinte detalhe:

2021 2020

Reversão da imparidade relativa ao Goodwill da Prometro (Nota 7) 94.644 103.248 

Abate de 10% do investimento financeiro da Miracle (21.250) - 

Abate do Goodwill de 10% da Miracle:
Quantia escriturada bruta (Nota 7) (1.478.750) - 
Amortizações acumuladas (Nota 7) 653.114 - 

(752.242) 103.248 
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38. Juros e outros rendimentos e gastos similares

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os juros e outros rendimentos e gastos similares apresentavam a seguinte composição:

2021 2020

Juros obtidos 788.710 128.776 
Diferenças de câmbio favoráveis - 93.392 
Outros rendimentos similares 56.400 25.807 

845.110 247.975 

Juros suportados 5.294.320 3.946.653 
Diferenças de câmbio desfavoráveis 139 452.425 
Outros gastos de financiamento 1.425.524 1.646.071 

6.719.983 6.045.149 

39. Partes relacionadas

O Grupo é detido em 68,5% pela HPGB SGPS, S.A. e em 31,5% pela Arriva Investimentos SGPS, S.A. . 

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foram efetuadas as seguintes transações com partes 
relacionadas:

2021

“Know how” 
da Holding do 

Grupo
Serviços 
obtidos Rendas

Juros 
suportados

Serviços 
prestados Juros obtidos

Acionistas (1.200.000) - - (140.348) - - 
Associadas - (914.704) - - 137.203 35.278 
Outras partes relacionadas - - (3.281.006) - - - 

(1.200.000) (914.704) (3.281.006) (140.348) 137.203 35.278 

2020

“Know how” 
da Holding do 

Grupo
Serviços 
obtidos Rendas

Juros 
suportados

Serviços 
prestados Juros obtidos

Acionistas (1.200.000) - - (68.752) - - 
Associadas - (441.715) - - 265.920 4.581 
Outras partes relacionadas - - (3.149.654) (72.435) - - 

(1.200.000) (441.715) (3.149.654) (141.187) 265.920 4.581 

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, o Grupo apresentava os seguintes saldos com partes relacionadas:

2021 2020

Contas a 
receber  

correntes

 Contas 
a pagar 

correntes

Prestações 
acessórias e 
suprimentos

Contas a 
receber  

correntes

Contas 
a pagar 

correntes

Prestações 
acessórias e 
suprimentos

Acionistas 82 (140.348) (968.880) 20.535 (1.762.811) (8.116.883)
Associadas 972.075 (339.759) 3.424.329 2.031.995 (551.113) 1.611.204 
Outras partes relacionadas 76.107 (165.013) - 22.728 (74.655) (4.144.032)

1.048.264 (645.120) 2.455.449 2.075.258 (2.388.579) (10.649.711)

40. Demonstração de fluxos de caixa

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e depósitos bancários inclui numerário, depósitos bancários 
imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mercado monetário, 
líquidos de descobertos bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes. 

A discriminação da caixa e depósitos bancários, em 31 de dezembro de 2021 e 2020, detalha-se conforme se segue:

2021 2020

Numerário 515.118 769.496 
Depósitos bancários 71.998.760 25.568.253 

72.513.878 26.337.749 
Descobertos bancários (Nota 24) (61.330) (76.764)

72.452.548 26.260.985 

41. Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos após a data do balanço, que proporcionem informação adicional sobre as condições que existiam à 
data do balanço, são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço, que proporcionem 
informação sobre as condições que ocorram após a data do balanço, são divulgados nas demonstrações financeiras, 
se forem considerados materiais, sendo que nesta data não se verificaram quaisquer eventos relevantes compossíveis 
impactos nas demonstrações financeiras. 

O Grupo tem acompanhado a evolução dos acontecimentos ocorridos após 24 de fevereiro de 2022, com o início do 
conflito militar desencadeado pela invasão da Ucrânia por parte da Federação Russa. Esta situação originou uma incerteza 
acrescida sobre a evolução das economias e dos mercados financeiros a nível mundial. Consideramos que a esta data ainda 
não é possível estimar os potenciais efeitos futuros nas operações do Grupo, se alguns.

O Grupo encontra-se atento ao evoluir do conflito, tomando as medidas consideradas adequadas a cada momento, não 
tendo sido identificados, a esta data, quaisquer impactos materiais que devessem originar alterações às suas demonstrações 
financeiras com referência a 31 de dezembro de 2021.
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BARRAQUEIRO SGPS, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Luís Manuel Cabaço Martins | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 112.923 124.445 
Outros investimentos financeiros 99.174.413 101.039.881 
Ativos por impostos diferidos 11.692.873 7.824.843 

Total do ativo não corrente 110.980.209 108.989.169 

Ativo corrente:
Clientes 895.313 1.399.262 
Estado e outros entes públicos 7.165 46.725 
Empresas do grupo 147.625.361 111.901.079 
Outros créditos a receber 10.051.055 9.918.737 
Diferimentos 326.422 201.706 
Ativos financeiros detidos para negociação 12.319.433 11.935.552 
Caixa e depósitos bancários 34.610.756 1.765.930 

Total do ativo corrente 205.835.505 137.168.991 
TOTAL DO ATIVO 316.815.714 246.158.160 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 31 148 563 31 148 563 
Outros instrumentos de capital próprio 52 000 000 - 
Prémios de emissão 34 685 278 34 685 278 
Reservas legais 6 229 713 6 229 713 
Outras reservas 30 954 764 23 707 682 
Resultados transitados 43 065 417 43 065 417 
Ajustamentos em ativos financeiros - (402 212)
Resultado líquido do exercício 5 311 843 7 247 082 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 203 395 578 145 681 523 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 73.230.604 55.964.518 
Total do passivo não corrente 73.230.604 55.964.518 

Passivo corrente:
Fornecedores 497.167 648.415 
Estado e outros entes públicos 1.266.876 781.950 
Acionistas 968.880 8.116.883 
Empresas do grupo 33.523.025 31.331.545 
Financiamentos obtidos 2.287.976 2.226.612 
Outras dívidas a pagar 1.645.608 1.406.714 

Total do passivo corrente 40.189.532 44.512.119 
TOTAL DO PASSIVO 113.420.136 100.476.637 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 316.815.714 246.158.160 

2021 2020

Serviços prestados 4.718.000 2.789.625 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (1.293.240) 2.944.368 
Fornecimentos e serviços externos (3.459.068) (3.202.508)
Gastos com o pessoal (1.898.765) (1.418.329)
Aumentos / reduções de justo valor 660.096 (2.409.865)
Outros rendimentos 1.791.265 2.282.887 
Outros gastos (91.191) (326.005)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 427.097 660.173 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (125.116) (136.320)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 94.644 103.248 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 396.625 627.101 

Juros e rendimentos similares obtidos 2.022.176 1.550.019 
Juros e gastos similares suportados (2.105.435) (1.836.610)

Resultado antes de impostos 313.366 340.510 

Imposto sobre o rendimento do exercício 4.998.477 6.906.572 
Resultado líquido do exercício 5.311.843 7.247.082 

BARRAQUEIRO
SGPS, S.A.
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BARRAQUEIRO
TRANSPORTES, S.A.

BARRAQUEIRO TRANSPORTES, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Martinho Manuel dos Santos Costa 
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | David Humberto Canas Pedrosa

Lígia Gomes
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Martinho Manuel dos Santos Costa 
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | David Humberto Canas Pedrosa

Lígia Gomes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 25.409.906 32.307.975 
Goodwill 6.908.535 6.514.432 
Ativos intangíveis 16.471.044 16.544.700 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial - 92.412 
Empresas associadas 11.133.133 7.800.000 
Outros investimentos financeiros 52.081.256 50.212.827 
Ativos por impostos diferidos 107.961 122.636 

Total do ativo não corrente 112.111.835 113.594.982 

Ativo corrente:
Inventários 636.476 741.866 
Clientes 6.436.686 6.028.818 
Estado e outros entes públicos 532.289 226.394 
Empresas do grupo 833.000 843.000 
Outros créditos a receber 13.552.285 12.582.625 
Diferimentos 433.469 464.100 
Caixa e depósitos bancários 1.568.903 4.461.385 

Total do ativo corrente 23.993.108 25.348.188 
TOTAL DO ATIVO 136.104.943 138.943.170 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 15.000.000 15.000.000 
Reservas legais 3.000.000 3.000.000 
Resultados transitados 10.335.273 19.014.531 
Excedentes de revalorização 16.344.000 16.344.000 
Resultado líquido do exercício (6.221.597) (8.680.126)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 38.457.676 44.678.405 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 1.661.988 1.327.947 
Financiamentos obtidos 39.091.001 36.680.227 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 290.789 340.933 
Outras dívidas a pagar - 1.500.000 
Passivos por impostos diferidos 2.515 2.631 

Total do passivo não corrente 41.046.293 39.851.738 

Passivo corrente:
Fornecedores 8.398.885 4.778.151 
Adiantamentos de clientes 69.444 79.394 
Estado e outros entes públicos 986.169 803.954 
Empresas do grupo 34.340.005 34.558.593 
Financiamentos obtidos 8.315.060 7.329.944 
Outras dívidas a pagar 4.450.995 6.830.659 
Diferimentos 40.416 32.332 

Total do passivo corrente 56.600.974 54.413.027 
TOTAL DO PASSIVO 97.647.267 94.264.765 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 136.104.943 138.943.170 

2021 2020

Serviços prestados 38.315.366 33.730.646 
Subsídios à exploração  807.470 1.248.042 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 2.123.547 244.345 
Variação nos inventários da produção 1.147 6.233 
Trabalhos para a própria entidade 23.118 403.452 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (9.380.335) (8.130.184)
Fornecimentos e serviços externos (11.828.953) (12.003.843)
Gastos com o pessoal (19.205.244) (18.800.872)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (75.305) (96.493)
Provisões 15.081 56.549 
Aumentos / reduções de justo valor 994 103 
Outros rendimentos 3.294.880 4.757.707 
Outros gastos (319.263) (397.427)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3.772.503 1.018.258 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (7.951.654) (8.686.944)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (846.885) -

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (5.026.036) (7.668.686)

Juros e rendimentos similares obtidos 162.860 116.206 
Juros e gastos similares suportados (1.252.582) (1.028.292)

Resultado antes de impostos (6.115.758) (8.580.772)

Imposto sobre o rendimento do exercício (105.839) (99.354)
Resultado líquido do exercício (6.221.597) (8.680.126)
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RIBATEJANA VERDE 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe Lígia Gomes

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe Lígia Gomes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 112.958 267.954 
Goodwill 2.128.721 2.290.396 
Ativos intangíveis 316 858 
Outros investimentos financeiros 8.926 7.852 

Total do ativo não corrente 2.250.921 2.567.060 

Ativo corrente:
Clientes 263.492 374.638 
Estado e outros entes públicos 30.306 40.565 
Sócios 3.920.000 3.950.000 
Outros créditos a receber 189.750 98.397 
Diferimentos 21.761 27.248 
Caixa e depósitos bancários 367.982 284.417 

Total do ativo corrente 4.793.291 4.775.265 
TOTAL DO ATIVO 7.044.212 7.342.325 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.100.000 5.100.000 
Reservas legais 5.613 5.613 
Resultados transitados (828.851) (770.957)
Resultado líquido do exercício (145.743) (57.894)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 4.131.019 4.276.762 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.883.904 2.123.499 

Passivo corrente:
Fornecedores 96.166 93.090 
Adiantamentos de clientes - 604 
Estado e outros entes públicos 61.468 75.115 
Empresas do grupo 2.521 2.035 
Financiamentos obtidos 239.595 125.220 
Outras dívidas a pagar 629.539 646.000 

Total do passivo corrente 1.029.289 942.064 
TOTAL DO PASSIVO 2.913.193 3.065.563 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 7.044.212 7.342.325 

2021 2020

Serviços prestados 2.731.244 2.728.963 
Subsídios à exploração 96.151 41.306 
Fornecimentos e serviços externos (1.369.347) (1.209.255)
Gastos com o pessoal (1.324.226) (1.234.238)
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) (4.525) -
Aumentos / reduções de justo valor 63 25 
Outros rendimentos 27.552 36.555 
Outros gastos (18.252) (18.607)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 138.660 344.749 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (323.337) (419.145)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (184.677) (74.396)

Juros e rendimentos similares obtidos 67.166 36.160 
Juros e gastos similares suportados (25.711) (17.623)

Resultado antes de impostos (143.222) (55.859)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.521) (2.035)
Resultado líquido do exercício (145.743) (57.894)

RIBATEJANA VERDE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.
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JJ SANTO ANTÓNIO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe
António Manuel Corrêa de Sampaio | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

António Almeida
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe
António Manuel Corrêa de Sampaio | Maria do Rosário Fernandez dos Santos

António Almeida

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 532.200 875.854 
Goodwill 1.396.325 1.502.375 
Ativos intangíveis 6.604 13.539 
Outros investimentos financeiros 6.802 4.101 

Total do ativo não corrente 1.941.931 2.395.869 

Ativo corrente:
Inventários 25.886 17.182 
Clientes 23.229 20.695 
Estado e outros entes públicos 28.776 155.650 
Empresas do grupo 3.087.500 2.057.500 
Outros créditos a receber 340.349 246.743 
Diferimentos 20.374 19.629 
Caixa e depósitos bancários 340.527 51.808 

Total do ativo corrente 3.866.641 2.569.207 
TOTAL DO ATIVO 5.808.572 4.965.076 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 3.500.000 3.500.000 
Reservas legais 15.090 15.090 
Resultados transitados (678.646) 25.760 
Outras variações no capital próprio 64.153 85.449 
Resultado líquido do exercício 703.866 (704.406)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.604.463 2.921.893 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.155.782 1.286.430 

Passivo corrente:
Fornecedores 328.859 314.155 
Estado e outros entes públicos 71.683 95.694 
Empresas do grupo 204.878 624 
Financiamentos obtidos 245.298 153.861 
Outras dívidas a pagar 197.609 192.419 

Total do passivo corrente 1.048.327 756.753 
TOTAL DO PASSIVO 2.204.109 2.043.183 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 5.808.572 4.965.076 

2021 2020

Serviços prestados 4.250.372 2.720.434 
Subsídios à exploração 14.788 -
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (154.089) (101.388)
Fornecimentos e serviços externos (1.506.230) (1.358.639)
Gastos com o pessoal (1.471.690) (1.542.048)
Outros rendimentos 251.050 211.149 
Outros gastos (12.991) (11.908)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.371.210 (82.400)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (469.820) (622.211)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 901.390 (704.611)

Juros e rendimentos similares obtidos 38.999 16.079 
Juros e gastos similares suportados (31.645) (15.250)

Resultado antes de impostos 908.744 (703.782)

Imposto sobre o rendimento do exercício (204.878) (624)
Resultado líquido do exercício 703.866 (704.406)

JJ SANTO ANTÓNIO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS, 

UNIPESSOAL, LDA.
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ANTÓNIO DA SILVA CRUZ E FILHOS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 4.644.200 5.288.013 
Outros investimentos financeiros 197.217 194.538 

Total do ativo não corrente 4.841.417 5.482.551 

Ativo corrente:
Inventários 9.897 13.933 
Clientes 801.618 480.283 
Estado e outros entes públicos 83.827 111.706 
Outros créditos a receber 264.623 555.522 
Diferimentos 1.258 10.152 
Ativos financeiros detidos para negociação 8.675 8.675 
Caixa e depósitos bancários 277.330 77.408 

Total do ativo corrente 1.447.228 1.257.679 
TOTAL DO ATIVO 6.288.645 6.740.230 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.000.000 1.000.000 
Reservas legais 14.368 14.368 
Resultados transitados (3.767.078) (3.164.697)
Excedentes de revalorização 973.879 973.879 
Resultado líquido do exercício (17.199) (602.381)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.796.030) (1.778.831)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 3.460.563 3.974.010 

Passivo corrente:
Fornecedores 349.356 215.610 
Estado e outros entes públicos 105.260 115.602 
Empresas do grupo 3.128.254 3.128.254 
Financiamentos obtidos 729.895 738.990 
Outras dívidas a pagar 279.217 346.595 
Diferimentos 32.130 -

Total do passivo corrente 4.624.112 4.545.051 
TOTAL DO PASSIVO 8.084.675 8.519.061 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 6.288.645 6.740.230 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

Serviços prestados 4.500.166 2.306.703 
Subsídios à exploração 22.018 66.040 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.340.919) (687.820)
Fornecimentos e serviços externos (785.254) (586.416)
Gastos com o pessoal (2.040.162) (1.331.453)
Outros rendimentos 488.581 322.476 
Outros gastos (36.730) (24.055)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 807.700 65.475 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (701.080) (583.403)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 106.620 (517.928)

Juros e gastos similares suportados (115.914) (74.851)
Resultado antes de impostos (9.294) (592.779)

Imposto sobre o rendimento do exercício (7.905) (9.602)
Resultado líquido do exercício (17.199) (602.381)

ANTÓNIO DA SILVA 
CRUZ E FILHOS, LDA.
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GOIN SHUTTLE
AGÊNCIA VIAGENS E TURISMO, UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 54.110 611.882 
Ativos intangíveis - 2.623 
Outros investimentos financeiros - 3.664 

Total do ativo não corrente 54.110 618.169 

Ativo corrente:
Clientes 143.368 208.478 
Estado e outros entes públicos 7.639 139.732 
Outros créditos a receber 66.592 81.799 
Diferimentos 369 7.705 
Caixa e depósitos bancários 22.724 25.675 

Total do ativo corrente 240.692 463.389 
TOTAL DO ATIVO 294.802 1.081.558 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 100.000 
Resultados transitados (1.502.875) (751.222)
Resultado líquido do exercício (242.337) (751.653)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.645.212) (1.402.875)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 62.318 61.881 
Financiamentos obtidos - 384.357 

Total do passivo não corrente 62.318 446.238 

Passivo corrente:
Fornecedores 230.848 596.876 
Estado e outros entes públicos - 13.792 
Acionistas 833.000 833.000 
Empresas do grupo 765.998 355.000 
Financiamentos obtidos - 105.133 
Outras dívidas a pagar 47.850 134.394 

Total do passivo corrente 1.877.696 2.038.195 
TOTAL DO PASSIVO 1.940.014 2.484.433 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 294.802 1.081.558 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

Vendas e serviços prestados 40.185 701.980 
119 -

Trabalhos para a própria entidade - 36.875 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas - (6.842)
Fornecimentos e serviços externos (80.093) (993.771)
Gastos com o pessoal (120.923) (192.537)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 2.822 (14.434)
Provisões (436) (13.401)
Outros rendimentos 65.858 34.209 
Outros gastos (69.123) (182.666)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (161.591) (630.587)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (52.928) (99.096)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (214.519) (729.683)

Juros e gastos similares suportados (26.820) (19.404)
Resultado antes de impostos (241.339) (749.087)

Imposto sobre o rendimento do exercício (998) (2.566)
Resultado líquido do exercício (242.337) (751.653)

GOIN SHUTTLE 
AGÊNCIA VIAGEM E TURISMO UNIPESSOAL, LDA.
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TRANSVIAGENS
TRANSPORTES EM AUTOCARROS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.231.374 1.512.555 
Outros investimentos financeiros 1.520 1.472 

Total do ativo não corrente 1.232.894 1.514.027 

Ativo corrente:
Clientes 811.846 553.244 
Estado e outros entes públicos 31.624 35.651 
Outros créditos a receber 43.875 73.623 
Diferimentos 3.178 10.819 
Ativos financeiros detidos para negociação 6.435 6.435 
Caixa e depósitos bancários 411.280 165.744 

Total do ativo corrente 1.308.238 845.516 
TOTAL DO ATIVO 2.541.132 2.359.543 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 249.399 249.399 
Reservas legais 3.926 3.926 
Resultados transitados (443.368) (168.232)
Resultado líquido do exercício (22.344) (275.136)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (212.387) (190.043)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 631.321 736.059 
Total do passivo não corrente 631.321 736.059 

Passivo corrente:
Fornecedores 401.738 100.067 
Estado e outros entes públicos 32.040 20.115 
Empresas do grupo 698.084 698.084 
Financiamentos obtidos 170.085 209.239 
Outras dívidas a pagar 806.391 786.022 
Diferimentos 13.860 -

Total do passivo corrente 2.122.198 1.813.527 
TOTAL DO PASSIVO 2.753.519 2.549.586 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.541.132 2.359.543 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2021 2020

Serviços prestados 1.788.421 1.193.467 
Subsídios à exploração 120.478 37.780 
Fornecimentos e serviços externos (1.100.019) (732.938)
Gastos com o pessoal (532.219) (493.000)
Outros rendimentos 26.470 19.644 
Outros gastos (9.132) (8.133)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 293.999 16.820 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (284.256) (267.468)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 9.743 (250.648)

Juros e gastos similares suportados (26.701) (19.782)
Resultado antes de impostos (16.958) (270.430)

Imposto sobre o rendimento do exercício (5.386) (4.706)
Resultado líquido do exercício (22.344) (275.136)

TRANSVIAGENS
TRANSPORTES EM AUTOCARROS, LDA.
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RODOVIÁRIA DE LISBOA, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
António Manuel Corrêa de Sampaio | Maria do Rosário Fernandez dos Santos | David Humberto Canas Pedrosa  
João Domingos Fernandes da Cunha | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

António Almeida

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 8.407.193 11.785.545 
Ativos intangíveis 209.040 210.109 
Outros investimentos financeiros 54.729.105 54.754.302 
Ativos por impostos diferidos 2.568.934 2.346.062 

Total do ativo não corrente 65.914.272 69.096.018 

Ativo corrente:
Inventários 341.249 310.140 
Clientes 680.499 610.124 
Estado e outros entes públicos 459.754 336.173 
Outros créditos a receber 3.449.111 5.136.754 
Diferimentos 130.549 159.032 
Caixa e depósitos bancários 777.362 397.747 

Total do ativo corrente 5.838.524 6.949.970 
TOTAL DO ATIVO 71.752.796 76.045.988 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 8.000.000 8.000.000 
Reservas legais 891.403 891.403 
Resultados transitados (2.233.798) (1.259.055)
Outras variações no capital próprio 20.994 2.058 
Resultado líquido do exercício 297.774 (974.743)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 6.976.373 6.659.663 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 391.429 371.901 
Financiamentos obtidos 26.256.116 25.456.554 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 761.527 851.804 

Total do passivo não corrente 27.409.072 26.680.259 

Passivo corrente:
Fornecedores 4.509.092 2.720.611 
Estado e outros entes públicos 705.809 761.576 
Empresas do grupo 25.977.978 32.383.906 
Financiamentos obtidos 2.607.945 2.407.695 
Outras dívidas a pagar 3.325.049 4.188.253 
Diferimentos 241.478 244.025 

Total do passivo corrente 37.367.351 42.706.066 
TOTAL DO PASSIVO 64.776.423 69.386.325 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 71.752.796 76.045.988 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
António Manuel Corrêa de Sampaio | Maria do Rosário Fernandez dos Santos | David Humberto Canas Pedrosa  
João Domingos Fernandes da Cunha | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

António Almeida

2021 2020

Serviços prestados 34.335.517 30.749.769 
Subsídios à exploração 138.600 487.597 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 2.297.149 257.345 
Trabalhos para a própria entidade - 9.292 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (9.274.916) (7.813.229)
Fornecimentos e serviços externos (5.438.186) (5.017.779)
Gastos com o pessoal (16.602.053) (15.871.273)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) - (587)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (1.104.350) (30.384)
Provisões (19.528) 58.642 
Aumentos / reduções de justo valor - 109 
Outros rendimentos 1.073.898 1.142.632 
Outros gastos (683.086) (689.118)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4.723.045 3.283.016 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (3.674.632) (3.392.338)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.048.413 (109.322)

Juros e gastos similares suportados (933.821) (796.766)
Resultado antes de impostos 114.592 (906.088)

Imposto sobre o rendimento do exercício 183.182 (68.655)
Resultado líquido do exercício 297.774 (974.743)

RODOVIÁRIA 
DE LISBOA, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

118 119

RODOVIÁRIA DO ALENTEJO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro

Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 10.395.954 10.302.358 
Propriedades de investimento 453.716 456.264 
Ativos intangíveis 74.312 107.233 
Outros investimentos financeiros 39.272.390 38.950.984 
Ativos por impostos diferidos 36.138 56.751 

Total do ativo não corrente 50.232.510 49.873.590 

Ativo corrente:
Inventários 289.800 278.030 
Clientes 2.691.810 2.890.660 
Estado e outros entes públicos 320.873 243.215 
Outros créditos a receber 1.196.309 810.657 
Diferimentos 115.861 154.975 
Outros ativos financeiros 8.968 14.289 
Caixa e depósitos bancários 168.622 233.054 

Total do ativo corrente 4.792.243 4.624.880 
TOTAL DO ATIVO 55.024.753 54.498.470 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 18.285.206 18.285.206 
Reservas legais 2.658.655 2.658.655 
Resultados transitados 4.920.629 7.934.268 
Outras variações no capital próprio 51.210 14.216 
Resultado líquido do exercício (2.125.974) (3.013.638)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 23.789.726 25.878.707 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 14.972 76.952 
Financiamentos obtidos 14.668.586 12.709.632 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 145.552 171.148 

Total do passivo não corrente 14.829.110 12.957.732 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.803.530 2.037.200 
Adiantamentos de clientes - 9.789 
Estado e outros entes públicos 340.907 383.606 
Empresas do grupo 9.460.047 6.560.863 
Financiamentos obtidos 1.772.588 4.107.152 
Outras dívidas a pagar 1.877.965 2.425.280 
Diferimentos 150.880 138.141 

Total do passivo corrente 16.405.917 15.662.031 
TOTAL DO PASSIVO 31.235.027 28.619.763 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 55.024.753 54.498.470 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro

Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2021 2020

Serviços prestados 15.614.898 13.566.853 
Subsídios à exploração 1.071.307 953.344 
Trabalhos para a própria entidade 204.319 263.599 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (3.622.501) (2.953.289)
Fornecimentos e serviços externos (4.308.998) (4.368.401)
Gastos com o pessoal (8.797.455) (8.298.663)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (5.640) (193.391)
Provisões 35.130 (31.291)
Aumentos / reduções de justo valor 187 48 
Outros rendimentos 919.858 1.242.922 
Outros gastos (233.855) (391.063)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 877.250 (209.332)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.455.708) (2.382.090)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.578.458) (2.591.422)

Juros e gastos similares suportados (450.615) (294.918)
Resultado antes de impostos (2.029.073) (2.886.340)

Imposto sobre o rendimento do exercício (96.901) (127.298)
Resultado líquido do exercício (2.125.974) (3.013.638)

RODOVIÁRIA 
DO ALENTEJO, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

120 121

TRE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE ÉVORA, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 27.801 56.128 
Outros investimentos financeiros 746 389 

Total do ativo não corrente 28.547 56.517 

Ativo corrente:
Clientes 559.810 362.177 
Estado e outros entes públicos 6.960 10.294 
Outros créditos a receber 47.509 5.563 
Diferimentos 7.262 12.315 
Caixa e depósitos bancários 6.759 25.410 

Total do ativo corrente 628.300 415.759 
TOTAL DO ATIVO 656.847 472.276 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.000.000 2.000.000 
Resultados transitados (1.851.418) (1.821.120)
Resultado líquido do exercício (67.190) (30.298)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 81.392 148.582 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 13.372 7.675 
Estado e outros entes públicos 34.903 25.722 
Empresas do grupo 1.020 1.777 
Outras dívidas a pagar 512.784 279.617 
Diferimentos 13.376 8.903 

TOTAL DO PASSIVO 575.455 323.694 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 656.847 472.276 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2021 2020

Serviços prestados 313.040 304.963 
Subsídios à exploração 627.227 548.096 
Fornecimentos e serviços externos (389.389) (318.704)
Gastos com o pessoal (764.918) (651.779)
Outros rendimentos 177.984 163.532 
Outros gastos (689) (801)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (36.745) 45.307 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (28.327) (73.141)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (65.072) (27.834)

Juros e rendimentos similares obtidos 5 5 
Juros e gastos similares suportados (1.103) (692)

Resultado antes de impostos (66.170) (28.521)

Imposto sobre o rendimento do exercício (1.020) (1.777)
Resultado líquido do exercício (67.190) (30.298)

TRE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE ÉVORA, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

122 123

2021 2020

Fornecimentos e serviços externos (1.072) (485)
Outros gastos (40) (1.137)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (1.112) (1.622)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.112) (1.622)

Juros e rendimentos similares obtidos 4.668 - 
Juros e gastos similares suportados (1.302) (598)

Resultado antes de impostos 2.254 (2.220)

Imposto sobre o rendimento do exercício (507) - 
Resultado líquido do exercício 1.747 (2.220)

ABA
AUTOCARROS DO BAIXO ALENTEJO, S.A.

2021 2020

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 225 111
Acionistas 273.000 273.000
Outros créditos a receber 4.668 -
Diferimentos 259 266
Caixa e depósitos bancários 22.054 25.688

TOTAL DO ATIVO 300.206 299.065 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 300.000 300.000 
Resultados transitados (2.220) -
Resultado líquido do exercício 1.747 (2.220)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 299.527 297.780 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 172 -
Empresas do grupo 507 -
Outras dívidas a pagar - 1.285 

TOTAL DO PASSIVO 679 1.285 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 300.206 299.065 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas

ABA
AUTOCARROS DO BAIXO ALENTEJO, S.A.



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

124 125

E-BUS, S.A.

E-BUS, S.A.

2021

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 154 
Outros créditos a receber 750 
Caixa e depósitos bancários 113.109 

TOTAL DO ATIVO 114.013 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 115.000 
Resultado líquido do exercício (1.337)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 113.663 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 350 
TOTAL DO PASSIVO 350 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 114.013 

2021

Fornecimentos e serviços externos (1.337)
Outros gastos - 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (1.337)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.337)

Juros e gastos similares suportados - 
Resultado antes de impostos (1.337)

Imposto sobre o rendimento do exercício - 
Resultado líquido do exercício (1.337)

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro Henrique Tavares Caldeira Tomatas

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Jaime Miguel da Silva Pinheiro Henrique Tavares Caldeira Tomatas



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

126 127

TAA
TRANSPORTES DO ALTO ALENTEJO, S.A.

TAA
TRANSPORTES DO ALTO ALENTEJO, S.A.

2021

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 94 
Caixa e depósitos bancários 98.459 

TOTAL DO ATIVO 98.553 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 
Resultado líquido do exercício (1.797)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 98.203 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 350 
TOTAL DO PASSIVO 350 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 98.553 

2021

Fornecimentos e serviços externos (1.261)
Outros gastos - 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (1.261)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.261)

Juros e gastos similares suportados (536)
Resultado antes de impostos (1.797)

Imposto sobre o rendimento do exercício - 
Resultado líquido do exercício (1.797)

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

128 129

TAC
TRANSPORTES DO ALENTEJO CENTRAL, S.A.

TAC
TRANSPORTES DO ALENTEJO CENTRAL, S.A.

2021

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 94 
Acionistas 96.000 
Caixa e depósitos bancários 2.543 

TOTAL DO ATIVO 98.637 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 
Resultado líquido do exercício (2.471)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 97.529 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 1.006 
Estado e outros entes públicos 102 

TOTAL DO PASSIVO 1.108 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 98.637 

2021

Fornecimentos e serviços externos (2.450)
Outros gastos (1)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (2.451)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (2.451)

Juros e gastos similares suportados (20)
Resultado antes de impostos (2.471)

Imposto sobre o rendimento do exercício - 
Resultado líquido do exercício (2.471)

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas | Rui Jorge Morais de Carvalho Henrique Tavares Caldeira Tomatas



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

130 131

EVA TRANSPORTES, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso
José Ricardo Casanova Afonso | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Carla Bento
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso
José Ricardo Casanova Afonso | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Carla Bento

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 19.099.695 22.691.823 
Ativos intangíveis 8.595.000 8.595.000 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 630.690 1.021.003 
Outros investimentos financeiros 48.478.626 48.463.635 

Total do ativo não corrente 76.804.011 80.771.461 

Ativo corrente:
Inventários 519.921 568.174 
Clientes 3.048.375 2.471.142 
Estado e outros entes públicos 348.783 926.415 
Empresas do grupo 5.403.516 4.918.584 
Outros créditos a receber 5.652.195 5.105.598 
Diferimentos 99.416 54.807 
Caixa e depósitos bancários 222.185 145.632 

Total do ativo corrente 15.294.391 14.190.352 
TOTAL DO ATIVO 92.098.402 94.961.813 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 9.906.260 9.906.260 
Reservas legais 1.981.252 1.981.252 
Resultados transitados (1.693.844) 4.557.383 
Excedentes de revalorização 8.595.000 8.595.000 
Outras variações no capital próprio 34.313 34.313 
Resultado líquido do exercício (5.153.982) (6.251.227)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 13.668.999 18.822.981 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 31.057.683 20.743.221 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 62.256 67.900 
Passivos por impostos diferidos 32.083 37.081 

Total do passivo não corrente 31.152.022 20.848.202 

Passivo corrente:
Fornecedores 4.486.813 2.378.109 
Adiantamentos de clientes - 1.720 
Estado e outros entes públicos 390.998 402.982 
Empresas do grupo 33.285.430 28.223.514 
Financiamentos obtidos 5.957.528 16.313.781 
Outras dívidas a pagar 3.000.932 7.944.588
Diferimentos 155.680 25.936 

Total do passivo corrente 47.277.381 55.290.630 
TOTAL DO PASSIVO 78.429.403 76.138.832 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 92.098.402 94.961.813 

2021 2020

Serviços prestados 14.751.416 13.868.345 
Subsídios à exploração 1.660.174 1.913.557 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (390.314) (612.667)
Trabalhos para a própria entidade - 65.770 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (4.754.689) (3.978.740)
Fornecimentos e serviços externos (6.780.833) (6.498.137)
Gastos com o pessoal (9.193.056) (9.153.783)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 2.497 (37.969)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (16.913) 852 
Outros rendimentos 4.418.084 3.851.706 
Outros gastos (300.210) (189.883)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (603.844) (770.949)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (3.650.869) (3.155.454)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 174 -

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (4.254.539) (3.926.403)

Juros e rendimentos similares obtidos 491.837 439.096 
Juros e gastos similares suportados (1.351.875) (2.719.437)

Resultado antes de impostos (5.114.577) (6.206.744)

Imposto sobre o rendimento do exercício (39.405) (44.483)
Resultado líquido do exercício (5.153.982) (6.251.227)

EVA 
TRANSPORTES, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

132 133

FROTA AZUL (ALGARVE)
TRANSPORTES E TURISMO, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Maria Evagelina Machadinho | André Craveiro Leitão
José Ricardo Casanova Afonso | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Carla Bento

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5.534.890 4.914.838 
Outros investimentos financeiros 66.549 13.767 

Total do ativo não corrente 5.601.439 4.928.605 

Ativo corrente:
Inventários 29.336 28.097 
Clientes 1.307.732 870.400 
Estado e outros entes públicos 169.841 487.116 
Sócios 700.000 1.800.000 
Outros créditos a receber 1.785.263 3.225.214 
Diferimentos 25.600 9.167 
Outros ativos financeiros 53 -
Caixa e depósitos bancários 86.216 65.936 

Total do ativo corrente 4.104.041 6.485.930 
TOTAL DO ATIVO 9.705.480 11.414.535 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.599.000 2.599.000 
Reservas legais 119.800 119.800 
Resultados transitados (3.436.018) (1.998.115)
Outras variações no capital próprio 1.116 1.116 
Resultado líquido do exercício (1.573.605) (1.437.902)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (2.289.707) (716.101)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 6.974.538 6.588.494 
Total do passivo não corrente 6.974.538 6.588.494 

Passivo corrente:
Fornecedores 964.163 473.589 
Estado e outros entes públicos 126.082 181.019 
Empresas do grupo 1.321.205 340.864 
Financiamentos obtidos 1.431.725 1.360.007 
Outras dívidas a pagar 1.113.108 3.182.118 
Diferimentos 64.366 4.545 

Total do passivo corrente 5.020.649 5.542.142 
TOTAL DO PASSIVO 11.995.187 12.130.636 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 9.705.480 11.414.535 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Maria Evagelina Machadinho | André Craveiro Leitão
José Ricardo Casanova Afonso | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Carla Bento

2021 2020

Serviços prestados 5.080.963 4.883.215 
Subsídios à exploração 531.587 503.039 
Trabalhos para a própria entidade 13.990 - 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (835.731) (713.800)
Fornecimentos e serviços externos (2.729.578) (2.406.186)
Gastos com o pessoal (3.258.023) (3.056.972)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (3.895) 140 
Outros rendimentos 1.199.915 735.595 
Outros gastos (73.883) (40.971)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (74.655) (95.940)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.325.135) (1.185.755)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.399.790) (1.281.695)

Juros e rendimentos similares obtidos 24.601 20.998 
Juros e gastos similares suportados (184.357) (163.487)

Resultado antes de impostos (1.559.546) (1.424.184)

Imposto sobre o rendimento do exercício (14.059) (13.718)
Resultado líquido do exercício (1.573.605) (1.437.902)

FROTA AZUL (ALGARVE)
TRANSPORTES E TURISMO, LDA.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

134 135

TRANSLAGOS
TRANSPORTES PÚBLICOS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | André Craveiro Leitão
Manuel António Cerejo Conduto | José Ricardo Casanova Afonso

Carla Bento

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.471.662 1.753.840 
Outros investimentos financeiros 2.693 1.736 

Total do ativo não corrente 1.474.355 1.755.576 

Ativo corrente:
Clientes 83.151 14.285 
Estado e outros entes públicos 28.724 9.209 
Outros créditos a receber 126.435 100.727 
Diferimentos 2.013 1.261 
Caixa e depósitos bancários 668.485 377.590 

Total do ativo corrente 908.808 503.072 
TOTAL DO ATIVO 2.383.163 2.258.648 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Reservas legais 50.000 50.000 
Resultados transitados 209.593 120.738 
Outras variações no capital próprio 1.448 1.448 
Resultado líquido do exercício 30.867 88.855 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 541.908 511.041 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.175.502 1.286.107 

Passivo corrente:
Fornecedores 92.649 61.068 
Estado e outros entes públicos 15.051 15.239 
Empresas do grupo 5.908 14.927 
Financiamentos obtidos 297.793 290.036 
Outras dívidas a pagar 241.752 80.230 
Diferimentos 12.600 -

Total do passivo corrente 665.753 461.500 
TOTAL DO PASSIVO 1.841.255 1.747.607 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.383.163 2.258.648 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | André Craveiro Leitão
Manuel António Cerejo Conduto | José Ricardo Casanova Afonso

Carla Bento

2021 2020

Serviços prestados 1.141.367 1.142.986 
Subsídios à exploração 8.400 -
Fornecimentos e serviços externos (488.250) (376.850)
Gastos com o pessoal (395.949) (432.830)
Outros rendimentos 91.745 66.895 
Outros gastos (3.356) (1.636)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 353.957 398.565 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (282.177) (282.072)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 71.780 116.493 

Juros e gastos similares suportados (35.005) (12.711)
Resultado antes de impostos 36.775 103.782 

Imposto sobre o rendimento do exercício (5.908) (14.927)
Resultado líquido do exercício 30.867 88.855 

TRANSLAGOS
TRANSPORTES PÚBLICOS, LDA.
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(Montantes expressos em Euros)
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PXM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS URBANOS DE FARO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Ricardo Casanova Afonso
Susana Roque Curvo de Deus | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso

Carla Bento

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 2.030.952 2.497.168 
Ativos intangíveis 25.564 28.121 
Outros investimentos financeiros 16.519 12.600 

Total do ativo não corrente 2.073.035 2.537.889 

Ativo corrente:
Clientes 357.387 636.915 
Estado e outros entes públicos 21.329 3.921 
Outros créditos a receber 91.558 58.989 
Diferimentos 3.313 3.839 
Caixa e depósitos bancários 19.157 15.107 

Total do ativo corrente 492.744 718.771 
TOTAL DO ATIVO 2.565.779 3.256.660 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 150.000 150.000 
Reservas legais 30.000 30.000 
Resultados transitados 508.730 547.364 
Outras variações no capital próprio 12.647 12.647 
Resultado líquido do exercício (187.179) (38.635)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 514.198 701.376 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.354.000 1.912.570 

Passivo corrente:
Fornecedores 128.814 73.153 
Estado e outros entes públicos 40.391 45.034 
Empresas do grupo - 1 
Financiamentos obtidos 360.319 349.153 
Outras dívidas a pagar 140.807 167.891 
Diferimentos 27.250 7.482 

Total do passivo corrente 697.581 642.714 
TOTAL DO PASSIVO 2.051.581 2.555.284 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.565.779 3.256.660 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Ricardo Casanova Afonso
Susana Roque Curvo de Deus | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso

António Carlos Mariano de Sousa

2021 2020

Serviços prestados 1.801.343 1.604.250 
Subsídios à exploração 40.919 122.685 
Fornecimentos e serviços externos (686.795) (533.179)
Gastos com o pessoal (895.205) (813.512)
Outros rendimentos 64.712 73.675 
Outros gastos (20.543) (8.309)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 304.431 445.610 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (451.553) (453.856)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (147.122) (8.246)

Juros e gastos similares suportados (40.057) (30.388)
Resultado antes de impostos (187.179) (38.634)

Imposto sobre o rendimento do exercício - (1)
Resultado líquido do exercício (187.179) (38.635)

PXM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

URBANOS DE FARO, S.A.
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(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

138 139

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Ricardo Casanova Afonso | André Craveiro Leitão | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso Carla Bento

VIZUR TRANSPORTES
UNIPESSOAL, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 204.170 150.555 
Outros investimentos financeiros 2 -

Total do ativo não corrente 204.172 150.555 

Ativo corrente:
Clientes 359.743 -
Estado e outros entes públicos 101.492 35.739 
Outros créditos a receber 193.492 -
Diferimentos 11.145 -
Caixa e depósitos bancários 496.736 539.183 

Total do ativo corrente 1.162.608 574.922 
TOTAL DO ATIVO 1.366.780 725.477 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 500.000 500.000 
Resultados transitados (20.127) -
Outras variações no capital próprio 49.224 49.224 
Resultado líquido do exercício (556.529) (20.127)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (27.432) 529.097 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 662.896 2.386 
Estado e outros entes públicos 43.405 -
Empresas do grupo 565 -
Outras dívidas a pagar 666.693 193.994 
Diferimentos 20.653 -

TOTAL DO PASSIVO 1.394.212 196.380 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.366.780 725.477 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Ricardo Casanova Afonso | André Craveiro Leitão | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso Carla Bento

2021 2020

Serviços prestados 562.936 -
Subsídios à exploração 2.382 -
Fornecimentos e serviços externos (545.379) (5.312)
Gastos com o pessoal (578.859) -
Outros rendimentos 14.295 -
Outros gastos - (538)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (544.625) (5.850)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (3.508) (375)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (548.133) (6.225)

Juros e gastos similares suportados (7.831) (13.902)
Resultado antes de impostos (555.964) (20.127)

Imposto sobre o rendimento do exercício (565) - 
Resultado líquido do exercício (556.529) 20.127)

VIZUR TRANSPORTES
UNIPESSOAL, LDA.
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PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
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SANDBUS TRANSPORTES
UNIPESSOAL, LDA.

SANDBUS TRANSPORTES
UNIPESSOAL, LDA.

2021

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 50 
Sócios 50.000 

Total do ativo corrente 50.050 
TOTAL DO ATIVO 50.050 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 
Resultado líquido do exercício (5.751)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 44.249 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 572 
Estado e outros entes públicos 54 
Outras dívidas a pagar 5.175 

TOTAL DO PASSIVO 5.801 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 50.050 

2021

Fornecimentos e serviços externos (5.751)
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (5.751)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (5.751)

Juros e gastos similares suportados - 
Resultado antes de impostos (5.751)

Imposto sobre o rendimento do exercício - 
Resultado líquido do exercício (5.751)

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Ricardo Casanova Afonso | André Craveiro Leitão | Hugo de Oliveira Felizardo Viegas Carla Bento

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Ricardo Casanova Afonso | André Craveiro Leitão | Hugo de Oliveira Felizardo Viegas Carla Bento
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TRANSOL 
TRANSPORTES E TURISMO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Marco Veríssimo de Oliveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 4.382.342 5.830.644 
Goodwill 71.404 89.256 
Ativos intangíveis 35.233 29.283 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 521.246 521.246 
Outros investimentos financeiros 262.647 266.124 

Total do ativo não corrente 5.272.872 6.736.553 

Ativo corrente:
Inventários 61.598 -
Clientes 189.685 113.656 
Estado e outros entes públicos 90.994 55.830 
Empresas do grupo 3.059.086 3.455.586 
Outros créditos a receber 117.832 135.772 
Diferimentos 10.406 5.811 
Caixa e depósitos bancários 36.631 69.941 

Total do ativo corrente 3.566.232 3.836.596 
TOTAL DO ATIVO 8.839.104 10.573.149 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000.000 5.000.000 
Reservas legais 172.180 172.180 
Resultados transitados (2.094.531) 140.678 
Resultado líquido do exercício (1.550.175) (2.235.209)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.527.474 3.077.649 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 5.891.610 5.728.437 
5.891.610 5.728.437 

Passivo corrente:
Fornecedores 68.423 64.055 
Adiantamentos de clientes 5.550 6.733 
Estado e outros entes públicos 25.629 46.651 
Empresas do grupo 2.310 1.785 
Financiamentos obtidos 986.209 1.283.239 
Outras dívidas a pagar 331.899 364.600 

Total do passivo corrente 1.420.020 1.767.063 
TOTAL DO PASSIVO 7.311.630 7.495.500 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 8.839.104 10.573.149 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Marco Veríssimo de Oliveira

2021 2020

Serviços prestados 1.713.689 1.172.889 
Subsídios à exploração 358.902 441.248 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas - 96.361 
Fornecimentos e serviços externos (811.754) (778.254)
Gastos com o pessoal (1.302.163) (1.595.882)
Outros rendimentos 45.441 49.181 
Outros gastos (15.465) (68.209)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (11.350) (682.666)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.484.443) (1.488.168)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.495.793) (2.170.834)

Juros e rendimentos similares obtidos 62.614 43.624 
Juros e gastos similares suportados (114.686) (106.214)

Resultado antes de impostos (1.547.865) (2.233.424)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.310) (1.785)
Resultado líquido do exercício (1.550.175) (2.235.209)

TRANSOL 
TRANSPORTES E TURISMO, S.A.
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(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

144 145

FOLLOW ME TOURS,
UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Marco Veríssimo de Oliveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 967.648 1.090.374 
Goodwill 227.509 240.634 
Outros investimentos financeiros 5.563 3.633 

Total do ativo não corrente 1.200.720 1.334.641 

Ativo corrente:
Clientes 28.200 21.618 
Estado e outros entes públicos 23.646 5.999 
Outros créditos a receber 12.273 17.527 
Diferimentos 6.888 2.292 
Caixa e depósitos bancários 12.498 24.671 

Total do ativo corrente 83.505 72.107 
TOTAL DO ATIVO 1.284.225 1.406.748 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Reservas legais 1.439 1.439 
Resultados transitados (551.715) 27.341 
Resultado líquido do exercício (392.421) (579.056)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (692.697) (300.276)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.320.973 1.418.919 

Passivo corrente:
Fornecedores 11.090 16.482 
Estado e outros entes públicos 7.420 15.710 

320.500 -
Empresas do grupo 87.143 1.519 
Financiamentos obtidos 206.694 182.595 
Outras dívidas a pagar 23.102 71.799 

Total do passivo corrente 655.949 288.105 
TOTAL DO PASSIVO 1.976.922 1.707.024 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.284.225 1.406.748 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Marco Veríssimo de Oliveira

2021 2020

Serviços prestados 266.554 334.752 
Subsídios à exploração 178.675 108.143 
Fornecimentos e serviços externos (176.869) (293.448)
Gastos com o pessoal (409.350) (436.371)
Outros rendimentos 5.746 11.545 
Outros gastos (1.701) (68.849)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (136.945) (344.228)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (220.428) (212.495)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (357.373) (556.723)

Juros e rendimentos similares obtidos 5 4 
Juros e gastos similares suportados (32.910) (15.316)

Resultado antes de impostos (390.278) (572.035)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.143) (7.021)
Resultado líquido do exercício (392.421) (579.056)

FOLLOW ME TOURS,
UNIPESSOAL, LDA.
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BEST TRANSFERS 4 U
VIAGENS E TURISMO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Francisco Andres Girona Roig | Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Nuno Ismael Pires Evaristo

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 635.869 941.233 
Ativos intangíveis 4.988 6.235 
Outros investimentos financeiros 4.463 5.097 
Ativos por impostos diferidos 248.100 160.701 

Total do ativo não corrente 893.420 1.113.266 

Ativo corrente:
Clientes 168.987 216.160 
Estado e outros entes públicos 26.173 24.027 
Outros créditos a receber 6.898 36.303 
Diferimentos 13.477 8.046 
Caixa e depósitos bancários 187.159 325.294 

Total do ativo corrente 402.694 609.830 
TOTAL DO ATIVO 1.296.114 1.723.096 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 100.000 
Reservas legais 20.000 20.000 
Outras reservas 376.651 376.651 
Resultados transitados 447.923 1.043.238 
Resultado líquido do exercício (342.498) (595.315)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 602.076 944.574 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 1.500 3.000 
Financiamentos obtidos 298.766 462.611 

300.266 465.611 
Passivo corrente:

Fornecedores 41.738 18.534 
Estado e outros entes públicos 21.123 32.096 
Financiamentos obtidos 204.121 198.579 
Outras dívidas a pagar 126.790 63.702 

Total do passivo corrente 393.772 312.911 
TOTAL DO PASSIVO 694.038 778.522 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.296.114 1.723.096 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Francisco Andres Girona Roig | Rui Miguel Esteves Barata | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Nuno Ismael Pires Evaristo

2021 2020

Serviços prestados 1.239.739 1.005.385 
Subsídio à exploração 134.209 184.966 
Fornecimentos e serviços externos (992.262) (915.233)
Gastos com o pessoal (519.638) (679.759)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 607 4.048 
Provisões 1.500 17.000 
Aumentos/reduções de justo valor 177 - 
Outros rendimentos 45.491 5.275 
Outros gastos (14.468) (16.792)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (104.645) (395.110)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (306.611) (334.884)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (411.256) (729.994)

Juros e gastos similares suportados (7.992) (9.223)
Resultado antes de impostos (419.248) (739.217)

Imposto sobre o rendimento do exercício 76.750 143.902 
Resultado líquido do exercício (342.498) (595.315)

BEST TRANSFERS 4U
VIAGENS E TURISMO, S.A.
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HENRIQUE LEONARDO MOTA, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | António Manuel Corrêa de Sampaio
Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

António Almeida

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 172.791 394.081 
Ativos intangíveis 6.526 13.643 
Outros investimentos financeiros 2.659 1.265 

Total do ativo não corrente 181.976 408.989 

Ativo corrente:
Inventários 12.032 36.924 
Clientes 6.001 1.420.971 
Estado e outros entes públicos 62.948 141.905 
Outros créditos a receber 872.894 417.483 
Diferimentos 6.573 9.887 
Caixa e depósitos bancários 464.024 148.201 

Total do ativo corrente 1.424.472 2.175.371 
TOTAL DO ATIVO 1.606.448 2.584.360 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.496.394 1.496.394 
Reservas legais 43.771 43.771 
Resultados transitados (1.665.747) (1.149.031)
Outras variações no capital próprio 14.422 30.155 
Resultado líquido do exercício (1.203.265) (516.716)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.314.425) (95.427)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 978.864 1.538.319 

Passivo corrente:
Fornecedores 299.148 567.921 
Estado e outros entes públicos 37.591 59.175 
Empresas do grupo 1.391.043 115.390 
Financiamentos obtidos 4.455 65.225 
Outras dívidas a pagar 208.037 332.886 
Diferimentos 1.735 871 

Total do passivo corrente 1.942.009 1.141.468 
TOTAL DO PASSIVO 2.920.873 2.679.787 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.606.448 2.584.360 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | António Manuel Corrêa de Sampaio
Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

António Almeida

2021 2020

Serviços prestados 1.322.272 1.903.697 
Subsídios à exploração 13.440 -
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (578.789) (528.386)
Fornecimentos e serviços externos (679.060) (528.216)
Gastos com o pessoal (1.031.225) (1.153.841)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) - (990)
Outros rendimentos 62.450 121.400 
Outros gastos (36.957) (12.796)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (927.869) (199.132)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (228.407) (295.244)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.156.276) (494.376)

Juros e rendimentos similares obtidos 51 5.641 
Juros e gastos similares suportados (44.705) (26.297)

Resultado antes de impostos (1.200.930) (515.032)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.335) (1.684)
Resultado líquido do exercício (1.203.265) (516.716)

HENRIQUE LEONARDO 
MOTA, LDA.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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MARQUES, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | David Humberto Canas Pedrosa | Agostinho Manuel de Pinho Ferreira Carla Fonseca Monteiro Baptista

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 795.815 1.151.360 
Outros investimentos financeiros 509.188 503.754 

Total do ativo não corrente 1.305.003 1.655.114 

Ativo corrente:
Inventários 73.726 61.909 
Clientes 636.392 338.375 
Estado e outros entes públicos 70.924 44.837 
Sócios 260.000 260.000 
Empresas do grupo 1.651.000 200.000 
Outros créditos a receber 358.834 255.460 
Diferimentos 25.042 20.222 
Caixa e depósitos bancários 1.053.664 599.456 

Total do ativo corrente 4.129.582 1.780.259 
TOTAL DO ATIVO 5.434.585 3.435.373 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 550.000 550.000 
Reservas legais 115.122 115.122 
Outras reservas 25.244 25.244 
Resultados transitados 1.835.817 1.917.631 
Outras variações no capital próprio 17.812 26.344 
Resultado líquido do exercício 452.036 (81.814)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 2.996.031 2.552.527 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.673.291 290.914 
Passivos por impostos diferidos 12.004 12.004 

Total do passivo não corrente 1.685.295 302.918 

Passivo corrente:
Fornecedores 263.063 176.395 
Estado e outros entes públicos 54.736 63.392 
Empresas do grupo 139.851 12.227 
Financiamentos obtidos 77.623 122.444 
Outras dívidas a pagar 217.839 203.943 
Diferimentos 147 1.527

Total do passivo corrente 753.259 579.928 
TOTAL DO PASSIVO 2.438.554 882.846 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 5.434.585 3.435.373 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | David Humberto Canas Pedrosa | Agostinho Manuel de Pinho Ferreira Carla Fonseca Monteiro Baptista

2021 2020

Serviços prestados 3.490.331 2.590.283 
Subsídios à exploração 150.154 159.155 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (555.852) (436.152)
Fornecimentos e serviços externos (744.449) (621.511)
Gastos com o pessoal (1.403.304) (1.322.265)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 4.020 2.081 
Outros rendimentos 40.974 64.417 
Outros gastos (7.672) (7.227)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 974.202 428.781 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (384.020) (497.822)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 590.182 (69.041)

Juros e rendimentos similares obtidos 4.446 3.938 
Juros e gastos similares suportados (2.741) (4.466)

Resultado antes de impostos 591.887 (69.569)

Imposto sobre o rendimento do exercício (139.851) (12.245)
Resultado líquido do exercício 452.036 (81.814)

MARQUES, LDA.



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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VIAZEN
MOBILIDADE RODOVIÁRIA, S.A.

VIAZEN
MOBILIDADE RODOVIÁRIA, S.A.

2021

ATIVO:
Ativo não corrente

Goodwill 27.002.594 

Ativo corrente:
Caixa e depósitos bancários 50.000 

Total do ativo corrente 50.000 
TOTAL DO ATIVO 27.052.594 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 
Resultado líquido do exercício - 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 50.000 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 2.594 

Passivo corrente:
Diferimentos 27.000.000 

Total do passivo corrente 27.000.000 
TOTAL DO PASSIVO 27.002.594 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 27.052.594 

2021

Fornecimentos e serviços externos - 
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos - 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) - 

Juros e gastos similares suportados - 
Resultado antes de impostos - 

Imposto sobre o rendimento do exercício - 
Resultado líquido do exercício - 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Francisco Albuquerque Lima | David Humberto Canas Pedrosa Sílvio Mesquita Taveira

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Francisco Albuquerque Lima | David Humberto Canas Pedrosa Sílvio Mesquita Taveira



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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VIAÇÃO ALVORADA, LDA.

VIAÇÃO ALVORADA, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 4.643 - 
Ativos intangíveis 337 - 
Outros investimentos financeiros 211 22 
Ativos por impostos diferidos 33.761 - 

Total do ativo não corrente 38.952 22 

Ativo corrente:
Estado e outros entes públicos 3.279 - 
Outros créditos a receber 84 - 
Diferimentos 823 144 
Caixa e depósitos bancários 3.028 7.998 

Total do ativo corrente 7.214 8.142 
TOTAL DO ATIVO 46.166 8.164 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Resultados transitados (55.187) - 
Resultado líquido do exercício (127.004) (55.187)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (132.191) (5.187)

PASSIVO:
Passivo corrente:

Estado e outros entes públicos 1.585 835 
Financiamentos obtidos - 10.000 
Outras dívidas a pagar 176.772 2.516 

Total do passivo corrente 178.357 13.351 
TOTAL DO PASSIVO 178.357 13.351 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 46.166 8.164 

2021 2020

Fornecimentos e serviços externos (116.329) (12.341)
Gastos com o pessoal (41.246) (3.035)
Outros gastos (1.492) (39.811)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (159.067) (55.187)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.698) - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (160.765) (55.187)

Juros e gastos similares suportados - - 
Resultado antes de impostos (160.765) (55.187)

Imposto sobre o rendimento do exercício 33.761 - 
Resultado líquido do exercício (127.004) (55.187)

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Sílvia Périssé Barata Augusta Braz

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Sílvia Périssé Barata Augusta Braz



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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ROTAGUS SGPS, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues |Maria do Rosário Fernandez dos Santos  
João Domingos Borges Fernandes da Cunha | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso
Maria Evangelina António Machadinho | Pedro Alexandre Curvo de Deus 
Rui Miguel Esteves Barata | António Manuel Mateus Silva

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.061 8.309 
Outros investimentos financeiros 25.845.122 25.843.780 

Total do ativo não corrente 25.848.183 25.852.089 

Ativo corrente:
Clientes 98.195 51.537 
Empresas do grupo 2.237.008 2.494.008 
Outros créditos a receber 61.811 369.545 
Diferimentos 2.559 523 
Caixa e depósitos bancários 83.860 48.845 

Total do ativo corrente 2.483.433 2.964.458 
TOTAL DO ATIVO 28.331.616 28.816.547 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 6.000.000 6.000.000 
Reservas legais 1.200.000 1.200.000 
Resultados transitados 20.747.050 20.703.372 
Resultado líquido do exercício 136.898 593.677 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 28.083.948 28.497.049 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 9.869 631 
Estado e outros entes públicos 77.918 79.565 
Empresas do grupo 45.028 135.267 
Outras dívidas a pagar 114.853 104.035 

TOTAL DO PASSIVO 247.668 319.498 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 28.331.616 28.816.547 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues |Maria do Rosário Fernandez dos Santos  
João Domingos Borges Fernandes da Cunha | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso
Maria Evangelina António Machadinho | Pedro Alexandre Curvo de Deus 
Rui Miguel Esteves Barata | António Manuel Mateus Silva

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

Serviços prestados 567.000 431.550 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 30 - 
Fornecimentos e serviços externos (202.480) (220.011)
Gastos com o pessoal (1.014.750) (742.657)
Outros rendimentos 778.689 1.222.290 
Outros gastos (225) (225)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 128.264 690.947 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (5.248) (5.248)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 123.016 685.699 

Juros e rendimentos similares obtidos 59.205 43.627 
Juros e gastos similares suportados (294) (382)

Resultado antes de impostos 181.927 728.944 

Imposto sobre o rendimento do exercício (45.029) (135.267)
Resultado líquido do exercício 136.898 593.677 

ROTAGUS SGPS, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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RODOVIÁRIA DO TEJO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
José Luís Cunha Portelada | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sérgio Fernando Azinheiro Soares 

Sónia Bela Duarte Ferreira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 10.009.554 12.015.245 
Goodwill 1.305.295 1.631.619 
Ativos intangíveis 261.283 335.559 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 714.759 794.025 
Outros créditos a receber 595.113 595.113 
Outros investimentos financeiros 7.694.747 4.471.289 
Ativos por impostos diferidos 685.941 460.761 

Total do ativo não corrente 21.266.692 20.303.611 

Ativo corrente:
Inventários 3.998 82.593 
Clientes 786.336 3.170.937 
Estado e outros entes públicos 124.641 49.240 
Acionistas 11.803 88.739 
Outros créditos a receber 1.042.953 1.142.416 
Diferimentos 45.360 66.967 
Outros ativos financeiros 9.492 30.708 
Caixa e depósitos bancários 5.240.658 3.917.375 

Total do ativo corrente 7.265.241 8.548.975 
TOTAL DO ATIVO 28.531.933 28.852.586 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 9.125.288 9.125.288 
Acções (quotas) próprias (21) (21)
Reservas legais 1.464.843 1.464.843 
Resultados transitados 9.551.847 11.942.233 
Outras variações no capital próprio 132.640 134.604 
Resultado líquido do exercício 890.906 (2.390.386)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 21.165.503 20.276.561 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 304.778 462.233 
Financiamentos obtidos 2.710.325 3.585.930 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 239.774 267.048 
Outras dívidas a pagar 570 1.140 
Passivos por impostos diferidos 133.026 150.265 

Total do passivo não corrente 3.388.473 4.466.616 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.420.994 938.254 
Adiantamentos de clientes - 1.468 
Estado e outros entes públicos 123.232 456.456 
Acionistas 1.030 1.030 
Financiamentos obtidos 645.215 823.753 
Outras dívidas a pagar 656.348 1.749.110 
Diferimentos 131.138 139.338 

Total do passivo corrente 3.977.957 4.109.409 
TOTAL DO PASSIVO 7.366.430 8.576.025 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 28.531.933 28.852.586 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
José Luís Cunha Portelada | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sérgio Fernando Azinheiro Soares 

Sónia Bela Duarte Ferreira

2021 2020

Serviços prestados 4.979.836 7.635.188 
Subsídios à exploração 2.376.098 2.430.346 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 2.167.419 (959.101)
Trabalhos para a própria entidade 3.639 16.605 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (985.665) (1.223.225)
Fornecimentos e serviços externos (4.723.105) (3.594.202)
Gastos com o pessoal (4.254.590) (5.891.423)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (149.500) 6.351 
Provisões (893) 7.811 
Outros rendimentos 2.699.871 2.402.163 
Outros gastos (397.776) (473.088)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.715.334 357.425 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (951.419) (3.027.245)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 763.915 (2.669.820)

Juros e rendimentos similares obtidos 4.554 1.777 
Juros e gastos similares suportados (84.675) (85.981)

Resultado antes de impostos 683.794 (2.754.024)

Imposto sobre o rendimento do exercício 207.112 363.638 
Resultado líquido do exercício 890.906 (2.390.386)

RODOVIÁRIA 
DO TEJO, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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RDO
RODOVIÁRIA DO OESTE, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sónia Bela Duarte Ferreira | Cristina Maria dos Santos Frazão Vanda Rodrigues Lopes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.334.878 2.888.214 
Ativos intangíveis 80.002 106.451 
Outros investimentos financeiros 24.303 22.617 
Ativos por impostos diferidos 177.011 133.587 

Total do ativo não corrente 1.616.194 3.150.869 

Ativo corrente:
Inventários 56.022 43.616 
Clientes 679.379 557.910 
Estado e outros entes públicos 230.236 209.230 
Acionistas 1.433 1.433 
Outros créditos a receber 1.238.140 989.686 
Diferimentos 59.343 53.606 
Outros ativos financeiros 3.789 8.005 
Caixa e depósitos bancários 1.036.031 1.025.089 

Total do ativo corrente 3.304.373 2.888.575 
TOTAL DO ATIVO 4.920.567 6.039.444 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.063.000 1.063.000 
Reservas legais 317.089 317.089 
Resultados transitados 2.459 1.903.031 
Resultado líquido do exercício 22.715 (160.573)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.405.263 3.122.547 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 25.802 17.850 
Financiamentos obtidos 1.094.667 324.158 

Total do passivo não corrente 1.120.469 342.008 

Passivo corrente:
Fornecedores 978.779 1.269.745 
Adiantamentos de clientes 236 250 
Estado e outros entes públicos 143.033 148.023 
Acionistas 5.102 84.417 
Financiamentos obtidos 405.296 341.785 
Outras dívidas a pagar 830.474 691.202 
Diferimentos 31.915 39.467 

Total do passivo corrente 2.394.835 2.574.889 
TOTAL DO PASSIVO 3.515.304 2.916.897 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 4.920.567 6.039.444 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sónia Bela Duarte Ferreira | Cristina Maria dos Santos Frazão Vanda Rodrigues Lopes

2021 2020

Serviços prestados 6.241.507 6.248.861 
Subsídios à exploração 3.273.592 1.961.534 
Trabalhos para a própria entidade 2.926 1.830 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.788.967) (1.352.106)
Fornecimentos e serviços externos (3.585.203) (2.769.341)
Gastos com o pessoal (3.575.032) (3.234.500)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (65.905) (9.276)
Provisões (7.952) 6.887 
Outros rendimentos 647.888 282.087 
Outros gastos (97.750) (126.686)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.045.104 1.009.290 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.029.215) (1.277.723)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 15.889 (268.433)

Juros e rendimentos similares obtidos 65 186 
Juros e gastos similares suportados (31.561) (19.659)

Resultado antes de impostos (15.607) (287.906)

Imposto sobre o rendimento do exercício 38.322 127.333 
Resultado líquido do exercício 22.715 (160.573)

RDO
RODOVIÁRIA DO OESTE, LDA.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
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(Montantes expressos em Euros)
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RDL
RODOVIÁRIA DO LIS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Sónia Bela Duarte Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Paulo Renato Loureiro Carvalho João Carlos Silva

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.846.204 2.458.819 
Ativos intangíveis 66.131 86.882 
Outros investimentos financeiros 20.176 18.862 
Ativos por impostos diferidos 226.020 203.972 

Total do ativo não corrente 2.158.531 2.768.535 

Ativo corrente:
Inventários 86.203 58.025 
Clientes 2.702.376 1.242.721 
Estado e outros entes públicos 125.773 181.992 
Outros créditos a receber 504.414 631.772 
Diferimentos 71.513 90.486 
Outros ativos financeiros 2.082 4.578 
Ativos financeiros detidos para negociação 8.255 8.455 
Caixa e depósitos bancários 1.899.481 1.549.541 

Total do ativo corrente 5.400.097 3.767.570 
TOTAL DO ATIVO 7.558.628 6.536.105 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 3.000.000 3.000.000 
Reservas legais 154.092 154.092 
Resultados transitados 36.049 826.968 
Outras variações no capital próprio 8.416 12.624 
Resultado líquido do exercício (53.610) (440.919)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.144.947 3.552.765 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 19.821 20.524 
Financiamentos obtidos 1.509.558 692.135 
Outras dívidas a pagar 1.222 2.443 

Total do passivo não corrente 1.530.601 715.102 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.603.701 904.892 
Adiantamentos de clientes 1.164 1.136 
Estado e outros entes públicos 155.896 164.206 
Sócios 2.942 4.323 
Financiamentos obtidos 500.808 426.339 
Outras dívidas a pagar 607.331 752.132 
Diferimentos 11.238 15.210 

Total do passivo corrente 2.883.080 2.268.238 
TOTAL DO PASSIVO 4.413.681 2.983.340 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 7.558.628 6.536.105

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Sónia Bela Duarte Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Paulo Renato Loureiro Carvalho João Carlos Silva

2021 2020

Serviços prestados 5.720.168 5.785.463 
Subsídios à exploração 3.236.970 1.922.306 
Trabalhos para a própria entidade 234 1.156 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.317.703) (861.324)
Fornecimentos e serviços externos (3.205.756) (2.980.473)
Gastos com o pessoal (3.772.371) (3.479.230)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 3.954 (27.533)
Provisões 703 (8.291)
Aumentos / reduções de justo valor (200) 3.762 
Outros rendimentos 417.010 464.981 
Outros gastos (74.844) (88.115)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.008.165 732.702 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.055.929) (1.363.485)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (47.764) (630.783)

Juros e rendimentos similares obtidos 6.023 13.858 
Juros e gastos similares suportados (30.948) (19.791)

Resultado antes de impostos (72.689) (636.716)

Imposto sobre o rendimento do exercício 19.079 195.797 
Resultado líquido do exercício (53.610) (440.919)

RDL
RODOVIÁRIA DO LIS, LDA.
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A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Sónia Bela Duarte Ferreira

Vanda Rodrigues Lopes

RODOLEZÍRIA
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PASSAGEIROS UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Sónia Bela Duarte Ferreira

Vanda Rodrigues Lopes

RODOLEZÍRIA
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

DE PASSAGEIROS UNIPESSOAL, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.166.035 1.942.870 
Ativos intangíveis 9.388 - 
Outros investimentos financeiros 12.428 - 
Ativos por impostos diferidos 96.191 - 

Total do ativo não corrente 1.284.042 1.942.870 

Ativo corrente:
Inventários 39.447 - 
Clientes 941.471 - 
Estado e outros entes públicos 102.023 - 
Sócios - 57.130 
Outros créditos a receber 222.312 - 
Diferimentos 15.520 - 
Outros ativos financeiros 2.079 - 
Caixa e depósitos bancários 348.013 - 

Total do ativo corrente 1.670.865 57.130 
TOTAL DO ATIVO 2.954.907 2.000.000 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.000.000 2.000.000 
Resultado líquido do exercício (365.469) - 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.634.531 2.000.000 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 4.608 - 
Financiamentos obtidos 166.978 - 

Total do passivo não corrente 171.586 - 

Passivo corrente:
Fornecedores 489.857 - 
Adiantamentos de clientes 4.940 - 
Estado e outros entes públicos 105.283 - 
Sócios 2.529 - 
Financiamentos obtidos 45.585 - 
Outras dívidas a pagar 480.879 - 
Diferimentos 19.717 - 

Total do passivo corrente 1.148.790 - 
TOTAL DO PASSIVO 1.320.376 - 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.954.907 2.000.000 

2021 2020

Serviços prestados 2.411.480 - 
Subsídios à exploração 359.446 - 
Trabalhos para a própria entidade 160 - 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (325.979) - 
Fornecimentos e serviços externos (2.252.765) - 
Gastos com o pessoal (1.078.145) - 
Provisões (4.608) - 
Outros rendimentos 1.362.709 - 
Outros gastos (43.543) - 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 428.755 - 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (878.237) - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (449.482) - 

Juros e rendimentos similares obtidos 224 - 
Juros e gastos similares suportados (9.817) - 

Resultado antes de impostos (459.075) - 

Imposto sobre o rendimento do exercício 93.606 - 
Resultado líquido do exercício (365.469) - 
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A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Sónia Bela Duarte Ferreira

João Carlos Silva

RM TEJO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PASSAGEIROS UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno
Sónia Bela Duarte Ferreira

João Carlos Silva

RM TEJO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

DE PASSAGEIROS UNIPESSOAL, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 615.971 1.248.881 
Ativos intangíveis 9.489 - 
Outros investimentos financeiros 18.313 - 
Ativos por impostos diferidos 17.304 - 

Total do ativo não corrente 661.077 1.248.881 

Ativo corrente:
Inventários 82.114 - 
Clientes 1.496.141 - 
Estado e outros entes públicos 70.571 - 
Sócios - 1.119 
Outros créditos a receber 133.479 - 
Diferimentos 19.222 - 
Outros ativos financeiros 10.177 - 
Caixa e depósitos bancários 963.679 - 

Total do ativo corrente 2.775.383 1.119 
TOTAL DO ATIVO 3.436.460 1.250.000 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.250.000 1.250.000 
Resultado líquido do exercício (69.032) - 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.180.968 1.250.000 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 2.426 - 
Financiamentos obtidos 466.567 - 

Total do passivo não corrente 468.993 - 

Passivo corrente:
Fornecedores 933.974 - 
Adiantamentos de clientes 375 - 
Estado e outros entes públicos 113.796 - 
Sócios 1.230 - 
Financiamentos obtidos 201.165 - 
Outras dívidas a pagar 417.950 - 
Diferimentos 118.009 - 

Total do passivo corrente 1.786.499 - 
TOTAL DO PASSIVO 2.255.492 - 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 3.436.460 1.250.000 

2021 2020

Serviços prestados 1.808.153 - 
Subsídios à exploração 634.334 - 
Trabalhos para a própria entidade 872 - 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.280.981) - 
Fornecimentos e serviços externos (996.234) - 
Gastos com o pessoal (1.045.823) - 
Provisões (2.426) - 
Outros rendimentos 1.537.560 - 
Outros gastos (38.830) - 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 616.625 - 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (694.267) - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (77.642) - 

Juros e rendimentos similares obtidos 224 - 
Juros e gastos similares suportados (7.632) - 

Resultado antes de impostos (85.050) - 

Imposto sobre o rendimento do exercício 16.018 - 
Resultado líquido do exercício (69.032) - 
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PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

168 169

RNE
REDE NACIONAL DE EXPRESSOS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Fernando Azinheiro Soares Beatriz Sacramento Ferreira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 333.311 447.775 
Ativos intangíveis 3.848.772 3.760.221 
Outros créditos a receber 1.939.539 1.990.489 
Outros investimentos financeiros 16.433 10.402 
Impostos diferidos 863.082 999.923 

Total do ativo não corrente 7.001.137 7.208.810 

Ativo corrente:
Clientes 6.498.733 3.664.233 
Estado e outros entes públicos 255.612 542.053 
Outros créditos a receber 1.258.801 1.147.526 
Diferimentos 45.017 53.952 
Caixa e depósitos bancários 3.592.240 1.009.097 

Total do ativo corrente 11.650.403 6.416.861 
TOTAL DO ATIVO 18.651.540 13.625.671 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 249.399 249.399 
Reservas legais 94.954 94.954 
Outras reservas 1.569.808 1.569.808 
Resultados transitados (3.778.991) -
Resultado líquido do exercício 696.379 (3.778.991)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.168.451) (1.864.830)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.433.333 1.507.904 
Total do passivo não corrente 1.433.333 1.507.904 

Passivo corrente:
Fornecedores 13.216.967 10.428.094 
Estado e outros entes públicos 190.726 81.866 
Financiamentos obtidos 74.571 5.441 
Outras dívidas a pagar 4.904.394 3.467.196 

Total do passivo corrente 18.386.658 13.982.597 
TOTAL DO PASSIVO 19.819.991 15.490.501 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 18.651.540 13.625.671 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Fernando Azinheiro Soares Beatriz Sacramento Ferreira

2021 2020

Serviços prestados 52.766.344 43.373.224 
Subsídios à exploração 113.060 93.553 
Trabalhos para a própria entidade 287.647 204.699 
Fornecimentos e serviços externos (50.372.014) (47.009.833)
Gastos com o pessoal (1.918.358) (1.664.139)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (109.486) -
Outros rendimentos 883.985 797.918 
Outros gastos (128.867) (84.644)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.522.311 (4.289.222)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (590.134) (471.163)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 932.177 (4.760.385)

Juros e gastos similares suportados (12.698) (3.373)
Resultado antes de impostos 919.479 (4.763.758)

Imposto sobre o rendimento do exercício (223.100) 984.767 
Resultado líquido do exercício 696.379 (3.778.991)

RNE
REDE NACIONAL DE EXPRESSOS, LDA.
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VIAMOVE
SOLUÇÕES DE MOBILIDADE, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Pedro Ferreira Morais | Joaquim Martins da Costa
Pedro Beltrão Resende

Maria Alexandra Carneiro Pinto

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 30.117 34.001 
Ativos intangíveis 606 1.981 

Total do ativo não corrente 30.723 35.982 

Ativo corrente:
Clientes 520.704 233.084 
Estado e outros entes públicos 10.976 13.860 
Outros créditos a receber 865.598 693.182 
Diferimentos 417 453 
Caixa e depósitos bancários 183.955 119.328 

Total do ativo corrente 1.581.650 1.059.907 
TOTAL DO ATIVO 1.612.373 1.095.889 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 100.000 
Reservas legais 14.145 6.650 
Resultados transitados 257.596 115.198 
Resultado líquido do exercício 125.183 149.893 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 496.924 371.741 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 23.234 24.961 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.054.379 636.033 
Estado e outros entes públicos 6.213 48.040 
Financiamentos obtidos 8.121 8.344 
Outras dívidas a pagar 19.000 472 
Diferimentos 4.502 6.298 

Total do passivo corrente 1.092.215 699.187 
TOTAL DO PASSIVO 1.115.449 724.148 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.612.373 1.095.889 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Pedro Ferreira Morais | Joaquim Martins da Costa
Pedro Beltrão Resende

Maria Alexandra Carneiro Pinto

2021 2020

Serviços prestados 7.219.851 5.308.652 
Subsídios à exploração 305.990 266.882 
Fornecimentos e serviços externos (7.313.904) (5.357.916)
Gastos com o pessoal (4.032) (3.615)
Outros rendimentos 3.316 577 
Outros gastos (25.544) (2.330)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 185.677 212.250 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (13.668) (14.749)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 172.009 197.501 

Juros e gastos similares suportados (1.112) (657)
Resultado antes de impostos 170.897 196.844 

Imposto sobre o rendimento do exercício (45.714) (46.951)
Resultado líquido do exercício 125.183 149.893 

VIAMOVE
SOLUÇÕES DE MOBILIDADE, LDA.
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CITIRAMA
VIAGENS E TURISMO, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Pedro Jorge Martins Neto Antónia Lopes Carapeta

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.817.574 2.186.463 
Ativos intangíveis 193.641 193.368 
Outros investimentos financeiros 945.594 941.325 

Total do ativo não corrente 2.956.809 3.321.156 

Ativo corrente:
Clientes 1.483.569 1.334.237 
Estado e outros entes públicos 120.617 305.632 
Outros créditos a receber 283.707 431.994 
Diferimentos 65.135 79.757 
Outros ativos financeiros 51.618 103.414 
Caixa e depósitos bancários 150.230 36.945 

Total do ativo corrente 2.154.876 2.291.979 
TOTAL DO ATIVO 5.111.685 5.613.135 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Acções (quotas) próprias (263) (263)
Reservas legais 50.000 50.000 
Outras reservas 293.365 293.365 
Resultados transitados (1.121.597) 1.227.908 
Resultado líquido do exercício (1.223.495) (2.349.505)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.751.990) (528.495)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 2.724.471 2.420.786 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.372.191 1.044.200 
Adiantamentos de clientes 5.947 29.097 
Estado e outros entes públicos 62.542 49.065 
Acionistas 1.346.698 1.348.171 
Financiamentos obtidos 412.626 486.680 
Outras dívidas a pagar 927.963 778.631 
Diferimentos 11.237 - 

Total do passivo corrente 4.139.204 3.720.844 
TOTAL DO PASSIVO 6.863.675 6.141.630 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 5.111.685 5.613.135 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Pedro Jorge Martins Neto Antónia Lopes Carapeta

2021 2020

Serviços prestados 1.021.621 1.380.650 
Subsídios à exploração 1.340.222 680.653 
Fornecimentos e serviços externos (1.170.188) (1.673.415)
Gastos com o pessoal (1.902.361) (2.094.056)
Outros rendimentos 129.053 30.788 
Outros gastos (26.493) (37.984)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (608.146) (1.713.364)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (545.815) (573.974)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.153.961) (2.287.338)

Juros e rendimentos similares obtidos - 5 
Juros e gastos similares suportados (59.635) (50.800)

Resultado antes de impostos (1.213.596) (2.338.133)

Imposto sobre o rendimento do exercício (9.899) (11.372)
Resultado líquido do exercício (1.223.495) (2.349.505)

CITIRAMA 
VIAGENS E TURISMO, S.A.
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DIANA TOURS
VIAGENS E TURISMO, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 569.530 689.333
Ativos intangíveis 128 -
Outros investimentos financeiros 8.182 7.909

Total do ativo não corrente 577.840 697.242

Ativo corrente:
Clientes 528.702 348.757
Estado e outros entes públicos 823.339 776.067
Outros créditos a receber 31.057 29.599
Diferimentos 9.715 3.569
Outros ativos financeiros 2.143 -
Ativos financeiros detidos para negociação 9.179 9.179
Caixa e depósitos bancários 52.196 30.879

Total do ativo corrente 1.456.331 1.198.050
TOTAL DO ATIVO 2.034.171 1.895.292

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 133.670 133.670
Reservas legais 11.544 11.544
Resultados transitados (1.285.734) (560.136)
Resultado líquido do exercício (452.948) (725.598)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.593.468) (1.140.520)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 658.674 839.459
Total do passivo não corrente 658.674 839.459

Passivo corrente:
Fornecedores 2.094.346 1.701.299
Adiantamentos de clientes 4.791 -
Estado e outros entes públicos 17.822 12.340
Empresas do grupo 682.000 280.000
Financiamentos obtidos 86.150 130.935
Outras dívidas a pagar 79.446 71.779
Diferimentos 4.410 -

Total do passivo corrente 2.968.965 2.196.353
TOTAL DO PASSIVO 3.627.639 3.035.812
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.034.171 1.895.292

2021 2020

Serviços prestados 552.221 606.600 
Subsídios à exploração 279.690 173.406 
Fornecimentos e serviços externos (574.167) (662.471)
Gastos com o pessoal (535.897) (608.771)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 4.220 (40.236)
Aumentos / reduções de justo valor 120 1 
Outros rendimentos 35.975 6.305 
Outros gastos (65.710) (6.897)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (303.548) (532.063)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (124.257) (165.922)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (427.805) (697.985)

Juros e rendimentos similares obtidos 90 90 
Juros e gastos similares suportados (24.123) (26.883)

Resultado antes de impostos (451.838) (724.778)

Imposto sobre o rendimento do exercício (1.110) (820)
Resultado líquido do exercício (452.948) (725.598)

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Jorge Martins Neto | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Martinho Manuel dos Santos Costa Ricardo Antunes

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Pedro Jorge Martins Neto | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Martinho Manuel dos Santos Costa Ricardo Antunes

DIANA TOURS 
VIAGENS E TURISMO, LDA.
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ROLLER TOWN 
TRANSPORTES TURÍSTICOS CITADINOS, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto | André Cordeiro Rodrigues Manuel Azeredo

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.138.529 1.411.965 
Outros investimentos financeiros 5.761 3.976 

Total do ativo não corrente 1.144.290 1.415.941 

Ativo corrente:
Clientes 106.625 6.425 
Estado e outros entes públicos 40.890 81.087 
Outros créditos a receber 23.452 61.550 
Diferimentos 10.362 11.364 
Caixa e depósitos bancários 49.878 18.024 

Total do ativo corrente 231.207 178.450 
TOTAL DO ATIVO 1.375.497 1.594.391 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Outros instrumentos de capital próprio 560.000 560.000 
Outras reservas 315.763 315.763 
Resultados transitados (2.067.095) (1.114.716)
Resultado líquido do exercício (825.834) (952.379)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.967.166) (1.141.332)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.015.253 1.091.607 

Passivo corrente:
Fornecedores 297.822 141.008 
Estado e outros entes públicos 12.300 24.459 
Empresas do grupo 1.566.800 1.064.500 
Financiamentos obtidos 313.614 340.713 
Outras dívidas a pagar 121.584 73.436 

15.290 -
Total do passivo corrente 2.327.410 1.644.116 
TOTAL DO PASSIVO 3.342.663 2.735.723 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.375.497 1.594.391 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto | André Cordeiro Rodrigues Manuel Azeredo

2021 2020

Vendas e serviços prestados 679.231 331.478 
Subsídios à exploração 137.113 3.368 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (34) -
Fornecimentos e serviços externos (730.117) (532.899)
Gastos com o pessoal (525.852) (398.220)
Outros rendimentos 15.597 93 
Outros gastos (10.476) (10.465)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (434.538) (606.645)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (323.183) (321.644)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (757.721) (928.289)

Juros e gastos similares suportados (61.813) (20.152)
Resultado antes de impostos (819.534) (948.441)

Imposto sobre o rendimento do exercício (6.300) (3.938)
Resultado líquido do exercício (825.834) (952.379)

ROLLER TOWN 
TRANSPORTES TURÍSTICOS CITADINOS, S.A.
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GRUPO BARRAQUEIRO BRASIL 
PARTICIPAÇÕES, LTDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 4.107.434 3.348.612 
Goodwill 1.440.577 1.782.809 
Ativos intangíveis 6.251.223 6.029.166 
Outros investimentos financeiros 2.126.015 2.104.867 
Outros créditos a receber 85.813 42.660 

Total do ativo não corrente 14.011.062 13.308.114 

Ativo corrente:
Inventários 70.548 653.817 
Estado e outros entes públicos 4.726 8.788 
Outros créditos a receber 1.996.842 2.293.547 
Diferimentos 137 492 
Outros ativos financeiros 50.670 23.653 
Caixa e depósitos bancários 551.469 682.827 

Total do ativo corrente 2.674.392 3.663.124 
TOTAL DO ATIVO 16.685.454 16.971.238 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 25.042.770 25.042.770 
Resultados transitados (6.469.942) (5.186.974)
Outras variações no capital próprio (13.740.875) (13.579.192)
Resultado líquido do exercício (915.641) (1.282.968)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.916.312 4.993.636 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 639.770 844.270 
Outras dívidas a pagar 1.686.429 1.498.684 

Total do passivo não corrente 2.326.199 2.342.954 

Passivo corrente:
Fornecedores 521.447 286.984 
Estado e outros entes públicos 166.226 189.114 
Acionistas 5.755.434 5.270.083 
Financiamentos obtidos 455.077 622.571 
Outras dívidas a pagar 3.544.759 3.265.896 

Total do passivo corrente 10.442.943 9.634.648 
TOTAL DO PASSIVO 12.769.142 11.977.602 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 16.685.454 16.971.238 

2021 2020

Serviços prestados 11.668.999 10.726.053 
Subsídios à exploração 650.359 366.080 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (4.832.434) (3.658.564)
Fornecimentos e serviços externos (1.278.529) (1.317.637)
Gastos com o pessoal (5.272.569) (5.774.691)
Outros rendimentos 160.732 279.455 
Outros gastos (136.353) (115.354)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 960.205 505.342 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.412.216) (1.407.615)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (452.011) (902.273)

Juros e rendimentos similares obtidos 11.008 107.229 
Juros e gastos similares suportados (374.725) (453.650)

Resultado antes de impostos (815.728) (1.248.694)

Imposto sobre o rendimento do exercício (99.913) (34.274)
Resultado líquido do exercício (915.641) (1.282.968)

GRUPO BARRAQUEIRO 
BRASIL PARTICIPAÇÕES, LTDA.
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EBGB, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 154.063 198.694 
Ativos intangíveis - 2.573 
Outros investimentos financeiros 269.125 257.917 

Total do ativo não corrente 423.188 459.184 

Ativo corrente:
Clientes 1.392.724 916.426 
Acionistas 2.595.464 3.589.464 
Outros créditos a receber 246.451 1.320.692 
Diferimentos 17.511 6.916 
Caixa e depósitos bancários 118.613 65.050 

Total do ativo corrente 4.370.763 5.898.548 
TOTAL DO ATIVO 4.793.951 6.357.732 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Reservas legais 10.000 10.000 
Resultados transitados 865.198 2.178.045 
Resultado líquido do exercício 2.370.648 (1.312.847)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.295.846 925.198 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões - 1.500.000 
Financiamentos obtidos 23.425 56.730 

23.425 1.556.730 
Passivo corrente:

Fornecedores 214.419 721.559 
Estado e outros entes públicos 387.632 389.729 
Acionistas 305.932 106.303 
Financiamentos obtidos 33.305 81.089 
Outras dívidas a pagar 533.392 2.577.124 

Total do passivo corrente 1.474.680 3.875.804 
TOTAL DO PASSIVO 1.498.105 5.432.534 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 4.793.951 6.357.732 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

Vendas e serviços prestados 1.673.668 8.325.147 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (274.825) (7.408.642)
Fornecimentos e serviços externos (559.841) (421.760)
Gastos com o pessoal (9.698.662) (9.247.650)
Provisões 1.500.000 (1.500.000)
Outros rendimentos 10.078.465 9.091.876 
Outros gastos (4.522) (3.636)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 2.714.283 (1.164.665)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (58.550) (58.757)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 2.655.733 (1.223.422)

Juros e rendimentos similares obtidos 22.717 20.144 
Juros e gastos similares suportados (1.870) (3.266)

Resultado antes de impostos 2.676.580 (1.206.544)

Imposto sobre o rendimento do exercício (305.932) (106.303)
Resultado líquido do exercício 2.370.648 (1.312.847)

EBGB, S.A.
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JOAQUIM JERÓNIMO 
TRANSPORTES FERROVIÁRIOS, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Alberto José Engenheiro Castanho Ribeiro
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Mário Jorge da Cunha Moreira Arruda
Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso | Ana Cristina Fernandes Ferreira Dourado
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira | Vítor António de Matos Alves

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Outros investimentos financeiros 14.942.660 14.947.618 

Ativo corrente:
Clientes 12.300 - 
Empresas do grupo 2.831.871 2.497.871 
Outros créditos a receber 70.024 831.329 
Diferimentos 3.104 340 
Caixa e depósitos bancários 200.853 86.375 

Total do ativo corrente 3.118.152 3.415.915 
TOTAL DO ATIVO 18.060.812 18.363.533 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 10.000.000 10.000.000 
Reservas legais 1.843.318 1.803.811 
Resultados transitados 4.844.607 4.793.968 
Resultado líquido do exercício 1.071.830 790.146 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 17.759.755 17.387.925 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 4.806 322.405 
Estado e outros entes públicos 91.938 191.626 
Empresas do grupo 60.398 233.172 
Outras dívidas a pagar 143.915 228.405 

TOTAL DO PASSIVO 301.057 975.608 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 18.060.812 18.363.533 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Alberto José Engenheiro Castanho Ribeiro
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Mário Jorge da Cunha Moreira Arruda
Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso | Ana Cristina Fernandes Ferreira Dourado
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira | Vítor António de Matos Alves

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

Serviços prestados 745.500 600.000 
Subsídios à exploração 115 -
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 875.000 -
Fornecimentos e serviços externos (328.468) (128.900)
Gastos com o pessoal (2.101.943) (1.881.328)
Outros rendimentos 1.899.143 2.408.031 
Outros gastos - (1)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.089.347 997.802 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.089.347 997.802 

Juros e rendimentos similares obtidos 43.193 25.792 
Juros e gastos similares suportados (312) (276)

Resultado antes de impostos 1.132.228 1.023.318 

Imposto sobre o rendimento do exercício (60.398) (233.172)
Resultado líquido do exercício 1.071.830 790.146 

JOAQUIM JERÓNIMO 
TRANSPORTES FERROVIÁRIOS, S.A.
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B RAIL
MOBILIDADE FERROVIÁRIA, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Sílvio Mesquita Taveira
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Sílvio Mesquita Taveira

B RAIL
MOBILIDADE FERROVIÁRIA, LDA.

2021 2020

ATIVO:
Ativo corrente:

Estado e outros entes públicos 18.053 - 
Outros créditos a receber - 5 
Caixa e depósitos bancários 4.938 4.995 

TOTAL DO ATIVO 22.991 5.000 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000 5.000 
Resultados transitados (585) - 
Resultado líquido do exercício (79.322) (585)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (74.907) 4.415 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 487 466 
Estado e outros entes públicos - 119 
Outras dívidas a pagar 97.411 - 

TOTAL DO PASSIVO 97.898 585 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 22.991 5.000 

2021 2020

Fornecimentos e serviços externos (78.610) (585)
Gastos com o pessoal (500) - 
Outros gastos (150) - 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (79.260) (585)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (79.260) (585)

Juros e gastos similares suportados (62) - 
Resultado antes de impostos (79.322) (585)

Imposto sobre o rendimento do exercício - - 
Resultado líquido do exercício (79.322) (585)
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CGDP, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 27.794 56.241 
Outros investimentos financeiros 13.844 10.451 

Total do ativo não corrente 41.638 66.692 

Ativo corrente:
Inventários 21.615 24.940 
Clientes 351.929 90.405 
Empresas do grupo 2.434.717 2.524.717 
Outros créditos a receber 49.055 276.696 
Diferimentos 3.457 755 
Caixa e depósitos bancários 30.290 41.380 

Total do ativo corrente 2.891.063 2.958.893 
TOTAL DO ATIVO 2.932.701 3.025.585 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Reservas legais 10.000 10.000 
Resultados transitados 1.372.680 1.352.468 
Resultado líquido do exercício 735.217 895.212 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 2.167.897 2.307.680 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos - 18.396 

Passivo corrente:
Fornecedores 10.774 18.205 
Estado e outros entes públicos 242.703 149.149 
Empresas do grupo 231.873 273.569 
Financiamentos obtidos 18.396 27.189 
Outras dívidas a pagar 261.058 231.397 

Total do passivo corrente 764.804 699.509 
TOTAL DO PASSIVO 764.804 717.905 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.932.701 3.025.585 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

Vendas e serviços prestados 2.058.167 522.196 
Subsídios à exploração 94 -
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (585.721) (37.563)
Fornecimentos e serviços externos (25.578) (56.833)
Gastos com o pessoal (1.641.745) (507.618)
Outros rendimentos 1.154.420 1.245.818 
Outros gastos (25.372) (948)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 934.265 1.165.052 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (11.211) (14.574)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 923.054 1.150.478 

Juros e rendimentos similares obtidos 45.232 19.540 
Juros e gastos similares suportados (1.196) (1.237)

Resultado antes de impostos 967.090 1.168.781 

Imposto sobre o rendimento do exercício (231.873) (273.569)
Resultado líquido do exercício 735.217 895.212 

CGDP, S.A.
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FERTAGUS
TRAVESSIA DO TEJO, TRANSPORTES, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ana Cristina Ferreira Dourado | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira
Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso | Luís Manuel Cabaço Martins
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Maria Manuela Gomes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.607.270 1.174.535 
Ativos intangíveis 4.624.311 6.432.645 
Outros investimentos financeiros 9.885 9.885 
Ativos por impostos diferidos 1.125 1.125 

Total do ativo não corrente 6.242.591 7.618.190 

Ativo corrente:
Inventários 4.137.057 4.371.407 
Clientes 164.398 97.708 
Estado e outros entes públicos 452.825 1.441.511 
Empresas do grupo 12.529.124 11.691.175 
Outros créditos a receber 9.198.811 4.675.559 
Diferimentos 80.228 100.567 
Caixa e depósitos bancários 720.528 564.147 

Total do ativo corrente 27.282.971 22.942.074 
TOTAL DO ATIVO 33.525.562 30.560.264 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.744.500 2.744.500 
Reservas legais 548.900 548.900 
Resultados transitados 5.352.495 4.958.915 
Resultado líquido do exercício 631.615 393.580 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 9.277.510 8.645.895 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 5.000 5.000 
Financiamentos obtidos 84.018 138.299 
Outras dívidas a pagar 139.818 130.324 

Total do passivo não corrente 228.836 273.623 

Passivo corrente:
Fornecedores 15.301.349 14.773.429 
Estado e outros entes públicos 281.645 308.946 
Financiamentos obtidos 54.281 70.202 
Outras dívidas a pagar 3.978.704 3.983.328 
Diferimentos 4.403.237 2.504.841 

Total do passivo corrente 24.019.216 21.640.746 
TOTAL DO PASSIVO 24.248.052 21.914.369 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 33.525.562 30.560.264 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ana Cristina Ferreira Dourado | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira
Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso | Luís Manuel Cabaço Martins
Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Maria Manuela Gomes

2021 2020

Serviços prestado 34.067.822 33.455.922 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (332.108) (264.084)
Fornecimentos e serviços externos (23.809.678) (23.206.002)
Gastos com o pessoal (7.548.318) (7.573.868)
Outros rendimentos 977.960 860.385 
Outros gastos (60.464) (120.712)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3.295.214 3.151.641 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.184.406) (2.321.644)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.110.808 829.997 

Juros e rendimentos similares obtidos 80.365 203.352 
Juros e gastos similares suportados (336.184) (489.099)

Resultado antes de impostos 854.989 544.250 

Imposto sobre o rendimento do exercício (223.374) (150.670)
Resultado líquido do exercício 631.615 393.580 

FERTAGUS
TRAVESSIA DO TEJO, TRANSPORTES, S.A.
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VIAPORTO 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE TRANSPORTES, UNIPESSOAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Luís Delicado Cabaço Martins | Pedro José Ferreira Morais António José Rodrigues Gomes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 345.181 10.784 
Ativos intangíveis 1.559.335 1.488.286 
Outros investimentos financeiros 20.944 14.859 

Total do ativo não corrente 1.925.460 1.513.929 

Ativo corrente:
Clientes 8.212.691 8.086.096 
Outros créditos a receber 2.082.108 356.907 
Diferimentos 402.806 339.129 
Caixa e depósitos bancários 7.637.677 2.446.397 

Total do ativo corrente 18.335.282 11.228.529 
TOTAL DO ATIVO 20.260.742 12.742.458 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 500.000 500.000 
Resultados transitados (486.357) (368.149)
Resultado líquido do exercício 146.532 (118.208)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 160.175 13.643 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 4.874 6.954 

Passivo corrente:
Fornecedores 8.203.853 5.098.392 
Estado e outros entes públicos 675.646 800.193 
Sócios 1.314.940 29.101 
Financiamentos obtidos 2.081 2.065 
Outras dívidas a pagar 9.879.821 6.759.550 
Diferimentos 19.352 32.560 

Total do passivo corrente 20.095.693 12.721.861 
TOTAL DO PASSIVO 20.100.567 12.728.815 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 20.260.742 12.742.458 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Luís Delicado Cabaço Martins | Pedro José Ferreira Morais António José Rodrigues Gomes

2021 2020

Serviços prestados 38.555.729 36.833.295 
Subsídios à exploração 13.208 26.416 
Fornecimentos e serviços externos (27.986.430) (26.375.055)
Gastos com o pessoal (10.820.637) (10.803.284)
Outros rendimentos 881.780 565.924 
Outros gastos (26.222) (47.585)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 617.428 199.711 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (249.792) (151.600)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 367.636 48.111 

Juros e rendimentos similares obtidos - 33 
Juros e gastos similares suportados (156.164) (137.251)

Resultado antes de impostos 211.472 (89.107)

Imposto sobre o rendimento do exercício (64.940) (29.101)
Resultado líquido do exercício 146.532 (118.208)

VIAPORTO 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE TRANSPORTES, 

UNIPESSOAL, LDA.
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MTS
METRO, TRANSPORTES DO SUL, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ana Cristina Ferreira Dourado | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso
Vítor António de Matos Alves | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira

Susana Simões

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos intangíveis 28.521.623 31.158.785
Outros investimentos financeiros 16.342 12.359
Ativos por impostos diferidos 1.042.483 1.076.725

Total do ativo não corrente 29.580.448 32.247.869

Ativo corrente:
Inventários 956.065 851.682
Clientes 68.362 91.360
Estado e outros entes públicos 135.247 146.424
Empresas do grupo 63.673 -
Outros créditos a receber 6.018.038 6.842.703
Diferimentos 43.830 56.012
Outros ativos financeiros - 7.353
Caixa e depósitos bancários 5.680.351 3.168.741

Total do ativo corrente 12.965.566 11.164.275
TOTAL DO ATIVO 42.546.014 43.412.144

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000.000 5.000.000
Outros instrumentos de capital próprio 1.250.000 1.250.000
Reservas legais 672.681 631.496
Resultados transitados 2.913.963 2.131.456
Resultado líquido do exercício (73.077) 823.692

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 9.763.567 9.836.644

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 4.633.259 4.785.444
Financiamentos obtidos 7.070.359 7.817.826
Acionistas 11.133.133 11.133.133

Total do passivo não corrente 22.836.751 23.736.403

Passivo corrente:
Fornecedores 1.612.802 2.285.204
Estado e outros entes públicos 72.624 149.038
Financiamentos obtidos 2.770.064 1.930.206
Acionistas 4.104.623 3.957.322
Outras dívidas a pagar 1.290.943 871.051
Diferimentos 94.640 646.276

Total do passivo corrente 9.945.696 9.839.097
TOTAL DO PASSIVO 32.782.447 33.575.500
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 42.546.014 43.412.144

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ana Cristina Ferreira Dourado | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso
Vítor António de Matos Alves | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira

Susana Simões

2021 2020

Serviços prestado 4.111.518 3.777.924 
Subsídios à exploração 8.058.247 8.530.905 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (214.075) (161.772)
Fornecimentos e serviços externos (5.011.189) (4.701.713)
Gastos com o pessoal (3.343.819) (3.335.896)
Provisões - 473.682 
Outros rendimentos 271.086 264.979 
Outros gastos (72.748) (80.326)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3.799.020 4.767.783 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (3.342.488) (3.302.919)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 456.532 1.464.864 

Juros e rendimentos similares obtidos 3.591 4.908 
Juros e gastos similares suportados (492.291) (499.402)

Resultado antes de impostos (32.168) 970.370 

Imposto sobre o rendimento do exercício (40.909) (146.678)
Resultado líquido do exercício (73.077) 823.692 

MTS 
METRO, TRANSPORTES DO SUL, S.A.
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RODOCARGO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa
David Humberto Canas Pedrosa | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa

Carla Sofia Silvestre Martiniano

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 9.507.396 11.537.523 
Ativos intangíveis 263.579 311.155 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 32.471 55.703 
Outros investimentos financeiros 840.429 138.189 
Ativos por impostos diferidos 79.560 82.508 

Total do ativo não corrente 10.723.435 12.125.078 

Ativo corrente:
Inventários 523.641 419.440 
Clientes 3.588.547 4.683.671 
Estado e outros entes públicos 356.148 222.948 
Acionistas 1.200.000 -
Outros créditos a receber 2.207.224 2.076.124 
Diferimentos 226.679 184.649 
Caixa e depósitos bancários 117.420 104.099 

Total do ativo corrente 8.219.659 7.690.931 
TOTAL DO ATIVO 18.943.094 19.816.009 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 4.495.002 4.495.002 
Reservas legais 221.596 221.596 
Resultados transitados (4.651.155) (3.659.590)
Resultado líquido do exercício (2.680.628) (991.565)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (2.615.185) 65.443 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 237.064 223.617 
Financiamentos obtidos 11.290.532 9.505.844 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 256.283 278.634 

Total do passivo não corrente 11.783.879 10.008.095 

Passivo corrente:
Fornecedores 5.373.176 5.013.555 
Estado e outros entes públicos 66.657 257.395 
Acionistas 41.846 59.006 
Financiamentos obtidos 1.971.063 2.030.864 
Outras dívidas a pagar 2.319.843 2.347.078 
Diferimentos 1.815 34.573 

Total do passivo corrente 9.774.400 9.742.471 
TOTAL DO PASSIVO 21.558.279 19.750.566 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 18.943.094 19.816.009 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa
David Humberto Canas Pedrosa | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa

Carla Sofia Silvestre Martiniano

2021 2020

Serviços prestados 21.137.429 20.910.699 
Subsídios à exploração 215.836 706.359 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (23.232) (2.674)
Trabalhos para a própria entidade 457.019 452.557 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.207.959) (1.190.695)
Fornecimentos e serviços externos (14.738.489) (13.869.257)
Gastos com o pessoal (6.923.367) (6.279.575)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (5.000) (9.499)
Provisões (13.447) 16.622 
Outros rendimentos 1.823.182 1.708.918 
Outros gastos (466.334) (591.402)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 255.638 1.852.053 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.695.996) (2.522.067)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (2.440.358) (670.014)

Juros e rendimentos similares obtidos 20.992 361 
Juros e gastos similares suportados (216.469) (262.199)

Resultado antes de impostos (2.635.835) (931.852)

Imposto sobre o rendimento do exercício (44.793) (59.713)
Resultado líquido do exercício (2.680.628) (991.565)

RODOCARGO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS, S.A.
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TRADICARGO 
AUTOLOGISTICS, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Manuel Fernando Carneiro Novais | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa Carla Sofia Silvestre Martiniano

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.747 2.141
Outros investimentos financeiros 5.084 4.337
Ativos por impostos diferidos 6.593 5.370

Total do ativo não corrente 15.424 11.848

Ativo corrente:
Clientes 501.110 339.989
Estado e outros entes públicos 60.925 46.241
Outros créditos a receber 872 400
Diferimentos 3.353 4.625
Caixa e depósitos bancários 218.454 125.448

Total do ativo corrente 784.714 516.703
TOTAL DO ATIVO 800.138 528.551

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000
Reservas legais 8.648 8.648
Resultados transitados 153.967 164.313
Resultado líquido do exercício 71.252 (10.346)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 283.867 212.615

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 29.301 23.864

Passivo corrente:
Fornecedores 402.663 256.368
Estado e outros entes públicos 54.438 5.904
Outras dívidas a pagar 29.869 29.800

Total do passivo corrente 486.970 292.072
TOTAL DO PASSIVO 516.271 315.936
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 800.138 528.551

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Manuel Fernando Carneiro Novais | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa Carla Sofia Silvestre Martiniano

2021 2020

Serviços prestados 3.293.612 2.724.728 
Subsídios à exploração 84 5.552 
Fornecimentos e serviços externos (1.950.642) (1.643.557)
Gastos com o pessoal (1.234.327) (1.083.193)
Provisões (5.437) (5.469)
Outros rendimentos 10 10.289 
Outros gastos (1.986) (10.342)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 101.314 (1.992)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (653) (731)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 100.661 (2.723)

Juros e rendimentos similares obtidos - - 
Resultado antes de impostos 100.661 (2.723)

Imposto sobre o rendimento do exercício (29.409) (7.623)
Resultado líquido do exercício 71.252 (10.346)

TRADICARGO
AUTOLOGISTICS, LDA.
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TLA
TERMINAL LOGÍSTICO AUTOMÓVEL, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Manuel Fernando Carneiro Novais | Antoine Jean Marie Joseph Velge
António Manuel Rodrigues Marques 

Filipa Costa
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | Manuel Fernando Carneiro Novais | Antoine Jean Marie Joseph Velge
António Manuel Rodrigues Marques 

Filipa Costa

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 440.670 - 
Ativos intangíveis 68.473 -
Outros investimentos financeiros 248 -
Impostos diferidos 146.556 2.257 

Total do ativo não corrente 655.947 2.257 

Ativo corrente:
Inventários 1.000 -
Clientes 95.310 -
Estado e outros entes públicos 146.609 3.540 
Outros créditos a receber 16.720 148.554 
Diferimentos 27.888 -
Outros ativos financeiros 35.499 -
Caixa e depósitos bancários 629.238 119.644 

Total do ativo corrente 952.264 271.738 
TOTAL DO ATIVO 1.608.211 273.995 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 200.000 200.000 
Outros instrumentos de capital próprio 500.000 -
Resultados transitados (17.606) (8.968)
Resultado líquido do exercício (529.991) (10.958)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 152.403 180.074 

PASSIVO
Passivo corrente:

Fornecedores 109.032 - 
Estado e outros entes públicos 7.595 990 
Acionistas 900.000 82.822 
Outras dívidas a pagar 439.181 10.109 

TOTAL DO PASSIVO 1.455.808 93.921 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.608.211 273.995 2021 2020

Vendas e serviços prestados 100.387 -
Fornecimentos e serviços externos (623.805) (13.234)
Gastos com o pessoal (75.872) (2.408)
Outros rendimentos 1.830 4.900 

(8) -
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (597.468) (10.742)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (33.230) - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (630.698) (10.742)

Juros e rendimentos similares suportados (38.007) (6)
Resultado antes de impostos (668.705) (10.748)

Imposto sobre o rendimento do exercício 138.714 (210)
Resultado líquido do exercício (529.991) (10.958)

TLA 
TERMINAL LOGÍSTICO AUTOMÓVEL, S.A.
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ATLANTIC CARGO
SOCIEDADE DE TRANSPORTES, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | José Alberto da Conceição Lopes 
Adelino José Almendra Ferreira | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa

José Pereira Rodrigues

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.903.131 2.999.653 
Ativos intangíveis 8.391 16.664 
Outros investimentos financeiros 19.899 18.057 
Ativos por impostos diferidos 1.231.914 1.045.284 

Total do ativo não corrente 3.163.335 4.079.658 

Ativo corrente:
Inventários 76.277 64.981 
Clientes 3.047.833 2.479.538 
Estado e outros entes públicos 52.914 51.119 
Empresas associadas 928.378 924.753 
Outros créditos a receber 2.619.466 2.613.105 
Diferimentos 140.811 470.352 
Outros ativos financeiros - 3.138 
Caixa e depósitos bancários 541.660 751.173 

Total do ativo corrente 7.407.339 7.358.159 
TOTAL DO ATIVO 10.570.674 11.437.817 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 550.000 550.000 
Outros instrumentos de capital próprio 500.000 500.000 
Prémios de emissão 49.880 49.880 
Reservas legais 51.976 51.976 
Outras reservas 701.173 701.173 
Resultados transitados (3.508.515) (2.659.765)
Resultado líquido do exercício (780.501) (848.750)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (2.435.987) (1.655.486)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 49.236 67.472 
Financiamentos obtidos 2.799.645 3.835.573 

Total do passivo não corrente 2.848.881 3.903.045 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.887.942 2.536.590 
Estado e outros entes públicos 280.972 293.985 
Acionistas 4.568.133 4.186.947 
Financiamentos obtidos 1.181.487 1.118.444 
Outras dívidas a pagar 1.239.246 1.054.292 

Total do passivo corrente 10.157.780 9.190.258 
TOTAL DO PASSIVO 13.006.661 13.093.303 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 10.570.674 11.437.817 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | José Alberto da Conceição Lopes 
Adelino José Almendra Ferreira | Diogo Miguel da Veiga de Almeida e Sousa

José Pereira Rodrigues

2021 2020

Vendas e serviços prestados 11.933.317 11.529.383 
Subsídios à exploração 128.900 193.704 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (1.093) 3.168 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.804.853) (1.542.832)
Fornecimentos e serviços externos (4.985.184) (4.457.706)
Gastos com o pessoal (4.547.906) (4.918.282)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 2.412 144 
Provisões 18.000 (18.000)
Outros rendimentos 147.450 96.754 
Outros gastos (147.855) (155.156)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 743.188 731.177 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.469.066) (1.548.780)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (725.878) (817.603)

Juros e rendimentos similares obtidos 16.660 13.615 
Juros e gastos similares suportados (216.093) (207.537)

Resultado antes de impostos (925.311) (1.011.525)

Imposto sobre o rendimento do exercício 144.810 162.775 
Resultado líquido do exercício (780.501) (848.750)

ATLANTIC CARGO
SOCIEDADE DE TRANSPORTES, S.A.
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RODOATLANTIC PORTUGAL, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | António Lopes | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Outros investimentos financeiros 4.394 4.394 
Total do ativo não corrente 4.394 4.394 

Ativo corrente:
Clientes 90.983 90.983 
Estado e outros entes públicos 7.988 7.988 
Outros créditos a receber 121.737 121.737 
Caixa e depósitos bancários 911 1.054 

Total do ativo corrente 221.619 221.762 
TOTAL DO ATIVO 226.013 226.156 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000 5.000 
Resultados transitados (33.094) (28.431)
Resultado líquido do exercício (3.524) (4.663)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (31.618) (28.094)

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 16.262 16.262 
Estado e outros entes públicos 231 221 
Outras dívidas a pagar 241.138 237.767 

Total do passivo corrente 257.631 254.250 
TOTAL DO PASSIVO 257.631 254.250 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 226.013 226.156 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | António Lopes | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

2021 2020

Fornecimentos e serviços externos (609) (968)
Gastos com o pessoal (2.773) (2.648)
Outros gastos (5) (1.002)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (3.387) (4.618)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - - 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (3.387) (4.618)

Juros e gastos similares suportados (137) (45)
Resultado antes de impostos (3.524) (4.663)

Imposto sobre o rendimento do exercício - - 
Resultado líquido do exercício (3.524) (4.663)

RODOATLANTIC  
PORTUGAL, LDA.
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RODOATLANTIC ANGOLA, LDA.

A GERÊNCIA:
José António Corrêa Teles Lufinha | Vitor Manuel da Costa Inácio | António Lopes

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 155.850 147.920 
Ativos intangíveis 15.533 12.474 

Total do ativo não corrente 171.383 160.394 

Ativo corrente:
Inventários 13.222 8.749 
Clientes 97.479 37.476 
Estado e outros entes públicos 142.153 99.784 
Outros créditos a receber 2.181 231.812 
Diferimentos 7.863 9.089 
Caixa e depósitos bancários 48.058 20.759 

Total do ativo corrente 310.956 407.669 
TOTAL DO ATIVO 482.339 568.063 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 8.372 8.372 
Reservas legais 2.416 2.416 
Resultados transitados (4.127.959) (3.194.337)
Outras variações no capital próprio 1.497.893 2.040.206 
Resultado líquido do exercício (216.764) (933.622)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (2.836.042) (2.076.965)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.597.305 1.001.021 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.105.606 1.065.225 
Estado e outros entes públicos 21.541 14.279 
Outras dívidas a pagar 593.929 564.503 

Total do passivo corrente 1.721.076 1.644.007 
TOTAL DO PASSIVO 3.318.381 2.645.028 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 482.339 568.063 

A GERÊNCIA:
José António Corrêa Teles Lufinha | Vitor Manuel da Costa Inácio | António Lopes

2021 2020

Serviços prestados 251.197 298.103 
Fornecimentos e serviços externos (195.049) (250.406)
Gastos com o pessoal (264.505) (274.476)
Outros rendimentos 310.594 37.066 
Outros gastos (23.518) (32.695)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 78.719 (222.408)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (23.804) (29.984)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 54.915 (252.392)

Juros e rendimentos similares obtidos 144 157 
Juros e gastos similares suportados (271.823) (681.387)

Resultado antes de impostos (216.764) (933.622)

Imposto sobre o rendimento do exercício - - 
Resultado líquido do exercício (216.764) (933.622)

RODOATLANTIC 
ANGOLA, LDA.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

206 207

RODINFORM
INFORMÁTICA APLICADA AOS TRANSPORTES, S.A.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | João Fernando Castro Vale dos Santos 
Rui Manuel Matias Barreto Rosa 

António Almeida

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 50.667 26.397 
Ativos intangíveis 14.417 111.740 
Outros investimentos financeiros 832 535 

Total do ativo não corrente 65.916 138.672 

Ativo corrente:
Clientes 155.373 153.747 
Estado e outros entes públicos - 5.952 
Outros créditos a receber 49.299 44.782 
Diferimentos 19.974 18.636 
Caixa e depósitos bancários 727.426 565.733 

Total do ativo corrente 952.072 788.850 
TOTAL DO ATIVO 1.017.988 927.522 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Reservas legais 8.470 8.470 
Resultados transitados (279.963) (242.799)
Resultado líquido do exercício 23.764 (37.164)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 2.271 (21.493)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos - 6.142 

Passivo corrente:
Fornecedores 27.263 107.091 
Estado e outros entes públicos 122.540 40.453 
Empresas do grupo 715.983 708.488 
Financiamentos obtidos 6.142 5.727 
Outras dívidas a pagar 143.789 81.114 

Total do passivo corrente 1.015.717 942.873 
TOTAL DO PASSIVO 1.015.717 949.015 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.017.988 927.522 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Artur Humberto Canas Pedrosa | João Fernando Castro Vale dos Santos 
Rui Manuel Matias Barreto Rosa 

António Almeida

2021 2020

Serviços prestados 950.469 866.775 
Fornecimentos e serviços externos (326.320) (365.185)
Gastos com o pessoal (465.537) (421.610)
Outros rendimentos - 4.197 
Outros gastos (511) (236)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 158.101 83.941 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (112.000) (108.772)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 46.101 (24.831)

Juros e gastos similares suportados (12.255) (9.747)
Resultado antes de impostos 33.846 (34.578)

Imposto sobre o rendimento do exercício (10.082) (2.586)
Resultado líquido do exercício 23.764 (37.164)

RODINFORM
INFORMÁTICA APLICADA AOS TRANSPORTES, S.A.



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

RELATÓRIO E CONTAS | BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.

208 209

OUTVALUE, LDA.

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Tiago Pessoa de Amorim Gonçalves Cerejeira | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 54.444 65.419 
Outros investimentos financeiros 1.307 2.837 

Total do ativo não corrente 55.751 68.256 

Ativo corrente:
Clientes 125.797 90.559 
Diferimentos 1.850 2.292 
Caixa e depósitos bancários 22.939 102.679 

Total do ativo corrente 150.586 195.530 
TOTAL DO ATIVO 206.337 263.786 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 10.000 10.000 
Reservas legais 2.500 2.500 
Outras reservas 36.428 36.428 
Resultados transitados 28.804 32.234 
Resultado líquido do exercício 23.837 (3.430)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 101.569 77.732 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 67.600 161.405 
Estado e outros entes públicos 11.804 8.219 
Empresas do grupo 6.954 36 
Outras dívidas a pagar 18.410 16.394 

TOTAL DO PASSIVO 104.768 186.054 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 206.337 263.786 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Tiago Pessoa de Amorim Gonçalves Cerejeira | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2021 2020

Serviços prestados 454.396 334.612 
Subsídios à exploração 1.608 1.270 
Fornecimentos e serviços externos (244.791) (390.885)
Gastos com o pessoal (168.713) (127.745)
Outros rendimentos 4.794 194.755 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 47.294 12.007 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (16.437) (15.346)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 30.857 (3.339)

Juros e gastos similares suportados (66) (55)
Resultado antes de impostos 30.791 (3.394)

Imposto sobre o rendimento do exercício (6.954) (36)
Resultado líquido do exercício 23.837 (3.430)

OUTVALUE, LDA.
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